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N O S S O I V E R 
GAZETA DE COIMBRA inicia hoje o 2.° ano da sua 

publicação. 
Durante o pouco tempo que conla de existencia julga 

ter cumprido fielmente o seu programa de folha impar-
cial e independente, tendo por divisa principal o amôr da Patria e o bem 
da nossa Coimbra, cujos interesses defenderá com toda a intransigência» 
merecendo-lhe também toda a sua atenção as classes trabalhadoras. 

Dentro destes pontos essenciais do seu programa, não nos temos 
afastado nem pretendemos seguir outro rumo. 

O respeito ás leis do Estado e á boa disciplina social são igualmente 
preceitos que nos merecem todo o nosso aplauso, sem que nos movam 
outros fins que não sejam os de trabalhar modestamente, dentro das 
nossas forças e sempre com a maior dedicação, para que a sociedade 
portuguêsa consiga a suprema aspiração de ver o país reconquistar o 
nome glorioso doutras eras. 

Não temos motivo algum para desalento nesta árdua e melindrosa 
tarefa da Imprensa, pois não nos tem faltado o apoio de muitos e dedi-
cados amigos e cooperadores, auxiliando-nos uns com a sua valiosa 
colaboração, inscrevendo-se outros como assinantes e enviando-nos 
anúncios em tal quantidade, que muitas vezes, apesar da nossa folha ser 
uma das de maior formato da província, somos forçados a retardar a 
publicação de original que se acumula na nossa redacção. 

N ã o poucas vezes nos teem incitado e animado a proseguir na no-
bilíssima missão da Imprensa, louvando a nossa atitude respeitadora, 
isentai, de pugnas odiosas e sempre no fervoroso culto da liberdade e da 
moral. 

Tantos e"tão apreciaveis favores são dignos do nosso mais sincero 
reconhecimento, e do coração os agradecemos, afirmando todo o desejo 
que temos de continuar a corresponder ás simpatias que ao público 
merece a GAZETA DE COIMBRA. 

As circunstancias especiais e anormais do período que atravessamos 
embaraçam a existencia das folhas periódicas que desejam viver gas tadas 

3\ da vida aclíva da política e apreciar os factos sem sombra de faciosismo, 
antes pelo contrário com absoluta imparcialidade. 

E isto sucede assim porque nem todos são verdadeiramente justos 
na apreciação que fazem das intenções dessas folhas. 

A nossa orientação está bem definida: queremos mostrar-nos 
estranhos ás luctas partidárias, seja qual fór a sua origem. Os que 

^ p o z e r e m o contrário, podem estar certos de que falseiam a verdade. 
Do mesmo modo desejamos também ser respeitadores de todas as cren-
ças porque a liberdade deve ser para todos por igual. 

A concorrência das folhas diárias de larga informação é um grande 
obstáculo á vida dos jornais da província. 

Mais um motivo para não esquecermos o muito que devemos a quem 
tanto nos tem auxiliado por qualquer forma até mesmo animando-nos 
para proseguirmos, como até aqui, nesta árdua missão. 

CARTA DE LISBOA 
.....1.1 . 1 . . I.- ,.11.11 

T J A um ano q u e a Gazeta de Coim-
bra encetou a sua publicação. 

Passa portanto agora o seu primeiro 
aniversario e eu não quero deixar, 
como o seu mais humilde colaborador, 
de patentear a minha simpatia por 
essa folha, louvando, como merece, a 
boa orientação que ela tem seguido. 

Nunca, como agora, é mais preciso 
o bom conselho despido inteiramente 
de qualquer intuito politico para bem 
orientar e dirigir os que seguem ca-
minho errado. 

Ora a Gazeta de Coimbra t e m sa-
bido ser um jornal respeitador e be-
nemerito pela sua acção util e patrió-
tica, elogiando tudo quanto é bom e 
repudiando o mal. E tem sabido fa-
zê-lo acatando sempre os melhores 
princípios, de respeito que devemos 
uns aos outros e ás lei do Estado. 

Assim deve ser . 
Creia o meu bom amigo e patrício 

João Arrobas, director da Gazeta de 
Coimbra, que lhe falo com toda a sin-
ceridade, afirmando-lhe que o seu jor-
nal, como folha da província, ocupa 
um logar de destaque entre os pri-
meiros, e isto honra-o a si e honra a 
nossa terra , que ha muito precisava, 
e precisa ainda, de acompanhar os 
progressos da imprensa jornalística, 

Quem nasceu no delicioso torrão 
de terra que a Natureza fadou e a que 
os homens puzeram o nome de Coim-
bra, não a pode esquecer, principal-
mente tendo, como eu, o amor pátrio 
que eu sinto por essa minha querida 
terra. 

Envaideço-me por isso quando vejo 
que, por qualquer fórma, ela procura 
ir na vanguarda, embora isso faça 
morder de inveja a matula que pre-
tende desacredita-la. 

E o meu amigo Arrobas, dentro 
da sua acção e do seu papel de mem-
bro da imprensa periódica, tem feito 
muito em favor da nossa Coimbra, de-
fendendo com todo o calor os seus 
mais justos interesses, lembrando al-
vitres e sabendo aconselhar, sempre 
com critério e a melhor boa vonta-
de. 

Embora atravez de tantas léguas 
que nos separam, deixe-me abraça-lo 
em espirito para felicita-lo pela sua 
obra, incitando-o a que não desanime 
para continuar a merecer as simpatias 
do publico. 

Não julgue que lhe envio esta fe-
licitação por dever d'oflcio. Faço-o 
unicamente pela convicção que tenho 
de que a sua obra é digna de todo 
o aplauso e bem merece ser coadju-
vada. 

A, 

Brito Aranha 
CAproveitamos o ensejo que nos oferece a come-

moração do aniversario da GAZETA <DE 
COIMBRA para publicar uns ligeiros traços bio-

gráficos do ilustre decano da imprensa portuguêsa. 
T^eleve-nos o sr. Bnvro ARANHA que, obedecendo simplesmente a um 

dever de justiça e não levado pela amisade com que ha muito nos honra, 
lhe prestemos homenagem neste singelo artigo, modesto na sua forma 
como modesto ê o que o escreve. 

O sr. B R I T O ARANHA é uma individualidade que se destaca na grande 
pleiade de escritores portuguêses, não só da época presente mas mesmo 
em melhores tempos em que o país contava maior numero de escritores 
públicos e bibliografos. 

Dotado de rija tempera, não ha trabalho que o fatigue logo que se 
trate de livros, de literatura e de jornais. 

Entre livros e manuscritos tem vivido sempre e para os achaques da 
sua doença e da idade são eles, como que o seu melhor lenitivo. 

Tendo atravessado nos últimos anos crises agudíssimas de enfermi-
dade, nunca deixou de pensar nos livros e até mesmo de escrever no 
próprio leito da doença. 

Isto, só por si, seria bastante pára tomar simpática essa individua-
lidade, se muitas outras circunstancias não houvesse para o tornar digno 
da consagração publica. 

O i'Diário Ilustrado», «Mala da Europa», «Dicionário Ilustrador, 
n.Atlântico e Recreio», «O Ocidentes, «Ecos d'Avenida», «La Cresse In-
ternacional», de Paris, (artigo do dr. c"Magalhães Lima); «Gabinete dos 
Reportersn, «Carteira do Artista» e outros,publicaram artigos biográficos 
e retrato desse nosso ilustre amigo, honrando-o merecidamente com as 
mais elogiosas referencias. 

O sr. P E D R O VENCESLAU DE B R I T O A R A N H A nasceu em Lisboa a 28 de 
Junho de i833. 

Humilde no seu nascimento, bem cêdo principiaram para ele os 
sacrifícios duma vida atribulada e espinhosa. Já então o seu grande 
amor pelos livros lhe davam direito a seguir a carreira das letras, mas 
a falta de recursos pecuniários não lho permitiu. Aos 16 anos viu-se 

forcado a aprender a arte tipografica, tendo pertencido com Eduardo 
Coelho ao quadro tipográfico da Imprensa Nacional. 

Principiou então a escrever pequenos artigos, fazendo a sua estreia 
jornalística com um interessante artigo sobre trabalhos da Associação 
Tipografica de Lisboa, de que foi um dos fundadores. O seu segundo 
trabalho jornalístico foi uma carta publicada na «Tribuna do Operário», 
redigido por Francisco Vieira da Silva. 

'ouço .tempo depois trocava a profissão de tipógrafa vela de jorna-
lista e desde então tem colaborado em grande numero de jornais por-
tuguêses e estrangeiros, entre eles «Revolução de Setembro», «Comercio 
do Portos, «Federação«Diário de Noticias», de que é redactor 
principal, «O Futuro», «.Diário de Recife», <s.Revue Espagnole, Por-
tugaise, Braiiliene e Hispano-Americana», de Paris, etc., etc., tendo 
também assídua colaboração 110 «Archivo Pitoreston e muitas outras 
publicações literarias, que atestam a sua alta competencia para traba-
lhos literários e jornalísticos e qualidades raras de escrupuloso e refle-
ctido investigador. 

Auxiliou Eduardo Coelho na fundação do «Diário de Noticiase 
nele encontrou sempre aquele saudoso jornalista um amigo leal, valioso 
e dedicadíssimo cooperador da sua obra* 

'Por morte de Inocêncio Francisco da Silva, escritor laborioso, autor 
do celebre «Dicionário 'Bibliográfico Português», uma das publicações 
mais importantes que téem sido feitas em Portugal, o sr. B R I T O A R A N H A 

tomou para si ó encargo de continuar essa publicação, empresa que repre-
sentava um grande esforço de trabalho e de inteligência, e por tal modo 
tem esse trabalho, parcamente subsidiado pelo Estado, sido feito, que os 
io.° a 16.0 volumes que ele publicou serviram para lhe dar entrada na 
antiga «Academia Real das Sciencias», que o elegeu seu socio correspon-
dente. 

Desde então o sr. BRITO A R A N H A tem demonstrado sempre nesse tra-
balho, grande capacidade e absoluta competencia. 

Dois volumes desse 'Dicionário são dedicados exclusivamente á 
bibliografia camoneana. Só por si são reputados trabalhos completos de 
admiravel investigação. 

Inocêncio Francisco da Silva foi um grande mestre que teve o sr. 
B R I T O A R A N H A . Se ele fosse vivo ainda havia de sentir-se vaidoso do dis-
cípulo que deixou e que tão distintamente é o continuador da sua obra. 

O sr. BRITO ARANHA relacionou-se com eminentes homens de letras, 
entre eles Victor Hugo, Romero OrtiAlarcon, Emilio Castelar e 
Trueba, e em Portugal foi amigo predilecto de 'Rodrigues Sampaio, 
José Estevam, Silva Túlio, etc., etc. 

E' socio de muitas associações literarias e scientificas, nacionais e 
estranjeiras, algumas das quais, ele ajudou á sua fundação. 

Foi premiado pela excelencia dos seus livros na exposição internacio-
nal de Viena d Áustria e na exposição universal de economia domestica 
de Paris; na exposição musical de Milão por ter apresentado uma 
curiosa colecção de livros de musica, raros, de autores portuguêses, e na 
exposição agrícola de Lisboa, em 1884. No concurso de 1881, em Tou-
louse, promovido pela Academia de Mont'Real, foram conferidas ao sr. 
BRITO ARANHA as «palmas de prata ex-equo». Possue ainda outros prémios 
e menções honrosas obtidos em concursos e exposições. 

O sr. BRITO A R A N H A foi condecorado em 7 de Novembro de 1866 com 
o grau de cavaleiro da ordem militar da Torre e Espada, pelos serviços 
prestados como vogal da Associação Tipografica de Lisboa, por ocasião 
da epidemia da febre amarela em Lisboa. 

Nunca foi politico, embora relacionado sempre com homens de todos 
os partidos, que foram ministros ou ocuparam os mais elevados cargos 
na politica. 

A biografia do sr. BRITO A R A N H A daria um livro com muitas paginas, 
mas não permite uma folha periódica, pelas suas escassas dimensões, que 
tudo se diga do que tem sido esse apreciado escritor publico, que se 
impõe á consideração de todos não só pelos merecimentos que tem pelo seu 
lalento e qualidades superiores de homem de letras, mas também pelos 
seus primorosos dotes de coração, que nele se afirmam como exemplar 
chefe de família, amigo halissimo e cidadão prestante, que tem enrique-
cido a literatura patria com muitas depenas de publicações de variada 
naturésa. 

A GAZETA DE COIMBRA conta no sr. B R I T O ARANHA um colabo-
rador distintíssimo e um amigo dos mais dedicados e valiosos. Presta 
portanto esta homenagem, embora modesta, a esse homem, que é um exem-
plo raro, de qualidades e merecimentos. 

Que a sua boa amisade nos releve este testemunho da nossa admiração. 

1111 virar d'oihos ao passado 
Sr. Arrobas 

T ) E D E - M E v. um artigo para a sua 
Gazeta, e eu sem ler que di-

zer-lhe, de suculento e palpitante, vou 
dar um passo atraz, avivar memórias 
e tanger saudades dos meus tempos 
de Coimbra. 

Quer saber ? Faz no fim do mês 20 
anos — que apôs uma girandola, mons-
tro, de foguetes, sinal certo de que eu 
e mais outros, discípulos de Galeno, 
adprovatus fuimtis, nemine discrepante, 
no acto de formatura — faz no fim do 
mês 20 anos, que eu recolhia a casa, 
travessa da Bua do Norte, n.° 70, 
mudo, cabisbaixo, entristecido, sem 
quasi alento para subir a escada, que 
tão pronta e juvial subira 8 anos. 

Não posso dizer-lhe o que, entãoi 
senti I . . . 

Parecia que a existência se me es-
broava aos bocadinhos, num trágico 
fragor de fim de vida, e todo aquele 
explodir de polvora festiva, me lem-
brava, a funebre descarga, que a or-
denança militar manda dar aos seus 
soldados, á beira da sepultura t 

Não posso dizer-lhe o que então 
senti 1 • . . 

Subi a escada de vagar, tremulo, 
inconsciente ; acabrunhado e nostálgico 
como um velho condenado, olhando 
para um e outro lado, sem na casa 
vêr n i n g u é m . . u m companheiro, ao 
menos I . . . Haviam ido para férias com 
a certeza de voltarem! Felizõesl 

Entrei no meu quarto, aber to ; olhei 
para o candieiro de tres bicos, sujo, 
esverdinhado, de morrão seco na tor-
cida e dois mergulhados no p ra to ; 
olhei para o baliu de lata, amolgado, 
sem fecho nem pegadeiras ; olhei para 
o espelho oxidado, que posto ao alto, 
fazia da cara um cabaço e mirado 
de travez uma abobora porquei ra ; 
olhei para as quatro paredes, escritas 
e garatujadas a lápis e a carvão: da-
tas, versos, caricaturas, roes de roupa 

9 coisas Várias em d i v i d a . . e 

olhando para aquilo tudo—-não sei 
porquê — atirei me para cima do col-
chão, já nú, e desatei a soluçar!! 

Q u e lá isso? diz me a servente, da 
porta ; mulher pequenina, ladina, chu-
pada, com os dentes da frente a bada-
lar e os olhos de rata a c u b i ç a r . . . , 
qif é lá isso ? ! Um homem, e mais a 
mais doutor. ., não chora ! Não sei que 
ares são estes de Coimbra, que assim 
os e n f e i t i ç a ! . . . 

Olhei, de soslaio, para aquella mu-
lher, supinamente feia, e pareceu-me 
então bonita! 

Vinha aos cahidos do espólio esco-
lástico, como gata esfaimada, sob a 
mesa d 'um festim macabro! 

Queria a minha capa velhinha, que-
ria a batina coçada; queria as botas 
rotas e o mobiliário, os ossos huma-
nos e os tubos de ensaio, a garrafa 
de Leyde e o quadro de estudo, a 
pasta do uso e o meu r e t r a t o . . . , que-
ria tudo e eu tudo lhe dei, como se 
ella fosse minha companheira dilecta, 
a minha mais que tudo, o meu amor 
— que valha a verdade, em oito annos 
de serviço constante, eu jamais poderá 
vêr nem enxergar ! 

Que viravolta esta, pois, em toda a 
organisação do meu sêr ?! Eu que de 
longe viera tentar um curso, educar o 
espirito, procurar posição, deixando 
casa, visinhos e familia, com saudade; 
e agora, que obtido o diploma, livre 
para o convívio dos meus, habilitado 
a ganhar pão, sentia o profundo des-
animo que deve sentir o exilado, ao 
dobrar a raia da sua patr ia! 

E' que aquella vida simples, empar-
ceirada e dolente do estudante coim-
brão, tinha não sei que filtros mági-
cos, que a vida d'hoje não tem. 

Portas a dentro da cidade, éramos 
todos como irmãos I 

Uniformemente vestidos com a mes-
ma capa e batina, de gorro pendido 
ao lado ou gaforina ao vento, parecía-
mos um bando de andorinhas voando 
ern curvas caprichosas, mis por entre 
outros , em traversêe, em confusão, em 
labyrintho; chilreando, chilreando, 
sempre, doidamente! 

Que nos importava a nós, politica, 

\ 1 
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moda, dinheiro, religião, se tudo em 
nós era chimera, infantilidade, a m o r : 
se tudo em nós era altruísmo, digni-
dade e isenção ? I . . . 

Sim, que nos impor t ava? ! 
Politica e religião, essas duas formas 

classicas de prever ter homens, absol-
ver crimes, fotneutar luctas e paixões, 
eram lá para velhos fedorentos, para 
os desabusados da vida, para os arle-
quins da grande feira humana, que fa-
zem de falsas crenças e princípios, 
pandeireta e tanga de vidrilhos I 

Nós vi viamos numa atmosphera muito 
mais alta, muito mais límpida, quasi ao 
pé dos anjos do ceu, pensando só em 
devaneios, em motivos de bohemia 
gracíl e gentil, em ancias de conser-
var e prolongar a vida, pois que a vida 
era assim linda, entre tr icanas, rouxi-
nóes e salgueiraes! 

Não havia estudantes, como hoje, 
deputados, administradores, presiden-
tes de centros políticos ou irmãos de 
confrarias, cujas funcções, tão cedo, 
abrem e murcham cerebros e almas 
em botão. 

A nossa politica, era patriótica, de 
momento, em bloco, todos à uma 1 Se 
qualquer nação estrangeira nos dava 
uma patada, como quando foi, por 
exemplo, do ultimatum, inglez; a aca-
demia protestava e protestava ruido-
samente ! A berro, a pontapé, a mur-
ro, espostejando o primeiro beeff, que 
nos apparecesse , arrastando pela lama 
das ruas a bandeira ingleza — e isto, 
emquanto não marchavamos para a 
guerra , sob a forma, do marcial-fero-
guerreiro, batalhão académico 1 

E não era, isto, politica ? 
E r a ! 
Mas politica d 'ahnas ingénuas, tão 

sympathica, tão sublime, tão romanti-
ca, que nada se parecia com ess 'outra 
de grupos e facções, odios e vaidades, 
empregos e dinheiros. Esta não en 
trava comnosco, porque ella a metter 
o nafíz e nós a deceparmos-lh'o. 

Não havia na academia reaccionários 
ou jacobinos, fidalgos ou p l ebeus ; de 
aquellas portas a dentro, havia sim-
plesmente a briosa, que muito unida 
e soberana, investia doidamente cou 
tra os inimigos da patria, contra os 
opressores da l iberdade. 

E o que vemos agora por l á ? 
Exactamente, o que então não via 

m o s : jacobinos e reaccionários! 
Os primeiros, matando bispos o reis, 

em tela, na sala dos Capellos, como os 
seus confrades da Rolinada matavam 
o duque de Loulé, em palha, à Porta-
F e r r e a ; os segundos, fazendo novenas 
e missas, em S. João d'Almedina, por 
graça do rei deposto, como os do tem-
po da acclamação faziam outeiros chi-
bantes , sob as janeltas do paço reito-
ral , para honra e graça do rei poltrão, 
D. João VI, que fugira borrado para 
o Brasil, com medo das bombardas 
francezas í 

Em r e s u m o : Demencia e Quixotis-
m o ! E o que mais vemos, pelas ruas , 
avenidas e jardins, d 'essa praça de 
guerra , outr 'ora Lusa Athenas? Estu-
dantes, se é que o são, de capa feita 
rodilho, em volta do pescoço, enci-
mando um jaquetão listrado, calça clara 
e bota amarel la ; condiscípulos que se 
não conhecem, que se reverencèam e 
t ratam por Excellencia; snobs imper 
tigados, de monoculo no olho, farrepas 
lambidas, e cara rapada, em toda a sua 
zoui pillosa, semelhando, monges, eu 
nuchos, advinhôas carcassas e rosna 
dores de litanias I 

Aquella grenha solta e ondulante, 
aquelle bigode r<-,volto e atiçado, á es 
padachim; desde o loiro fulvo ao ne 
gro de azeviche, virilisando um rosto 
fresco, d'olhos rasgados e desimpedi 
dos, para dizerem os segredos d'alma, 
que os lábios não sabem d i z e r . . . , já 
não e x i s t e m ! . . . Apodreceram e mur-
charam ao bafio dos cosméticos e à 
sombra dos tampos de v idro! 

E não lieide eu ter saudades d'essa 
minha geração de 90, cheia de artis-
tas , intellectuaes e paladinos, que, diS' 

. persos pelo paiz, ainda hoje põe m a r 
co, nas leltras, nas sciencias, nas artes 
e na política. 

Tenho, j s i m . . . 3audades e orgu-
lho I E terei sempre , em quanto tiver 
a carne juncto ao osso I . . . 

De resto, o seu jornal é bom, bem 
impresso e bem escrito. 

Montemór-o-Velho. 
BAPTISTA LOUREIRO. 

<§é§&Si § M ê è ê é M ê i 

WjManno na vida de um jornal, é algu 
ma coisa mais do que uma serie de 12 

mezes, sobretudo se esse jornal, como succede 
com a §aisia di Çoimbia, não é de catilinaria 
politica nem usa de processos menos consen-
tâneos com a dignidade profissional para 
prover á sua subsistência... 

Um anno, n'este caso, representa já maior 
idade. 

Tem, portanto, a Gazeta i» fimbia todo o 
direito a receber as mais sinceras felicitações 
pelo mt anniversario, que hoje passa. Bem 
as merece, E eu, tendo-a acompanhado desde 
o seu nascimento, felicito-a sincei*amente, cor" 
dealissimammte. 

Lisboa, 1912. 
ALEERTO BESSA. 

DR. PAULO DE BARROS 

0 Gazeta de Coimbra se-
guindo na piugada do 

velho Conimbricense de immorre-
doira memoria em que o meu inol-
vidável amigo e distinctissimo jor-
nalista Joaquim Martins de Carvalho 
)ugnou sempre por tudo que re-
)resentasse um melhoramento para 
a sua Coimbra, vem reunindo em 
modesta mas apreciabilissima gale-
ria os que ao presente enobrecem 
esta cidade, pelos seus talentos e 
serviços. Louvável exemplo é este 
e, oxalá que fructifique. 

Ha poucos dias .prestava este 
jornal a sua consagração a um dis-
tincto architecto que pelo seu gran-
dioso projecto para o novo edifício 
da Escola Brotero mereceu tal dis-
tincção. 

Afigura-se-m« por isso não ser 
inoportuno dizer, ainda que em li-
geiro escorço, do ilustrado enge-
nheiro a quem foi ha pouco confia-
da a Direcção das Obras Publicas 
de Coimbra e de quem a cidade e o 
districto teem immenso a esperar, o 
sr. dr. Paulo de Barros Pinto Osorio. 

Nascido nas ribas alcantiladas 
do Douro, o sr. Paulo de Barros 
veio muito cedo para Coimbra onde 
estudou preparatórios, matriculan-
do-se depois em philosophia e ma 
thematica em que se formou após 
um curso brilhante. 

Quando estudante do 5.° anno 
philosophico publicou sob o titulo 
— Questões de hygiene e de agricul 
tura — cemiterios e inceneração dos 
cadaveres — Coimbra, Imprensa da 
Universidade de 1 8 7 4 - 8 . ° de 135 
pag., um magnifico trabalho scien-
tifico, ainda hoje de palpitante inte-
resse, que foi então justamente 
apreciado por toda a imprensa, me-
recendo os mais levantados elogios 
dos homens doutos. Concluída a 
sua formatura foi colocado em Bra 
gança, como engenheiro da hoje 
extincta Junta Geral. Se foram 
muitos e importantes os serviços 
que prestou ali, e, depois em Villa 
Real como engenheiro districtal, 
não o foram menos como impulsio-
nador do principio associativo e 
educativo das classes trabalhadoras 
e disso são provas differentes pu-
blicações suas, taes como Evolu-
ção social (1882) , Commemorações 
civicas (1886) , O Marquez de Pom-
bal (1882) . 

Passando mais tarde para o ser-
viço do Estado, o sr. dr. Paulo de 
Barros desempenhou a seguir e du-
rante bastantes annos, differentes 
commissões, quasi todas ellas inhe-
rentes a estudos e construcção de 
caminhos de ferro de forma que 
nas linhas do Douro e Traz-os-
Montes rara é a ponte, viaducto ou 
obra d'arte a que deixe de ter ligado 
o seu nome, que não ateste a sua 
muita competencia, enorme activi-
dade e inquebrantável inergia. 

Em 1 9 0 0 é o sr. dr. Paulo de 
Barros eleito deputado pelo circulo 
de Gondomar. A sua eleição des-
prendida de indicações partidarias 
foi tão somente filha de afeições 
pessoaes. Novo campo se abre 
agora á sua illustração e actividade. 
Realisada a sua estreia na camara 
em março de 1901 com um discurso 
sobre o «regimen bancario ultrama-
rino» conquista logo as esporas de 
oiro de parlamentar distinctissimo 
e, nesta legislatura e nas que se lhe 
seguem até 1907 , para que é ree-
leito pelo Porto, entra em múltiplas 
e variadas discussões demonstrando 
em todas conhecimentos especiaes 
e ama grande largueza de vistas 
sobre os progressos e melhoramen-
tos que era mister emprehender a 
beneficio do paiz. 

Os seus discursos m o d e l o de 
boa linguagem portuguêsa, de ur 
banidade e cortesia, são um reposi' 
torio vastíssimo de ensinamentos e 
dados estatísticos do mais alto valor 
principalmente no que respeita a 
questões de fomento agrícola e in-
dustrial. Os pronunciados nas ses-
sões parlamentares de 1 9 0 2 e 1 9 0 3 
estão reunidos em dois magníficos 
volumes saídos dos prelos da Im-
prensa Nacional e, a sua leitura é 
altamente ilucidativa e proveitosa. 
A questão vital dos carvões, ferros 
e alcooes nacionaes encontra-se ali 
tractada com um desenvolvimento 
e competencia até hoje sem eguaes. 

Afastado das lides parlamenta 
res, ao mesmo tempo que 

com o mais elevado critério e com-
)etencia a Direcção das Obras Pu-

blicas do districto de Aveiro, eníre-
gou-se o sr. dr. Paulo de Barros a 
conclusão e revisão d'um importan-
issimo trabalho que conta publicar 
em breve. — Cálculos estatigraphi-
cos. Pontes e viadnctos metálicos. 

Muito mais podia dizer ainda 
do novo Director das Obras Publi-
cas de Coimbra mas cumprindo pôr 
termo, para que outros amigos da 
Gazeta de Coimbra que hoje regista 
mais um feliz aniversario, lhe de-
mostrem também a sua estima col-
laborando no presente numero, di-
rei apenas que o sr. dr. Paulo de 
Barros ás raras qualidades de enge-
nheiro e parlamentar reúne todos 
os dotes d'um caracter diamantino, 
dum verdadeiro Homem de Bem. 

MARQUES G O M E S . 

O j R U ? m&im 

MEU bom amigo e camarada, sr . 
Ribeiro Arrobas:—A' amavel 

carta que me endereçou e recebi hoje, e 
com a qual me honrou e quiz de novo 
demonstrar-me a amisade fraternal 
com que me favorece e não esfria, 
respondo só em, duas linhas, porque 
me reservo para esta semana ainda 
concorrer com um artiguito para a 
sua popular e bemquista folha Gazeta 
de Coimbra, que eu continuo a vêr em 
bom caminho de prosperidade e cre-
dito, como convém a quem entra hon-
rosa e desassombradamente nas vere-
das nem sempre desimpedidas e bem 
alumiadas da imprensa. Isso me ale-
grou intimimamente. 

Não mando já esse artiguito porque 
não tenho tempo para o concluir e a 
saúde exige que descanse. Depende 
de buscas para ir mais certo e trata-se 
de um facto em a nossa historia do 
periodismo, sobre o qual passaram 
nada menos de 77 ou 78 anos. 

Todavia, apresso me em enviar lhe 
afectuosa e sinceramente o meu cor-
deal parabém pelo aniversario da sita 
Gazeta que desejo se repita por longos 
anos para que possa gosar pela divul-
gação que ela conquiste com justos 
aplausos, dias alegres e folgados entre 
os amigos e camaradas que mereci-
damente o est imam. 

Abraça-o o seu amigo do coração 
e obrigado 

BIUTO A R A N H A . 

D o 1MIII ISO L A T I M 

e tantos outros que muito contribuí-
ram para o progresso desta formosa 
cidade. 

Já vê o meu prezado leitor, se é 
que o tenho, que não esqueço as in-
dividualidades que tanto téem benefi-
ciado Coimbra, esta ter ra encantadora 
a que os nossos melhores poetas téem 
dedicado o sentimentalismo das suas 
poesias, algumas delas glorias auten-
ticas da literatura portuguêsa. 

A imprensa local, tanto antiga 
como moderna, tem sabido sempre 
desempenhar-se da sua espinhosa mis-
são, pugnando pelos interesses de 
Coimbra. 

A Gazeta de Coimbra, q u e o u t r o 
fim não tem senão defender os inte-
resses desta cidade, arvorou no seu 
primeiro numero a Bandeira simbó-
lica do seu programa, e passado um 
ano já de pugna gloriosa, essa Ban-
deira conserva-se desfraldada ao vento 
da imparcialidade, arrogante e altiva, 
como arrogantes e altivos se conser-
vavam os antigos guerreiros quando 
no fim da luta terçavam a rmas para 
colher os louros da vitória. 

E a Gazeta de Coimbra t e m h o j e 
motivo para receber os louros que 
lhe competem. A sua curta existencia 
está assinalada na simpatia e acolhi-
mento com que o publico a tem dis-
tinguido. 

Que ela continue sempre pugnando 
pelos interesses desta nossa querida 
Coimbra; que se conserve sentinela 
vigilante na defesa dos seus direi tos; 
que nunca trepide ante o dever que 
lhe impõe a sacrosanta missão da im-
prensa, isto é, educar, combatendo o 
erro, impondo a verdade acima de 
tudo, fazer justiça imparcial e recta, 
pôr em destaque os homens que se 
nobilitem pelas suas acções e nunca, 
por nunca ser, contribuir para que o 
facho do Progresso e da Civilisação 
sirva de instrumento para corromper 
e imoralizar. 

Continue pois a Gazeta de Coim-
bra, como até hoje o tem feito, tri-
lhando o caminho que tão nobremente 
tem seguido, e que com o favor do 
publico e dos seus muitos admirado-
res atravesse longos anos aureolada 
da mais completa prosperidade. 

E vós, prezados amigos, para 
quem hoje é dia solene, consenti que 
me associe ao vosso jubilo e aceitai 
um abraço cordeal do vosso amigo 

R . F O N T E S . 

TTM motivo imperioso me obriga 
hoje a reatar as despreten-

ciosas cartas do Bairro latino, ha 
tanto tempo esquecidas, e hoje nova-
mente prejudicando as colunas do 
vosso conceituado jornal. Esse mo-
tivo imperioso é baseado na noticia 
que até mim chega de que a Gazeta 
de Coimbra completa com o proximo 
numero o primeiro aniversário da sua 
existencia. 

Este facto, para alguns talvez ba-
nal, é para muitos outros um aconte-
cimento revestido de certa satisfação. 
E, entre estes, consenti, bons amigos, 
que em primeiro logar inclua a minha 
humilde pessoa. 

E' q u e a Gazeta de Coimbra me -
rece-me especial atenção pela divisa 
que nobremente tem seguido até hoje, 
e que eu muito afectuosamente admiro 
por se harmonizar com o meu ideal. 
E esse velho ideal tantas vezes vol-o 
tenho repetido que os meus bons 
amigos me dispensariam de novo re-
lato. Mas, nunca é demais confes 
sá-lo. Depois do sacrosanto lar da 
família, que para mim é tesouro ine 
gualavel, e ainda do labor incessante 
da oficina onde me vou estiolando len-
tamente, uma coisa ha a que não sou 
indiferente: é a este pedaço da Patria 
Portuguêsa, a esta sempre formosa e 
ridente Coimbra que o céo azul se 
orgulha de envolver e que os sincei-
rais do Mondego e os montes verde-
jantes emolduram na mais graciosa e 
artística decoração. 

Sim, é a esta Coimbra, nobre por 
excelencia, berço de tantas notabili-
dades, teatro dos mais empolgantes e 
poéticos acontecimentos e depositária 
fiel e orgulhosa dos mais ricos monu-
mentos portugueses, que eu amo e 
adoro como se amam e adoram as 
coisas que verdadeiramente nos per-
tencem. 

# 

O meu amor por Coimbra leva-me 
a acompanhar par e passo os melho-
ramentos que tanto a destacam entre 
todas as ter ras do nosso país, impon 
do-a como cidade que anceia de pro 
gredir e t rabalhar ; leva-me a registar 
com vivo respeito o nome de todos 
aqueles que téem contribuído para o 
seu progresso e desenvolvimento. En-
tre estes consenti que eu cite o coro-
nel Andrade, os drs. Dias da Silva, 
Marnoco e Sousa e Fernandes Costa, 
que téem os seus nomes ligados ao 
mais importante melhoramento de 
C o i m b r a : a traepão eléctrica. 

Retrocedendo a outras épocas, en 
contro ainda o nome dos drs . Lou-
renço d'Almeida Azevedo, Luís da 
Costa e Almeida, Castro Matoso, Ber-
nardo d'Albuquerque, Emídio Navarro 

RECONHECIDO... 

(As minhas saudações 

Louvar tudo não é do amigo 
verdadeiro, mas de lisongeiro 
falso. - Amador Arraes. 

MH 
/ V 1 imprensa é hoje, como 

* v foi sempre, um pode-
roso baluarte da educação. O seu: 
fim principal deve o de elevar o ni-
vel moral e mental do povo. O seu 
verdadeiro objectivo deve ser o 
Bem, a Verdade e a Justiça. 

O jornal é um poderoso agente 
de instrução e moralidade se nunca 
se afastar do caminho que a digni-
dade aponta, como sendo o mais 
conforme á Justiça. Mas, se o facio-
sismo o desvia do seu verdadeiro 
fim, pode tornar-.se uma arma ter-
rível de desonra e desmoralisação. 
E, infelizmente para nós, a im-
prensa, salvo raras e honrosas ex-
cepções, é assim. 

Empenhada na defesa de uma 
causa, ás vezes bem pouco nobre, 
não despresa meio algum, licito ou 
ilícito, para que a vitoria seja sua. 
Não recua perante a calunia, man-
cha reputações honestas, desonra e 
infama. 

Ora a verdadeira imprensa não 
é esta. 

Imprensa digna deste nome é 
aquela que, lutando muito embora 
por um ideal quer ele seja politico, 
religioso ou social, o faz com leal-
dade, com nobreza e com honra. 

E a Gazeta de Coimbra que en-
tra hoje no 2.° ano da sua publica-
ção, tem sempre cumprido com di-
gnidade o programa que traçou no 
seu primeiro numero: a defesa dos 
interesses desta formosíssima ci-
dade e do país inteiro. . 

Jornal de província, vivendo 
num meio relativamente pequeno, 
como é o nosso, tem pugnado sem-
pre pela justiça e assim tem mere-
cido elogios calorosos de homens 
ilustres tanto do nosso país como 
do estrangeiro, quo ela conta no 
numero dos seus colaboradores. 
Estas palavras não encerram adu-
lação ou lisonja, porque a estima 
que o seu director sempre me tem 
dispensado não me impediria de eu 
falar desassombradamente. 

Continue, pois, a Gazeta de 
Coimbra trilhando, como até aqui, 
o caminíiO do Dever, lutando pelo 
Bem e pugnando pela Justiça, e 
conseguirá um longo futuro cheio 
de prosperidades. 

A. DA8 NEVES RO»RIÍU]ES. 

«Terás definido lodo o crime, 
toda a maldição, pela simples 
palavra de—ingrato».—Seneca. 

T i h a tempo este pequeno trecho 
do grande filosofo antigo, que 

eu jamais deixei esquecer, que contém 
uma grande parcela de verdade, e um 
alto valor que condis com a minha 
consciência. 

Entra o teu jornal no 2':° ano. Nós 
que de creança nos conhecemos, e que 
aos baldões da sorte andamos, é certo 
que por diversos caminhos, até que 
novamente nos juntamos e rememora 
mos o nosso passado. Do nosso reen-
contro ficou, como que afinado pelo 
mesmo diapasão, o lêma sacrosanto: 
Dignidade, Honra e Trabalho, t r i n d a d e 
augusta, tr indade sublime, que nos 
fascina e que eu adoro, e que bem 
difícil é, hoje em dia, poder levantar. 

E porque te encontro em festa, 
eu que de quando em vez tenho lido 
o teu jornal, onde nunca encontrei 
uma palavra sequer que alguém ma-
culasse, um sofisma que deprimisse 
individualidades, ou que demonstrasse 
rancor, tenho o dever imprescindível 
de publicamente certificar a minha afir-
mação, o meu entusiasmo pela maneira 
altiva como o teu jornal venceu uma 
lacuna, que difícil é a muitos jornais 
de província. 

Porque um dia assisti a um pe-
queno facto que bem demonstra o teu 
bondoso coração (e, digo te, particu-
larmente, numa conjectura triste do 
teu dever de jornal is ta) : 

Sob a banca da redacção, éntre 
escritos diversos, encontrava-se ha 
tempo, uma pequena noticia ( s e era 
pequena ?) vinte linhas, que expunham 
um triste caso da rua , um pequeno 
caso vulgar, m a s . . . tinha a insignifi-
cância da lei enexoravel do exercito, 
o desprestigio da honra duma família 
honestíssima, a fome dunS ternos ino-
centes e • . . a macula dum futuro e 
p r e s e n t e . . • filho de Marte. 

Alguém disse. tudo isto que eu na 
memoria retenho. Ouviste silencioso, 
e tomaste o pequeno bocado de pa-
pel, depois pensaste e disseste vaga-
mente : 

— Isto é para jornais de grande 
i n f o r m a ç ã o . . . Os leitores da Gazela 
não protestam nem r e c l a m a m . . 

E eu de soslaio via os teus olhos 
marejados de umas gotas cristalinas 
de agua ; e ouvia-te, sem o quereres , 
monologar como a um louco: 

— Insulto a uma família, fome a 
uns inocentes, perda de um futuro, 
que se torna risonho, que me importa 
a mim que outros o tivessem d i t o . . . 
por uma pequena l e v i a n d a d e . . . não, 
não quero que o meu jornal, o meu 
nome seja, como que um degrau que 
possa servir para subida dum conde-
nado á g u i l h o t i n a . . . O futuro das 
c r e a n ç a s , . . . a dôr da f a m í l i a . . . um 
futuro prejudicado por uma coisa fú-
til . . . não. 

E saíste. 
Volvi os olhos e reparei que ti-

nhas lançado, ao chão em pequenos 
fragmentos, a noticia. 

Bela a lma! 

Em politica é isto um pouco mais 
s e r io : 

No jornalismo, isto, infelizmente, 
assim é; uns reacionarios, outros ja-
cobinos, outros s ã o . . . nem eu s e i . . . 
tantos os nomes, são tantos os idolos, 
são tantas as conveniências, tantas as 
discórdias, que eu mesmo nem sei 
que de politico hei-de ter , porque li 
algures que todo o cidadão tem res-
trita obrigação de ser politico (?) para 
garantia dos seus direitos (?) para 
mostrar ao resto do mundo que tem a 
compreensão dos seus deveres, que 
pertence a um povo heroico, trabalha-
dor e conscio das suas o b r i g a ç õ e s . . . 

Assim felizmente devia s e r . . . 
Mas eu pa ra te felicitar, a ti que 

me tens p reso pela lua amisade, que 
a mim bastante me penhora e que 
não posso deixar no olvido o quanto 
te sou devedor e de que tão carinhosa e 
constantemente me tens dado provas : 
não m'o permite a minha consciência 
que deixe de te saudar pelo aniversa-
rio da tua folha, e ao mesmo tempo 
cumprimentar o restante corpo de re-
dacção, pela ótima orientação que, do 
ano que terminou, seguiu, reiamente, 
incólume, sem paixões, sem rodeios, 
que recebem malcrenças; sem politica 
insultuosa, que vexa, que mancha, 
que eu detesto; sem animosidades, 
que são fogos fátuos, que se esvaem, 

deixando após de si um odôr que 
enoja tudo, e a todos molesta. 

Muito bem pela vossa orientação. 
Muito bem pelo muito que as paginas, 
onde a vossa politica está manifesta-
mente evidenciada ( se isto também é 
poli t ica): o Bem, os melhoramentos 
desta formosa terra , a varredura da 
escumalha que emporca a cidade, o 
conselho suasorio a favor da terra que 
nos serviu de berço, emfim tudo pelo 
Bem, pelo engrandecimento e prospe-
ridade da linda terra que o nome do 
teu jornal tem por silhuêta. 

E eu com a órinha franca admira-
ção para com todos os que compõem 
a redacção do teu jorna l : 

Um fraternal abraço! E digo do 
fundo do meu intimo: 

Belo caminho, excelente exemplo! 
Muito b e m ! Mil prosper idades! 

MATHEUS J . FERREIRA (operário). 

C — I XIGES que escreva qual-
quer coisita para come-

morar o 1.° ano do teu jornal sem 
te lembrares, sequer, da minha in-
competência. 

Sobre a tua Gazeta, parece-me 
que não erro dizendo que tem sido 
recebida com agrado, atenta a sua 
fdrma de tratar os assuntos, não em-
pregando diatribes ou insinuações 
que, quasi sempre dão causa ao 
desaparecimento de jornais; que a 
empresa é arriscada e precisa de 
muito tino e exemplo, para dar os 
resultados profícuos. Que devo dela 
dizer mais, não sei. 

Do seu proprietário que conheço 
desde tempos em que trabalhava a 
meu lado, nada direi, porque tenho 
receio de ser alcunhado de bajula-
dor, por àquele ou aqueles que <•;>.> 
conhecendo nunca o res ..ta d o que 
se tira do trabalho, se servem da 
intriga e mentira vil, própria dí ;>ua 
alma feita de lama, para abocanhar 
quem pelo trabalho consegue "iver. 

Termino, felicitando-te por essa 
obra que encetaste, fazendo v 'tos 
pela prosperidade da lua Ga*'.ia, 
para assim auferires os proventos 
necessários á tra vida e dos teus 
bem como do pessoal dessa oficiir*. 
meus ex-colegas iipografos, oppra-
rio este «que trabalha material e 
intelectualmente, e <iue obrigado a 
a ler para trabalhar, é obrigado a 
pensar para viver». 

P . D A F O N S E C A . 

P A R A B É N S . . . 
Figueira da Foz, 1 7-912. — Meu 

caro Arrobas : — Não sei que magia, 
que encantos possue essa formosa ci-
dade, que eu conheci, antes de o co-
nhecer, que por mais distante que 
delia esteja, por mais tempo que delia 
a minha vista esteja apartada, jamais 
o meu pensamento delia se separa, 
porque o meu coração está de tal for-
ma ligado por laços indissolúveis da 
mais sincera e pura amisade a muitos 
dos seus habitantes que o fanatismo 
me levou a considerar essa seductora 
cidade como minha! Por tal motivo 
interessa-me sobremodo tudo quanto 
possa contribuir para o seu engrande-
cimento. Assim como a historia por-
tuguêsa consagra justas homenagens 
aos homens que elevaram á admiração 
e respeito das mais poderosas nações 
do mundo, assim como os portuguêses 
e part icularmente os conimbricenses, 
julgaram um dever de gratidão prestar 
as honras merecidas aos vultos que 
tanto enobrecem a sua te r ra , como 
Camões, Aguiar e outros, justo é que 
não se deixe no olvido os homens que 
pugnam pelo progresso e engrandeci-
mento da sua terra , sacrificando os 
seus haveres e a sua vida em prol da 
civilisação! 

Perdoe-me o meu caro amigo por-
que eu sei que vou ferir a sua modés-
tia mas a luz da verdade não se pode 
offuscar. 

O meu amigo que tantas vezes nas 
columnas do seu conceituado jornal 
tem inaltecido aquelles que pelo esfor-
ço do seu trabalho teem contribuído 
para illustrar Coimbra, é justo também 
que lhe dediquem palavras do mais 
subido e bem merecido louvor, porque 
devido aos seus esforços, á sua tena-
cidade e ao devotado amor que tem á 
sua e minha Coimbra, que essa bella 
cidade se pode vangloriar de possuir 
um dos melhores e mais acreditados 
jornaes da província. A sympathia qtie 
todos lhe dedicam e a preferencia que 
os mais criteriosos lhe dão é a' mais 
segura garantia de tr iumpho que al-
cançou sobre aqueles que porventura 
mordem a cauda de inveja. 

Felicito-o cordealmente pelo pri-
meiro anniversario da Gazeta de Coim-
bra e faço ardentes votos para que ella 
progrida como até aqui, merecendo o 
conceito e a estima como o merecem 
os seus dignos director e administra-
dor a quem envio os meus sinceros 
parabeus. 

J, GAÍIMÍW» 
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CARTA DE PARIS 
Paris, 27. 

A semana que acabou foi para o 
ministério uma semana de rudes pro-
vas. Desembarassou-se delas, apres-
semo-nos a dizê-lo, vencedor e fortifi-
cado, mas teve de sustentar durante 
dias Ires assaltos furiosos. Tratava-se 
da eterna questão da representação 
proporcional ou por abreviatura da 
R. P. 

Profelisavamos ha já algumas se-
manas que os adversados da reforma 
tentaram por todos os meios fazê-la 
abor tar ; a derrota que acabam de 
sofrer convencê-los-á da sua impor-
tância, ainda que isto não seja abso-
lutamente certo. Todas as suas espe-
ranças fundem-se agora num incidente 
de assembleia e nada despresarão 
para o fazer nascer. 

Sabe-se que se trata de reformar 
o modo de eleição dos deputados. 
Atualmente os departamentos estão 
divididos em bairros ou circunscrições 
cada uma das quais elege um numero 
de deputados porporcional á importân-
cia da população, de maneira que cada 
deputado representa na Camara uma 
circunscrição. A eleição faz-se por 
maioria absoluta. — N a nova forma de 
eleição todo o departamento votaria 
por todos os deputados inscritos na 
mesma lista e o numero dos círculos 
seria dividido pelas diversas listas, 
porporcionalmente ao numero de vo-
tos obtidos por cada uma delas. 

Assim num departamento onde a 
lista radical obtivesse 60.000 votos, a 
lista progressista 40.000 e a lista so-
cialista 20.000, atribuir-se-ia: 3 cír-
culos dos radicais, 2 dos progressistas 
e 1 dos socialistas. 

Tal é em principio o projecto do 
gabinete Poincaré, completado, está 
claro, por disposições cuja exposição 
ultrapassaria os limites deste artigo. 
O sistema foibat isado: «Escrutínio de 
lista com representação proporcional 
das minorias», ou mais simplesmenie 
R. P. Oferece a grande vantagem de 
aumentar a base do escrutínio, de o 
subtrair á estreiteza das influencias 
locais, mas tem o inconveniente, para 
os interessados de diminuir o numero 
de deputados, o que basta para expli-
car os ataques ferozes de que tem 
sido alvo. 

Muito ousadamente o presidente do 
conselho poz a questão de confiança; 
esta corajosa atitude bastou para lhe 
ganhar uma bela maioria. 

Os adversados tentaram então lan-
çar suspeitas sobre esta maioria, afir-
mando que ela não compreendia os 
verdadeiros republicanos, mas, ainda 
ali, a Camara não lhe prestou apoio, 
mostrando que estava ao alcance da 
manobra e que pretendia apoiar o go-
verno. 

Os radicais fazem um jogo peri-
goso para o seu partido. Se não es-
tivessem tão reduzidos como preten-
dem os seus adversados, era necessá-
rio reconher que o seu prestigio bai-
xou. As ultimas eleições parciais dão 
a este respeito uma nota significativa, 
que as recentes eleições municipais 
confirmaram. Mal se explica que eles 
se obstinem nas suas tentativas de 
obstrução e que esquecem que, o medo 
do eleitor é, para os deputados, o prin-
cipio da sabedoria. 

Ora o eleitor tornou-se sceptico e 
compreende perfeitamente que em lo-
dos os argumentos ha principalmente 
uma defêsa pro domo. 

Afirmando na tribuna um orador 
radical que o projecto de governo faria 
ganhar alguns círculos para a minoria, 
Mi'. Poincaré e Jaures, responderam 
a proposito e com bom senso: « . . .E 
quando isso acontecesse, seria neces-
sário lastimar o facto se ele fosse jus-
t o ? Pois não desejamos fazer justiça 
aos adversarios fracos ? . . . » Esta res-
posta tão leal na sua simplicidade, 
que em boa lógica devia ter a aprova-
ção geral, tem o dom pelo contrario, 
de desencadear uma espantosa tempes-
tade de gritos e protestos. Decidida-
mente, para certos homens, nem a 
generosidade nem a equidade fazem 
par te da politica. 

Agora é quasi certo que a não 
ser que haja uma destas surprêsas 
parlamentares que derrotem todas as 
previsões, o projecto do gabinete Poin-
caré estará em vigor na época das 
próximas eleições legislativas. Sábia e 
lealmente aplicada deve dar uma ca-
mara mais homogeuea, menos dividida 
que a sua antecessora e capaz dum 
trabalho mais fecundo e proveitoso 
? a r a o país, 

• Uma horrível catástrofe acaba ' 
de enlutar a valorosa marinha francêsa. 
0 submarino Vendemiaire jáz no fun-
do do mar, tumulo de aço dos 24 bra-
vos submergidos com ele. E' o tributo 
da luta t rrivel sustentada pelo homem 
contra as forças da Naturêsa. Perante 
este golpe tão cruel e tão emerecido, 
toda a França foi sacudida por um 
tremor de espanto e de d ô r ; com o 
coração despedaçado chora estes seus 
nobres filhos, mortos por causa dela. 
Portugal, nação de bravos e valorosos 
marinheiros, compreende, estamos cer-
tos disso, toda a extensão do nosso 
desgosto e assocíar-se-á a ele de toda 
a sua alma. 

Nestas audaciosas tentativas, nesta 
luta heróica do homem contra os ele-
mentos, as catastrofes, como aquela 
que acaba de sofrer a marinha fran-
cêsa, longe de enfraquecer a coragem 
dos interpidos navegantes da agua e 
do ar, parece, pelo contrario, exaltar 
a sua audacia e a sua temeridade. 
Quer se trate da aviação ou da nave-
gação submarina, logo que a morte 
arrebata um homem, apresentam-se 
vinte para os substituir. E isto com 
uma simplicidade, uma serenidade, 
um desprêso do perigo, que não po-
demos deixar de admirar. Não é isto 
o mais brilhante desmentido aos que 
vão proclamando a decadencia da raça 
latina ? 

• Dois factos dominam neste mo-
mento a politica europeia : A mudança 
da atitude da Alemanha para com a 
Inglaterra e a reconstituição, hoje de-
cidida, da armada russa. 

Na ocasião da viagem de lord Hal-
dane a Rerlim, assinalam este primei-
ro sintoma de reviramento; e os acon-
tecimentos deram nos razão. A Ale-
manha não só renuncia a lutar contra 
a sua poderosa rival pela supremacia 
marítima, mas ainda procura seduzi-la 
por uma atitude cheia de amabilidade 
e para isto envia-lhe o mais reputado 
do seus diplomatas, Mr. Marsahall. 

Durante os longos anos passados 
em Constantinopla, Mr. Masahall re-
presentou o seu país com muito tacto 
e habilidade, procedendo muito acer-
tadamente no meio das dificuldades da 
politica oriental. Isto valeu-lhe uma 
reputação de diplomata distinto. Res-
ta-me saber se obterá o mesmo su-
cesso junto do gabinete de Londres. 
Parece prudente fazer algumas re-
servas. 

O ministro da marinha da Rússia 
votou pela Douma os créditos para a 
reconstituição da armada. Avaliar se-á 
da imporlancia do esforço pela cifra 
enorme do credi to: 3 biliões. Esta 
despêsa paga no curto período de 5 
anos, colocará muito rapidamente a 
Rússia em condições de restabelecer o 
seu poder marítimo, completamente 
aniquilado depois da guerra contra o 
Japão. A questão dos Dardanelos, que 
mais uma vez se ventilou ha algumas 
semanas, permitiu á Douma avaliar o 
perigo da situação atual; é certamente 
uma das razões que determinaram a 
votação duma soma tão importante 
para a marinha. 

Antes de aceitar este enorme sa-
crifício, a Rússia quiz assegurar-se de 
que o homem encarregado da reorga-
nisação da armada oferecia todas as 
garantias, tanto sob o ponto de vista 
militar, como em matéria de adminis-
tração. O novo ministro da marinha 
merece a todos os respeitos a confiança 
do seu país ; a sua energia e atividade 
depressa darão á Rússia o seu legiti 
mo logar entre as potencias marítimas. 

A França vê com satisfação au-
mentar a força naval da sua aliada. 

O caracter abertamente ofensivo 
dos armamentos navais da Alemanha 
obrigou, infelizmente, as nações que 
formam a tríplice aliança, a despezas 
correspondentes; conservar a supre-
macia do mar tornou-se o supremo 
objectivo. 

• A guerra em Marrocos continua 
com o seu cortejo habitual de destrui-
ção e actos heroicos, de dôres e aces-
sos de altivez. A Espanha que, mos-
trando-se mais conciliadora, poderia 
auxiliar a pacificação, não o quiz fazer. 
E' uma grande desgraça. Oxalá que 
ela não lastime estes factos, no dia 
era que recomeçar, também para ela 
a era das dificuldades. 

• Estamos na vespera do Grand-
prix, quer dizer, do dia que marca, 
parece, a data a partir da qual Paris 
deve ficar deserto. No entanto a cida-
de está cheia e eu receio que, esta 
noite, bom numero de visitantes te-
nham dificuldade em alojar-se. A par-
tir da próxima semana a gente da mo-
da, o Tout Paris, um milhão de pes-

soas, ju!gar-se-ão desonrados se os vi-
rem no boukcard. Mas, temos a cer-
teza, a capital não ficará deserta por 
tão pouco; pelo contrario é a ocasião 
em que chegam muitos dos nossos 
estimados amigos do estrangeiro e não 
é aquela em que se veem nos arredo-
res da Opera menos mulheres bonitas: 
americanas, portuguezas, espanholas, 
italianas, parecem disputar-se a palma 
da beleza. 

E é uma luta que Paris nunca 
se desinteressa. 

P A U Í . AlKSPLI'; 

Hospitais da Universidade 
O editorial do numero anterior da 

Gazeta de Coimbra referia-se á insu-
ficiente dotação concedida aos Hospi-
tais da Universidade e pedíamos que 
se interessassem todos que estão no 
caso de gerir os interesses desta ci-
dade, de conseguir o aumento dessa 
dotação, que é tão pequena que o 
Hospital deixa muitas vezes de rece-
ber enfermos por falta de camas! 

Mal diríamos nós que quando o 
jornal se achava em distribuição, já 
havia sido reduzida em 10 contos de 
réis a dotação dos mesmos Hospitais 
por proposta do senador sr . Germano 
Martins. 

E' verdade, assim aconteceu. A 
dotação fic'iu sendo de 50 contos em 
vez de 60, como constava do orça-
mento. 

Será esta uma das compensações 
prometidas ? ! . . . 

E não houve no parlamento quem 
lembrasse que a dotação de 50 con-
tos para um hospital que pode receber 
cerca de 500 doentes, chega quasi a 
ser mesquinha ! . . . 

^ e a t r o e u s > r a 

" V 

Guarda republicana 
Deu se como certo que seria esta-

belecido nesta cidade um batalhão da 
guarda republicana e foi lembrado o 
edifício de S. Boaventura para a sua 
instalação. 

Não podendo contar se com esta 
casa, de que carece a Universidade, 
para a instalação dos gabinetes e mu-
sèus da secção d'antropologia, qual 
será a casa que poderão destinar á 
referida força mili tar? 

E' este ponto que convém resolver 
e depressa para que a falta de casa 
não venha a ser motivo para deixar-
mos de ficar em Coimbra com essa 
guarda, que cada vez se torna mais 
precisa. 

Não poderá ser instalada, ainda 
que provisoriamente, em algum dos 
quartéis da Graça, Santa Ana ou Santa 
Clara ? 

Nao podendo ser em nenhum 
deles, não poderia ficar nas casas de 
hospedaria do antigo convento de 
Santa Clara, onde em tempo esteve a 
Casa de Saúde com a antiga residên-
cia do capelão? 

Quando ainda não seja possível 
aqui, não haverá na Penitenciária, que 
é tão grande, onde possa ser instalada 
essa guarda ? 

Na Figueira conseguiram instalar 
um regimento numa casa particular e 
noutras localidades se fez o mesmo. 

Mais facilmente se pode acomodar 
uma força muito mais pequena do que 
a dum regimento, numa casa com 
melhores condições do que o prédio 
da Figueira onde está o regimeuto. 

Ecos cia sociedade 
PARTIDAS E CHEGADAS. — De visita 

a seus sobrinhos, sr. José da Silva 
Castanheiro e esposa, estiveram nesta 
cidade, o sr . Henrique Dias Pinto, im-
portante proprietário e comerciante 
em Manaus, acompanhando-o, sua de-
dicada esposa, sr . a D. Ana Figueiredo 
Pinto e sua sobrinha, s r . a D. Angelina 
Dias Pinto. 

Os ilustres visitantes que ha mui-
tos anos não tinham vindo a Coimbra, 
ficaram maravilhados com o seu pro-
gresso. 

O nosso amigo sr . José da Silva 
Castanheiro, ofereceu-lhes na Foz das 
Canas, em casa de seu pae sr. J. S. 
Castanheiro, um lauto jantar, sendo 
troCados brindes muito afectuosos. 

O sr . Dias Pinto, sua esposa e so-
brinha que ficaram impressionados pela 
forma gentil como foram recebidos 
pela respeitável família Castanheiro, 
voltam brevemente a Coimbra, para 
fazer uma visita mais demorada aos 
nossos preciosos monumentos. 

S. ex.a s partiram ontem para a Fi-
gueira da Foz. 

— Chegou a esta cidade, vindo de 
Santos, Brasil, o sr. João da Silva 
Vieira. 

O nosso amigo vem á sua patria 
afim de se restabelecer duma doença 
que sofre. 

Agradecemos ao sr . Vieira a' sua 
visita e desejamos-lhe o seu completo 
restabelecimento. 

— Partiu para a Figueira, o sr . 
Ambrosio Salgado Guimarães. 

Excursão 
A segunda excursão promovida 

pela Sociedade de Propaganda de Por-
tugal deve realizar-se no fim do cor-
rente mês , a Luso, Curia, Anadia, 
Fermentelos e Agueda. 

Coimbra é das terras onde mais 
se teem revelado vocações em socie-
dades d'amadores dramáticos. 

Quer dentro da academia, quer 
fora dela, aqui fizeram o inicio da sua 
carreira verdadeiras notabilidades. 

Apontamos em primeiro logar Fer-
reira da Silva — felizmente ainda vivo 
— que no seu tempo de estudante 
em Coimbra, onde chegou a frequen-
tar o segundo ano das Faculdades de 
Matemática e Filosofia, demonstrou de-
zenas de vezes o sen alto valor no 
seu modo de dizer e na sua apresen-
tação em scena, sempre correcta e á 
vontade. 

Ninguém recitava como ele, que, 
aborrecendo se das contrariedades da 
carreira que seguia, largou a capa e 
a batina e foi escriturar se em Lisboa 
para seguir a vida do teatro, elevan-
do-se, em pouco tempo, á altura dos 
melhores artistas nacionais. Hoje mui-
tos o consideram o primeiro entre os 
primeiros, pe as suas notáveis cria-
ções.' naturalidade e arte. A idade 
não lhe roubou ainda o calor doutros 
tempos, o que se não dá com outros 
artistas. 

Quasi na mesma época em que 
Ferreira da Silva deixava de ser estu-
dante para ser actor, ia fazendo a sua 
formatura em Direito, Cristiano de 
Sousa, que eutão era hospede do dr. 
Bernardo Ataíde, índio e advogado, 
morador na Casa. da nau em frente 
do Teatro D. Luis. 

Nesse tempo existia a sociedade 
« Ensaios Dramáticos », que funcio-
nava naquele teatro. Cristiano de 
Sousa e outros companheiros de casa 
iam frequentes vezes assistir aos en-
saios daquela sociedade e ta l 'gos to 
despertou no espirito de Cristiano o 
amor pel> arte dramática que levou 
o dr. Alaíde a criar em sua casa uai 
teatro para os seus comensais darem 
espectáculos. Lá vimos Cristiano, como 
pouco tempo depois o apreciámos no 
Teatro Académico num papel de diabo, 
na récita do seu curso. 

Apezar do rigor com que o pai de 
Cristiano o .tratava, este em pouco 
tempo o contrariou bastante, escritu-
rando se no Teatro D. Maria. 

Muitos no Teatro Académico reve-
laram-se verdadeiros artistas, e José 
Novais no Teatro D. Luís. Principal-
mente José Novais não deixou quem o 
substituísse em Coimbra como um gé-
nio superior na arte dramática. No 
papel (le Fr. Inácio, no Santo Antonio, 
no Feio do corpo e bonito d'alma; na 
Probidade; na Coroa de Loiros, e ou-
tras peças, José Novais manifestou-se 
sempre um artista de rara competên-
cia. 

Outros que não seguiram essa 
carreira demonstraram iambem voca-
ção para a scena, entre eles Oliveira 
Vale, Luís da Costa, que veio a ser 
uma autoridade em assuntos de tea-
tro ; Manuel Bandeira, que foi um 
advogado distinto de Lisboa; Cesar 
de S á , que morreu juís de Direito; 
Afonso de Serpa, Domingos Salazar, 
antigo empregado no gabinete de fí-
sica da Universidade ; Adelino Veiga, 
que chegou a estar escri turado; Por-
tugal, Santos Melo e Ramalhete, que 
seguiram a carreira. Isto sem falar 
em muitos outros que deixaram de si 
boa recordação como amadores dra-
máticos. 

Já se não po le dizer o mesmo das 
amadoras da arte que deixaram Coim-
bra para seguir essa vida, porque 
nenhuma delas conseguiu notabili-
zar-se, e por Lisboa e Porto ficaram 
completamente ignoradas. 

Não quer isto dizer que faltem 
aqui vocações no sexo fraco. 

Ha anos assistimos em Coimbra a 
um espectáculo numa casa particular, 
onde admirámos duas damas, desta 
cidade, que se distinguiram no brilho 
com que desempenharam os seus difí-
ceis papeis, e uma delas no encanto 
da sua voz, parecendo uma consu-
mada cantora. 

Em Coimbra houve quasi sempre 
uma grande relutancia em deixar pi-
zar o palco, mesmo em récitas parti-
culares, a mulheres, e a tal ponto que 
até era difícil encontral-as para for-
mar grupos de coristas. Hoje não su-
cede assim, e cremos que não seria 
difícil constituir um grupo de coristas 
que se recomendassem pelo seu palmo 
de cara e pelos gorgeios das suas 
gargantas. 

Quando foi representada a revista 
No país das arrufadas, de Solano 
d'Abreu, não foi difícil conseguir acto-
res curiosos e coristas de ambos os 
sexos, que deram bom desempenho á 
peça, sobresaindo uo canto duas nos-
sas conterrâneas, uma que foi morrer 
ao Brasil e outra que ainda reside 
em Coimbra. 

* 

Recebemos uma carta em que se 
nota no nosso artigo anterior a falta 
de referencia ao Teatro da Sé Velha. 

Não tratamos dele, não por des-
conhecermos que no local onde hoje 
se acha a Escola Normal para o sexo 
feminino, existiu, ha cerca de 50 anos, 
um teatro, que foi o pai do Teatro 
D. Luís, mas como foi teatro particu-
lar com lotação apenas para 250 a 300 
pessoas, a ele não nos quizemos refe-
rir, como a outros que houve em idên-
ticas circunstancias. 

Naquele teatro representaram, en-

tre outros amadores. I n á c i o ílo-lri- ! 
gues da Costa Duarte, que veio a ser j 
um muito h.ii il operador c i r u r g í c e'i 
foi ali ensaiador J o ã o Crisostomo de j 
Amorim Pessoa, que foi arcebispo de í 
Braga. Dali sairam alguns curiosos 
na arte dramática para constituir a so-
ciedade que foi representar no Teatro 
1). Luís. 

Também não é do nosso tempo 
um pequeno teatro que existiu iu edi 
ticio do Museu de Historia Natural, o 
qual foi o pai do Teatro Académico, 
pois dali sairam os sócios dramáticos 
para este teatro, entre eiçs Herculano 
Santa Barbara, que tão bons serviços 
prestou á sociedade que foi nomeado 
socio benemérito com direito a ca- 1 

Irada permanente no teatro. 
Ha na vida de Herculano Santa 

Barbara ca os interessantes que da-
vam para um livro e alguns deles 
passados no referido t03irn. 

Herculano era um homemzarrãó, j 
ir.uito a! o, muito gordo o o mi muita | 
íi rça. Uma vez, ao entrar em scena, j 
arrastou comsigo os bastidores, que ; 
lb: am cair quasi sobre a orquestra. j 

h x p o s i ç a o 

A Hcprirtição do Turismo, está or-
ganisamlo unia e x p o s i ç ã o de objectos 
de. caraler nacional susceptíveis de 
venda a turistas estrangeiros. 

Tem esta exposição como fins o 
desenvolvimento duma industria muito 
explorada lá fora e que entre nós não 
tem sido convinieníemente exercida, 
limitada como está á produção de ar-
lig-.s iusigníficariles e que estão longe 
de honrar a industria nacional. 

Coniã esta Repartição poder insti-
tuir numerosos prémios em favor dos 
concorrentes que mais interessantes 
o bj e c t o s a p r e s e n t a r e m. 

Acoitam se desde já quaisquer obje-
ctos para a referida exposição sendo de 
maior conveniência que lesem o nome 
do remetente, localidade, preço do 
objecto e sejam escritos duma forma 
bastante legível para e.viiar confu-
sões. 

Os objectos de valor inferior a 
2,->000 reis não serão restituídos e fi-
carão fazendo parte da coleção desta 
repartição. 

U n i v e r s i d u d e í í l i r a s 
Procede-se a importaolcs obras na 

casa da esquina da rua do Norte, uno 
pertence á Universidade e que tem 
tido habitada por algumas famílias, 
para ali serem instaladas as aulas da 
Escola de Farmácia. 

Os pavimentos dos Gerais e Via 
Latina da Universidade vão ser feitos 
de pedra mármore. 

Caso o governo ceda o edifício do 
Teatro Académico á Universidade, 
proseguirão ali as obras para inst ila-
ção, no primeiro ansiar, das ardas da 
Faculdade de Leiras, e no andar infe-
rior da Associação Académica. 

Foram encomendadas muitas car-
teiras com dois logares cada urna 
para substituírem as bancadas das 
aulas da Universidade. 

Está quasi concluída a grande aula 
para a instalação do Instituto Jurídico. 

A morgue está sendo muito am-
pliada. 

K s m a c i ©Si e i v a s 
O nosso estimado patrício sr. Is-

mael Chuvas obteve nos Jogos Olím-
picos Internacionais, ultimamente rea-
lisados em Lisboa, a 2.a classificação 
na categoria dos médios. 

Atleta vigoroso e bastante concei-
tuado no meio sportivo do nosso país, 
honra bastante esta cidade o mui es-
pecialmente o Sport Grupo Conimbri-
cense que ali foi representar e de que 
é socio ativo e dedicado. , 

Receba o nosso amigo Ismael Chu-
vas o nosso cartão de felicitações. 

F e s t a s ( I a S t u i i i h u § u i U a 
E' no proximo domingo que no 

mosteiro de Santa Clara se realisa a 
festividade de Santa Isabel. O acto 
religioso consta de missa solene, ás 
II horas e Te Deinn e sermão ás 16. 

O sermão é proferido peio distinto 
orador sagrado sr. dr. Carlos Esteves 
d'Azevedo, conego da Sé de Coimbra, 
que tantas vêses tem honrado o púl-
pito português com a sua doutrina tão 
selecta e onde se tem revelado como 
historiador consciente. 

E assim se relembram em Coim-
bra as pomposas festas doutras épo-
cas, que aqui concentravam 40 ou 50 
mil pessoas atraídas pelo brilho que 
era costume impremir-lhe e que ne-
nhumas outras, podemos garanti-lo, 
poderão suplantar em concorrência e 
interesse para esta cidade. 

Esta é uma verdade incontestável 
que o tempo se encarregará de de-
monstrar. 

Este nosso reparo, é bom friza lo, 
apenas visa ao interesse economico 
que beneficiava Coimbra e mui espe-
cialmente o seu comercio, que ha-de 
resentir-se bastante com a falta destes 
festejos. 

Veja-se o exemplo da cidade de 
Braga, onde na ultima festa do Per-
cursor acorreram 60:000 pessoas; 
veja-se egualmente o proceder dos ha-
bitantes de Guimarães, Viana do Cas-
telo, Tomar, e de tantas outras que 
se esmeram cada vez mais em tornar 
bem conhecidos os festejos ali promo-
vidos e a que o nosso bom povo por-
tuguês sempre concorre alegre e pra-
zenteiro, com a convicção de que a 
Festa é o seu maior goso. 

E em Braga ficou já ontem consti-
tuída a comissão que ha-de promover 
os festejos tradicionais do S. João, no 
ano de 191311 

E d i f í c i o d e § . I l o a v c n t u i n 
Vão brevemente principiar impor-

tantes obras no edifício do antigo Co-
légio de S. Boaventura, na rua dos 
Loios, para adapta lo á instalação dos 
gabinetes da secção de antropologia, 
que tem por director o sr. dr. Eusé-
bio Tamagnini. 

Foram já despedidos os moradores 
no dito Colégio, bem como os bom-
beiros voluntários, que ali teem uma 
secção. 

Falou-se em tempo ter sido esco-

lhido esse edifício para a guarda re 
publicaria, mas sendo pertença da Uni 
versidade e não o podendo dispensar 
para ampliação das suas secções, o 
mesmo prédio não pode ser dispen-
sado para outro fim. 

' • ! • < ) ; « ú v . S a i t f a C l a r a " 
Entrou no 4.° ano da sua publica-

ção o nosso colega local o Povo de 
Santa Clara, a quem por esse motivo 
enviamos os nossos parabéns. 

I * a «Io C o n c e l h o 
O sr . Benjamim Ventura, de Coim-

bra, foi encarregado pela Camara Mu-
nicipal do concelho de Penacova de 
organisar o projecto da reforma dos 
paços do concelho, de forma a néle se 
poderem instalar todas as repartições 
publicas com as indispensáveis como-
didades que o actual edifício não com-
porta. 

' !%T;iva S o c i e d f d c i 
| Foi constituída nesta cidade uma 
I nova sociedade, sob a firma Rodrigues 
| d- C.a, a qual se compõe dos socios 

srs.> João Vieira da Siiva Lima, Mário 
I Pais Maitins dos tantos , Paulo Antu-
| nes Ramos, Valentim José Rodrigues, 
: José dos Santos, Francisco Joaquim da 
! Costa, Manuel Fernandes d'Azevedo & 

C.a, José Maria da Silva e José Maria 
Coudel. 

Constituem a «União dos revende-
dores dos produtos da moagem», e 
tem por fim, em larga escala, a venda 
destes produtos. 

j R f s & i h o d u n m b i c i c l e t a 

I Foi preso em Espinho o gatuno de 
profissão David Barros Domingues, de 

' Viana do Castelo, por ter alugado uma 
| bicicleta nesta cidade no dia 24 de 
; Junho, não voltando mais. 
j A maquina foi apreendida 

I P a s s a p o r t e s 
| Na semana finda em 20 de Junho 
; ultimo foram conferidos pelo Governo 

Civil de Coimbra 96 passaportes para 
vários portos do Brasil. 

Estes emigrantes levaram em sua 
companhia 26 pessoas de família. 

í i r . A n t o n i o J o s é d M l m e i d a 
Dá-se como certo que a vinda a 

Coimbra do sr. dr. Antonio José d'Al-
meida ficará a diada para o dia 21 do 
corrente. 

F a b r i c a d e C e r a m i c a 
Pela nova firma social Rocha & 

Miguel Costa, acaba de ser tomada de 
trespasse a antiga e acreditada fabrica 
de louça do sr. Virgilio Marão Pessoa. 

Sabemos que vão ser feitos impor-
tantes melhoramentos nessa fabrica, 
onde será desenvolvida a industria dos 
azulejos em que o sr. Miguel Costa 
tem trabalhos de pintura muito apro-
ciaveis. 

Felicitando os novos proprietários 
dessa fabrica, desejamos-lhes muita 
fortuna nos seus negocios. 

C o m i s s á r i o d o p o l i c i a 
Tomou posse de comissário de 

policia, na segunda feira, o sr. Capi-
tão de infantaria 19, Julio Montalvão. 

Cunprimentamos s. ex. afirmando 
lhe o nosso desejo de que possa exer-
cer o tão espinhoso cargo a contento 
de lodos, 

E m l i b e r d a d e 

Já foram postos em liberdade, por 
não lhes ter sido instaurado o respe-
ctivo processo, os 7 rapazes que assal-
taram a residencia do sr. dr. Fortu-
nato d'Almeida, donde roubaram rou-
pas e fizeram as maiores tropelias. 

Estiveram alguns dias na cadeia 
onde, como é de supôr, receberam 
mais algumas insliuções sobre a sua 
rendosa profissão, vindo agora' engros-
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sar mais esses bandos de ociosos que 
infestam as ruas da cidade. 

Anle-outem jà foram vistos alguns 
deles á porta do quartel de infanteria 
23, onde os alimentam com o sobejo 
do rancho. 

Por isso mais uma vez apelamos 
para o ilustre comandante do regimen-
to para que não permita tal abuso, 
que tãonocivo se torna para aqueles 
desgraçados. 

A Sr.a D. Matilde Eugenia Casta-
nheira, virtuosa esposa do nosso ami-
go J o s é da Silva Castanheira, sofreu 
hoiúem uma melindrosa operação em 
que foi operador o hábil clinico desta 
cidade sr. dr. José Rodrigues d'01i-
veira. 

A operação decorreu bem e a do-
ente eucontra-se em estado satisfeito-
rio, desejando-lhe nós completo resta-
belecimento. 
C o n c u r s o S i i p i c o 

Vai realizar-se brevemente nesta 
cidade o concurso hípico, que consti-
tue um muito interessante empreen-
dimento de novidade para Coimbra. 

E' feito por iniciativa da sociedade 
de « Tiro e Spor t» , e para esta festa, 
que promete ser brilhante, tem con-
corrido muito o sr . tenente de cava-
laria Abreu Campos. 

Estão constituídas a comissão e 
varias sub-comissões. 

Pelo ministério da guerra , que con-
cedeu o subsidio de 150$000 réis, foi 
já aprovado o respectivo programa, 
autorisando os oficiais do exercito, 
que queiram, a tomar parte no con-
curso. 

A Camara Municipal já fez ceden-
cia do Campo dos Bentos e oferecerá 
um premio. 

Da Associação Comercial, das da-
mas de Coimbra, da Sociedade Hipica 
Portuguesa, do Centro Hipico do Porto, 
do Tnrf-Club de Lisboa e doutras cole-
ctividades se espera o oferecimento 
de prémios. 

Por parte do sr . Governador Civil 
foi prometida toda a sua cooperação. 

Sabe se já virem tomar parte no 
concurso muitos dos oficiais que to-
maram parte no <'e Lisboa 

Peio que se vê, é uma festa dis-
tinta que vai realizar-se em Coimbra 
e para a qual não deve recuzar-se todo 
o apoio. 

E x a m e 
Fez ontem exame do i .° grau, 

obtendo a classificação de ótimo, o 
menino Francisco Marques Pinto, filho 
do nosso amigo sr. Antonio Maria Pinto. 

Parabéns. 

I V e s o s 
A noite passada foram presos e 

entregues na segunda esquadra poli-
cial, os académicos Filinto de Morais 
e Artur Afonso, acusados de se terem 
intrometido com um soldado do grupo 
das metralhadoras, que seguia acavalo 
e que se encontrou com eles á entrada 
da rua da Manutenção. 

E l é c t r i c o s 

Rendimento da viação electrica: 
E m J u n h o d e Í 9 1 Í 2 . 6 9 7 1 9 3 0 

» » 1912 " 2 . 3 7 3 ^ 7 6 0 

M o n o s em 1912. . . 3 2 4 Í 1 9 0 

Do 1." a m e s t r e de 1912. . . 1 2 . 4 3 3 * 3 9 0 
» » » 1911. . . 1 2 . 2 3 4 * 3 0 0 

P a r a m a i s em 1912. . . 1 9 9 * 0 9 0 

A diminuição do rendimento de Ju 
nho de 1912, explica-se com o aumento 
de receita de Maio; porque as festas 
do Espirito Santo foram este ano em 
Maio e em 1911 foram em Junho. 

listas receitas referem-se exclusi-
vamente á venda de bilhetes. Não 
entram os anúncios, etc. 

Reunião de curso 
Reuniu-se nesta cidade, no sabado 

passado, o curso jurídico de 1901 a 
1902, a fim de comemorar o 10.° 
ano da sua formatura. 

O ponto de reunião foi na livraria 
dos srs. Francisco França á Armênio 
Amado. 

Na igreja de Santa Cruz foi rezada 
uma missa sufragando a alma dos 
condiscípulos falecidos. 

No salão do Instituto realisou-se 
um banquete que decorreu na mais 
franca alegria, sendo ali proferidos 
brilhantes discursos. 

Deste curso fazem parte os nossos 
ilustres patrícios srs. drs . Antonio 
Leitão. Carlos Alberto Lucas e Raul 
Mendes d'Abreu. 

A's Creches, Cantina Escolar e 
Jardim Escola João de Deus, foram, 
pelo curso, oferecidos valiosos donati-
vos. 

M o r t e s ú b i t a 
Ontem morreu repentinamente na 

Arregaça, o serviçal José Augusto, já 
i d u s o . 

Faleceu em plena rua, O cadaver 
foi removido para a morgue. 

randa, aos Lazaros, não conseguindo 
o seu desejo por ser vista a tempo pelo 
maquinista, que parou o comboio 

A pobre mulher, que já ha 3 dias 
tinha saido de casa com o fim manifesto 
de pôr termo á existencia, sofre mais 
ou menos de alienação mental. 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a presidencia do sr . dr. Lima 
Duque, tendo como vogais os srs . drs. 
Tomás d'Aquino e Baeta Neves, reu-
niu-se esta junta, tomando as seguin-
tes resoluções: 

— Tenenle-coronel de infantaria de 
reserva n.° 24, sr . Adelino Saldanha, 
setenta e eiuco dias de licença. 

— Tenente de infantaria, sr . Men-
des Lages, continua nà inactividade 
temporária. 

— Tenente de infantaria 30, sr . 
Manuel Coelho, sessenta dias de li-
cença. 

— Inspécionou também C praças 
de pret, sendo incapazes de todo o 
serviço 3 ; incapaz do serviço activo o 
2.° sargento Simões, do 2.° grupo da 
administração militar, e arbitradas li-
cenças a 2. 

Grupo de companhias de s aúde 
Apresentou-se ao serviço o sr . dr. 

Tomás d'Aquino Pinheiro Falcão, sub-
inspector de saúde da 5.a divisão, 
reassumindo o comando do 2.° grupo 
de companhias de saúde. 

OBITUÁRIO 
Dr. Manuel B a r a t a Tovar 

Faleceu o sr . dr . Manuel Barata de 
Lima Tovar Pereira Coutinho, perten-
cente a uma das mais consideradas fa-
mílias de Coimbra, que durante muitos 
anos aqui residiu e que era possuidora 
de avultada fortuna, uma das maiores 
deste districto. 

Era irmão da esposa do sr . dr. José 
Maria de Alpoim, e dos srs. Melchior 
e Antonio Barata, e tio do académico 
sr. dr. Antonio Carneiro d'Assis Tei-
xeira, por parte de sua esposa. 

O extincto viveu na Figueira da Foz 
durante muitos anos e ali exerceu o 
logar de notário. 

O cadaver chegou ontem a esta 
cidade e na igreja de Santa Cruz lhe 
foram prestadas as honras fúnebres 
com ofícios r e l i g i o - \ seguindo depois, 
com grande acompanhamento de con-
vidados, para o cemiterio de Santo 
Antonio dos Olivais, onde ficou depo-
sitado em jazigo da família Barata. 

O nosso sentido pèsame a toda a 
família enlutada. 

CEMITERIO DA CONCH&DA 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres : 
Francisco Simões Abade, filho de 

João Simões Abade e Maria da Pieda-
de Canelas, de Antanhol, de 21 anos, 
sepultado no dia 23. 

Mário, filho de Antonio Borges de 
Melo e Maria dos Santos Borges de 
Melo, de Coimbra, de 6 mezes, sepul-
tado no dia 23. 

Francisco Borja dos Santos, filho 
de Antonio Joaquim Pinheiro e Maria 
das Dores Santos, de Semide, de 7o 
anos, sepultado no dia 25. 

Vicente, filho de Maria da Concei-
ção Ferreira, de Coimbra, de 18 
meses ,sepultada no dia 26. 

José Uaimundo Alves Sobral, filho 
de Inácio Raimundo Alves Sobral e 
Maria da Luz Sobral, de Coimbra, de 
65 anos, sepultado no dia 26. 

Ermelinda da Conceição, filha de 
Alexandre Inácio e Adélia de Almeida, 
de Almeida, de 17 anos, sepultada no 
dia 27. 

Antonio Gonçalves Barreira, filho 
José Gonçalves Barreira e Ana Costa, 
de Mondim de Basto, de 69 anos, se 
pultado no dia 27. 

Manuel José Esteves, filho de José 
Esteves e Teresa de Jesus Esteves, da 
Figueira da Foz, de 69 anos, sepultado 
no dia 27. 

Edital 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 18 do proximo 
mês de Julho, pelas 13 horas, nos 
Paços do Concelho, dá de arrematação 
em hasta publica, a 2a empreitada de 
terraplenagens, obras d 'ar te e acessó-
rias, entre os perfis 27 e 42 ! /J NA 
extensão de 180, ra74, na estrada mu-
nicipal de S. João do Campo ao Logar 
dos Frades. 

A base de licitação para esta obra 
é de 316$147 reis. 

As condições para a dita obra estão 
patentes aos interessados na repartição 
das obras municipais, em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 27 
de Junho de 1912. 

O Presidente— A. Gonçalves. 

Cernache, 29-6-1912. — D e n t r e as 
varias romarias do S. Pedro, a que 
trouxe consequências mais desagrada-
vois e com episodios tristes, foi a que 
se realisou na Pousada. 

lnfclismente é costume os desor-
deiros escolherem este arraial para 
pôr em pratica todos os desmandos de 
que são capazes e não raras vezes se 
tem desenrolado peripecias sangrentas 
que tem a sua liquidação nos tribunais. 
E para não degenerar de um passado 
vicioso e liem se desviarem da escola 
do crime, alguns aventureiros poseram 
em pratica a sua hediondez, cravando 
á facada um individuo de nome Anto-
nio Lapa, daquele mesmo lugar. 

Travaram-se outros conflitos de 
resultaram vários ferimentos, indo al-
guns dos feridos medicar-se a Coimbra. 
Os autores de tais proezas estão apon-
tados pela opinião pública, e vão ser 
remunerados dos seus serviços ao que 
consta. 

— No registo civil desta freguesia 
correu a cerimonia nupcial entre o 
Snr. Antonio Mallez e a Snr.a Augusta 
Rôcho. Que tenham uma lua de mél 
muito feliz. — C. 

Castelo Viegas, 29-0-1912. — Cor-
reu com bastante animação a festa 
tradicional de S. Pedro. As raparigas 
iniciadoras da festa pozeram em campo 
toda a sua actividade para lhes dar os 
alrátivos de beleza que a elevassem á 
culminancia da f á m a ; construindo um 
soberbo pavilhão no centro do lugar 
ali exibiram toda a sua mestria com 
o entusiasmo indiscritivel proprio da 
mocidade expansiva e alegre, ao som 
melódico de uma tocata da Mizaréla 
expressamente contratada para essse 
fim. As diversões começaram ontem 
alta noite prolongando-se hoje durante 
o dia com ligeiras interrupções con-
sagradas ao descanso. 

Vieram abrilhantar os festejos, dois 
ranchos: um do Casal de Ceira e o 
outro do Sobral compostos de guapas 
raparigas e pretensos peraltas que se 
moviam automaticamente ao som re-
tumbante de suas músicas, no pavilhão 
onde tiveram ingresso. Decorrido al-
gum tempo saíram em direcção á 
capela de S. Pedro, onde recomeçaram 
nos folguedos. Já ha muito se não 
tem visto afluência tão numerosa de 
povo, que em massa compacta coroava 
as pequenas ondulações da lápa a 
disfrutar o formosíssimo quadro que 
se deparava. 

Ficaremos com as mais gratas re-
cordações deste belo dia. 

— Chamamos a at tençãoda camara 
municipal para uma barreira que desa-
bou junto ao Ribeiro, arrastando o 
suporte da estrada numa extensão de 
3 metros; tornando-a intransitável para 
carros e com o grave risco de serem 
despenhados ainda alguns animais que 
por ali passem. 

— Na estrada Carnaz-Berlengas 
também caiu uma barreira que altera 
va o caminho, mál dando acésso á 
paragem de uma pessoa, quando anti-
gamente éra carral. Bom seria que 
a camara mandasse remover os obstá-
culos e restabelecesse a servidão legal. 

— Junto á taberna do Snr. Urbano 
da Cunha está há bastante tempo um 
montão de pedaços de saibro devido 
a um desaterro que foi começado, 
mas que a camara embargou. Esse 
facto tem prejudicado imensamente o 
leito da estrada que apresenta sulcos 
profundos devido ao represamento das 
aguas naquele ponto e porisso é justo 
que a camara ordene a remoção ime-
diata daquele impecilho, como é de 
necessidade. — C. 

Estarão á espera que se faça o 
professor que ha-de preencher aquele 
logar, ou que intuito terão com tal 
preterição ? 

Tamanha incúria é inexplicável!. . . 
Se o lema do governo se exprime 

na f r a s e : «Junto com o pão a educa-
ção» submetemos á consideração das 
entidades competentes a apreciação do 
caso, instando para que façam a devida 
justiça, nomeando com a brevidade 
possível um professor para a sobre-
dita cadeira, pois não ha razões que 
justifiquem uma tal ;»titu(le, visto que 
a casa é ótima, satisfazendo aos requi-
sitos higiénicos, e a mobilia escolar 
em bom estado de conservação, mas 
que a falta de uso poderá deteriorar 
um dia. — C. 

E TÃO FÁCIL CONSER-
VASSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
rei;! que a moléstia se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que voi 
poupaes muito soffr imento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a f raqueza geral. 
Tratada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-a e cural-a, quando, com um 
tratamento errado, vae de mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Venho com pro funda gratidão patentear* 
lhes o meu reconhecimento pelo 

benefico resultado 
do seu maravilhoso preparado, a Emulsão de 
Scott, no t ra tamento de creanças debeis. 
Minha filha Maria Carolina, de 14 annos de 
idade, havia muito que soff r ia de Uma 

fraqueza geral 
que, apesar de empregar todos os meios e 
preparados confortantes, não havia nenhum 
que lhe desse o resultado desejado ; porem, 
como pelos jornaes visse annunciada a 

Emulsão de SCOTT, 
e as maravilhosas curas que tinha feito, 
resolvi ministral-a no t ra tamento de minha 
filha, e graças a ella, já hoje se encontra 
for te e com bonitas câres, o que até aqui 
não apresentava, (a) João Adriano, Villa 
do Conde, 2 de Âgosto de 1910, Rua do 
Lidador, No. 81 . 
A cura própria, em todos os casos de f ra -
queza geral, a mais rapida e a melhor, está 
na Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa 
da vossa familia tem f raqueza geral, pro* 
curae a Emulsão de Scott, que é sempre o 
que o vosso medico aconselha quando é 
consultado. Se fizerdes uso da Emulsão, 
resultará d'ahi a cura da vossa f r a q u e z a ; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todo* 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
fraqueza, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura a f raqueza 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
epocha da vida. Cura-a nos novos, no t 
Velhos e nos de meia edade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,» saben SOO 
reis meio frasco e 900 reÍ9 frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis Sc Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io , Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

U m a i n f e l i z 
Está detida na 2.a esquadra Tere-

za Serães, de S. João do Campo, por 
tentar contra a vida, chegando a dei-
lar-se na linha ferrea, na ocasião em 
que se aproximava um comboio, junto 
fia fabrica do sr, José Victorino de Mi-

S O T Í O ACHADO 
Na ourivesaria Martins Ribeiro rua 

do Visconde da Luz 17, está um de-
positado, que se entrega a seu dono. 

Pagará a despesa deste anuncio. 

Propagandistas benévolos. 
Não somos nós só que dizemos aos 

anemicos: «Tomem as Pílulas Pink, e 
verão como se curam depressa» . 

Dizem-lho também juntamente com-
nosco todos aqueles a quem elas teem 
restituído as forças e a saúde, e que 
por gratidão se tornam propagandistas 
das Pílulas Pink. 

Vejam, por exemplo, o que nos 
escreve hoje a sr . a D. Maria de Jesus 
Ferreira Baptista, residente, em Lis-
boa, rua de S. Crislovão, 13, 4.°, D. 

« Foi por haver lido nos jornais as 
curas obtidas pelas Pílulas Pink que 
eu tive a ideia de tomar este excelen-
te remedio. o único que teve a virtu-
de e o poder de me curar . Apresso-
me, pois, a participar a V- esta cura, 
e autoriso-o também por minha vez a 
tornai a publica, na minha esperança 
de que o meu exemplo poderá ser 
util a alguns doentes. Como acabo de 
dizer, todos os outros remedios que 
tomei nenhum efeito t iveram. Sofria 
de uma grande anemias, agravada por 
perdas brancas muito abundantes, e 
tão fraca me linha tornado, que o mais 
pequeno trabalho era penosíssimo para 
mim. Logo desde, o começo do trata-
mento das Pílulas Pink, as forças en-
traram a voltar. Como V. bem pode 
supor, continuei a seguir esse trata-
mento, e graças a tão benéficas pílulas, 
acho-me hoje completamente curada.» 

Todas as senhoras, quer sejam 
novas, quer estejam numa idade avan-
çada, se darão muitíssimo bem com o 
uso das Pílulas Pink. As Pílulas Pink 
parecem ler sido creadas especialmente 
para as senhoras, de tal modo a sua 
acção á adequada para combater a 
fraquesa do temperamento feminino. 

As Pilulas Pink dão sangue e as 
senhoras têem em gerai o sangue po-
bre e são sujeitas a grandes perdas 
de sangue, a hemorragias. As Pilulas 
Pink dão apeti te: ora nada liu Ião ca-
prichoso como o apetite duma senhora. 
As Pilulas Pink fazem digerir bem os 
alimentos. As Pilulas Pink tonificam o 
sistema nervoso, e o sistema nervoso 
da mulher é como uma sensitiva. 

As Pilulas Pnk são soberanas contra 
e anemia, a clorose, a fraquesa geral, 
as doenças e dores de estomago, en-
xaquecas, nevralgias, dôres reumaticas' 
neurastenia. • 

As Pilulas Pink estão á venda em 
lo !as as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4$400 réis as 6 caixas-

Deposito geral: J. P. Bastos & C.a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa. — Sub-agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

TESTAMENTO 
Publicamos em seguida o testa-

mento do sr. Antonio Gonçalves Bar-
reira, proprietário, falecido n'esta ci-
dade, no dia de Junho findo, e 
sepu tado no dia 27 no Cemiterio da 
Conchada, des ta cidade: 

Eu abaixo assignado, Antonio Gon-
çalves Barreira, proprietário, morador 
n e s t a cidade de Coimbra, rua do Vis-
conde da Luz, numero sessenta e dois, 
nasci em Mondim de Basto, e achan-
do-me em meu perfeito juizo e livre 
de qualquer coacção, faço estas minhas 
disposições de testamento que quero 
se cumpram, e da ultima minha von-
tade. 

Declaro que sou casado em pri-
meiras núpcias, e segundo o costume 
do reino, com Fortunata Abilia Pessoa 
Barreira, que vive em minha compa-
nhia, e d'este matrimonio não ha fi-
lhos nem tão pouc<> tenho ascendentes, 
podendo assim dispor livremente de 
todos os meus bens, e nesta confor-
midade faço as minhas seguintes dis-
posições : 

Deixo á Camara Municipal desta 
cidade de Coimbra, por uma só vez, 
a quantia de cem mil réis, com a obri-
gação desta mesma Camara mandar 
tractar da limpeza e conservação do 
jazigo que possuo no cemiterio desta 
cidade, e bem assim a referida Cama-
ra mandar dizer annualmente uma 
missa na capella do cemiterio no dia 
do anniversario do seu fallecimento, 
por sua alma, de esmola ordinaria. 
•Esta minha deixada á Camara é per-
petuamente. 

Deixo ao Asylo de Mendicidade de 
Coimbra, a quantia de quinhentos mil 
réis, com a obrigação de mandar di-
zer annualmente uma missa por sua 
alma, no dia do anniversario do seu 
fallecimento e perpetuamente de es-
mola ordinaria. 

Deixo a quantia de dois contos de 
réis, a minha afilhada Fortunata Anna 
Gomes Perei ra , de Mondim de Basto, 
que está em nossa companhia, nesta 
cidade de Coimbra» 

Deixo ao meu compadre e amigo, 
José Bento Barreira, de Mondim de 
Basto, a quantia de quinhentos mil 
reis. 

Deixo ao meu afilhado José Anto-
nio Gomes Pereira e pae de minha 
afilhada Fortunata, de Mondim de Bas-
to, a quantia de quinhentos mil reis. 

Deixo a cada um dos meus afilha-
dos de baptismo, a quantia de cincoen-
ta mil reis, e são os seguiutes: Anto-
nio, filho do meu fallecido compadre, 
José Francisco, desta cidade; Antonio, 
filho do meu compadre Antonio Maria 
Dias, dos Pereiros, freguezia de Cas-
telo Viegas; á afilhada, filha do meu 
compadre Manoel Pedro de Jesus, de 
esla cidade, á afilhada, fillu de meu 
compadre José Possidonio dos Reis 
morador na Estrada da Beira. 

Deixo ás sobrinhas de minha mu-
lher, que são t rez : Rachel, Eugenia e 
Antónia, duzentos mil réis a cada uma. 

Deixo a Lamartine de Castro Silva 
Cardoso, a quantia de cem mil réis, 
empregado que foi na minha loja nesta 
cidade, como simples lembrança. 

Deixo mais aos sobrinhos de mi-
nha mulher, Florianno Abilio Leal Pes-
soa, morador em Peniche, a quantia 
de quinhentos mil reis, e a sua prima 
Dulce Leal Pessoa, moradora na Serra 
de El-Rei, a quantia de quinhentos 
mil reis. 

Deixo o remanescente dos meus 
bens, direitos e acções, sejam de que 
especie e natureza forem, que por di-
reito me pertençam á hora de minha 
morte e em uso fructo a minha mu-
lher, Fortunata Abilia Pessoa Barrei-
ra, a quem dispenso o inventario e 
caução, iucumbindo-lhe o pagamento 
dos legados, assim especificados, para 
no praso de dois annos, a contar do 
meu falecimento. 

E instituo minha única e universi-
tária herdeira das propriedades e re-
manescente dos meus bens, direitos e 
acções, que ' po r morte de minha mu-
lher, a minha afilhada Fortunata Anna 
Gomes Pereira, solteira, que vive em 
nossa companhia. 

Quero que o meu enterro seja feito 
com a devida decencia, sem luxo e á 
vontade de minha mulher, sendo acom-
panhado o meu corpo ao cemiterio por 
doze pobres do Asylo de Mendicidade, 
dando-se a cada um de esmola qui-
nhentos réis, e que se mande dizer 
cincoenla missas por minha alma e 
cincoenta missas por alma de meus 
Paes, todas na esmola ordinaria. 

Estas serão cumpridas no praso 
de um anno, e nomeio minha mulher 
como testamenteira em primeiro logar, 
que lhe incumbo o fiel cumprimento, 
e em segundo logar o meu afilhado 
José Antonio Gomes Pereira, de Mon-
dim de Basto, e em terceiro logar La-
martine de Castro Silva Cardoso, sol-
teiro, em esta cidade de Coimbra. 

Este meu testamento que escrevo, 
assigno e rubrico, em Coimbra, 10 de 
Agosto de 1910 e dez. 

Antonio Gonçalves Barreira. 

Banco Comercial do Forio 
SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSA-

BILIDADE LIMITADA 

O dividendo deste Banco do 1.° 
semestre de 1912 a razão de 2 lj% por 
cento ou 1.000 reis por acção, paga-se 
desde já em lodos os dias úteis das 
11 ás 15 horas, em casa do seu cor-
respondente Bazilio Xavier d 'Andrade, 
Sucessor — Rua do Corpo de Deus, 38. 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 18 do proximo 
mês de Julho, pelas 13 horas, nos 
Paços do Concelho, dá de arrematação 
em hasta publica, a empreitada da re-
paração da foule da Andorinha, na 
freguesia da Lamarosa. 

A base de licitação para esta obra 
é de 650000 reis. 

As condições para a mesma obra 
estão patentes aos interessados na 
repartição das obras municipais, em 
todos ós dias úteis das 10 ás 16 horas 

Coimbra e Paços do Concelho, 27 
de Junho de 1912. 

0 Presidente — A. Gonçalves. 

Loteria 
A m a n h ã , 4 d e J U i l l i o 

Premio maior 2 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 

GRANDE PALPITE 
No resto á venda nos estabeleci-

mentos de 

JULIO DÂ CUNHA FINTO 
(Largo das Ameias 

SCJUEÍ ( Avenida Navarra 
filial: R . E d u a r d o C o e l h o , U a 8 0 — C O I M B R A 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

E M P R E G A D O 
Precisa-se com conhecimento de 

miudesas. 
Exigem-se boas referencias. 
Para tratar, Teixeira Fânzeres, rua 

do Corvo n.° 60 COIMBRA, 

Almalaguez, 7-A9/2.=Real isou-
se hoje com grande imponência a festa 
iradicional do Santíssimo. De ríianhã 
hnuve a festa de igreja constando de 
missa cantada e comunhão de meninos. 
A' tarde a procissão habitual com lon-
gas filas de irmãos dos grémios reli-
giosos alternadas, com grande numero 
de anjos vestidos com esmero e asseio, 
precedidos da filarmónica de Taveiro, 
qne tocava magnificamente. 

Na rectaguarda do palio seguia uma 
guarda de honra composta de cabos 
paisanos da localidade, com as espin-
gardas inclinadas no hombro, fazendo 
transparecer um certo garbo militaf. 
Grande numero de pessoas acompa-
nhavam o préstito. Não houve a me-
nor desavença, correndo tudo na me-
lhor ordem. 

— 0 povo queixa-se e com razão 
do compléto abandono a que condena-
ram a escola do sexo masculino que 
ali tem funcionado já de longos anos. 

O seu professor primitivo Snr. Ade-
lino Pinto Amado, foi aposentado há 
perto de 2 anos, depois de um traba-
lho insano e persistente que consa-
grou ao ensino, sendo porém substi-
tuído por sua filha D. Eduarda Pinto 
Bizarro que manifestou a mesma assi-
duidade ; cargo que exerceu durante 
ano e meia aproximadamente, e como 
por concurso lhe saísse a escola de 
Monforte, foi para aquela localidade 
desempenhar a sua missão, em obe-
diência a uma portaria do governo, fe-
chando por conseguinte a escola que 
dirigira. E' caso estranho, ter-se che-
gado a tal extremo, sendo notorio que 
o numero dos habitantes atinge a 3:000 
só no perímetro da freguezia, e sem 
ter uma escola nas imediações, sequer. 

B A N C O A L I A N Ç A 
PORTO 

Sociedade Anónima de Responsa-
bilidade Limitada 

O dividendo deste Banco do l. ' ! 
mestre de 1912 a razão 2 */a por 
ou 1$500 por acção, paga-se • 
em todos os dias úteis das 
horas, em casa do seu c o m 
Bazilio Xavier d'Andrade, •'•' 
Rua do Corpo de Deus, 

BANHO D E m u 
Está em pagamento 

do 1.° semestre de 191 açoeo 
deste Banco, na razão de 3:000 réis 
por áção. 

Coimbra, 1 de Julho de 1912. 
Pela Agencia do Banco de Portugal cm Coimbra 

Os agentes, 

Henrique Ferreira. 
No impedimento do agente, 

Antonio Augusto Lourenço. 

Barbearia Leitão 
Muda o seu Salão de Barbear, para 

a rua Ferreira Borges 166, 1.° andar. 

Batata para semear 
Vende-se no Largo da Fornalhinha 

no estabelecimento de José Maria 
Raposo, 



GAZETA DE COIMBRA, de 3 de Julho de 1918 

O 
R K M 1 N G T 

Machina de escrever 

ò i r sQ.SGissasassjSíO 

c 
Abre brevemente • NESTA CIDADE uma agencia 

da Remington Typewriter Company—com séde na Rua 
do Ouro, 127-1.° —LISBOA. 

D E C L A R A Ç Ã O 
Antonio José Ribeiro Alves declara 

que não paga importancia alguma 
proveniente de qualquer especie de 
negocio ou contrato que façam com seu 
filho Guálter Monteiro Alves. 

ÊDTTÃL 
A Camara Municipal de Coimbra 

convida todos os proprietários de pré-
dios compreendidos no perime Iro da 
Cidade para que, em observancia do 
que (dispõe os artigos 104.° e 105.° 
do Codigo de posturas municipais, 
mandem proceder á c a i a ç ã o de to-
das as paredes de casas que se vejam 
das ruas ou de qualquer outro logar 
publico. 

Coimbra e Paços do Concelho, 1 
de Junho de 1912. 

0 Presidente, — A. Gonçalves. 

r 
s 

Alberto Pita d'Oliveira 
SOLICITADOR 

ESCRITORIO 
121 A, Ru da Sofia 123 >•< 

REZIDENCIA 
Estrada de Lisboa (Santa Clara) 

ÍZ . 

Tra ta se de todos os assun 
tos fi 
civis. 
tos forenses, comerciais e 

ALTER DO ( M O 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Satisfazem de pronto 

qualquer pedido. 
Azehe, cereais e car-

vão vegetal, à comissão. 

Manoel Martins Pimenta 
Eaiprego de pequeno capital 

Venda de propriedade 
Vende-se uma próximo de Coimbra 

que se compõe de casa de habitação, 
casa para alambiques, palheiros e cur-
raes para gado : terra de semeadura 
com videiras e varias arvores de fruto, 
dois poços, etc. 

Para mais esclarecimentos, dirigir 
á Coustructora — Coimbra. 

COBRANÇA DE DIVIDAS 
E S P t M S O S SOBRE HIPOTECAS 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais iai 
portantes. 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges .— Coimbra. 

Na Anemia, febres; 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
/ 

I e outras doenças provenientes ou i 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-
RAL recomenda-se a 

F*riRriflHPÍac f e i t a s P° r . i n u -, c x p e r m n c i d s m e r o s GijniC0S, 
nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece no seu 
tratamento. 

Aútnenta a nutrição, excita forte-
mente o apetite, facilita a digestão e 
é muito agradavel ao paladar. 
Grand-prix e medalha de ouro 

na Exp. Int. d'Anvers, de 1911. 
Instruções em português, francês 

è inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito:; Em Coimbra, Farma-

cia Donato. — Figueira da Foz, Far-
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
ca .— Rua do Bomjardim, 370. — 
Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-
çada d a Estrela, 118— L I « B O A -

litAOoijíi Curam-sè com as Pastilhas 
I I P W do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 ' 
reis. Depositos. Os mesmos da Qui-1 

narrhenim. 

\ 

CASA DE LISBOA 
& tgarolina <§osta \ 

L da Sé Velha, 20 e 21 
¥ & mmmê ^ * 
- ^ 

"DOCES, FRUTOS 
£ 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
T o m a m - s e e n c o m e n d a s j 

Tipografia da 
GAZETA OE 
Pateo da Inquisição, 27 

Telefone n.° 351 

COIMBRA • 

Encarrega-se da com-
posição e impressão de 
Jornais, revistas, bilhe-
tes de visita, f ac turas , 
memoranduns, rótulos 
para farmacia , mapas , 
livros e todos os mais 
trabalhos tipográficos. 

IMPRESSÕES A CORES 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industr ia . 

Encarrega-se de t ra tar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e vend 
de propriedade e papeis de credito 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 54 
— COIMBRA. 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

Padaria Popular 1 
Antiga padar ia do sr. Inácio Miranda 

12, gargo da fratria, 12 | 
C O M i l t U A 

Telefone n." 874 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 

. previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

— — i 

Piano Vertical 
Vende-se ou aluga-se, em bom es-

tado, por modico preço. 

Biciclêta em estado de nova 
"Vende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 

Arrendamento Arrenda-se, 
de 24 de Ju-
nho em dean-

te, um armasem bastante espaçoso, 
sito na rua do Almoxarife. Trata se 
na rua Eduardo Coelho, 112. 

ALQUILARIA 
Trespassa - se ou a r renda-se a 

antiga alquilaria Soares , s i ta na 
Avenida Navarro. 

Tra ta - se com seu dono na Cu-
meada ou com Francisco Mendes 
Pimentel, na Rua da Sofia. 

B A R B E I R O 
Precisa-se na barbearia LEITÃO. 

Acaba de sa i r á luz 
Pr imoroso l ivro de viagens 

ORIENTE 
POR 

Vicente Blasco IbafKez 
TRADUÇÃO DE 

Ferre ira Martins 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S Com 01 

G L O B U L O S | 

s e c r e t a n ! 
REMEDIO INFALLIVEL • 

Adoptado nos Hospitaos us Parlz. 1 
PARIS: 17, Rua Cadet 9 

Començais Senhora viuva, 
de toda a res ta i 
lidade recebe e 

sua casa meninas ou meninos qi 
venham estudar para o Liceu ou Esco 
Normal. 

Os meninos até 14 anos. 
Preços o que se combinar. 
Dirigir a esta redacção onde i 

dão as informações. 

Um volume de 260 paginas, nitida-
mente impresso em magnifico papel 
couché inglez, ilustrado com 79 foto-
gravuras e desenhos e uma bonita 
capa a cores. 

Preço, 700 reis 
Para a província franco de porte 

contra-remessa em estampilhas de 25 
reis ou vale de correio. 

A' venda na 
A EDITORA LIIIITIDi 

60, Largo Conde Barão, 60 
LISBOA 

i§oenças dos ouvido?. -----—------— 

[s] fêossas aasaes [s] 

—~ s garganta. 

CARLOS glAS 

m^m 

1 
8 
I $oeaças do estomago 

^'i {Intestinos e <§eraes rs; 
(Anãltzes: 

Suco gástrico, (Fézes e -Urinas 

MANUEL glAS 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 
Consalias, todos os dias u l e i s , das 10 horas da manha ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — c o n i l t i l i 

TELEFONE 315 

Adubos uimicos 
A importante casa negociante de Adubos Químicos e artigos congéne-

res, 0. HEROLD & C.°, com séde e,m Lisboa lembra a todos os Srs. Lavrado-
res e negociantes de adubos químicos dos districlos do Yizeu, Coimbra e 
Guarda o seu escritório de venda e deposito de adubos na 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
1 ' r o x h n o d a e s t a ç ã o d o C a m i n h o d e F e r r o 

Os Srs. Lavradores e Revendedores da mencionados area queiram pois 
dirigir toda a sua correspodendencia e encomendas a 

O. H E R O L D & G.° 
P A M P I L H O S A . U O B O T Ã O 

As expedições serão feitas de Gáia-Mar ou Pampilhosa, conforme ao 
comprador mais convier. 

A casa gerold â <g.a — Pampilhosa do Botão, 
está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar todas as transacções 
nas condições mais vantajosas possíveis para os compradores, não havendo 
para os freguezes nem o mais pequeno aumento pelo facto de se entenderem 
com a sucursal da Pampillmsa em vez de com a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da mencionada região, teem pelo contrario a 
grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela sucursal da Pam-
pilhosa, tanto com as respostas ás suas perguntas como com expedições, por-
que poupa-se o tempo que a troca de cartas com Lisboa exige. Os lavradores 
do concelho da Pampilhosa e dos concelhos circunvisinbos e que frequente-
mente teem carros para a Pampilhosa teem a grande vantagem de poderem 
ser a todo o momento servidos de adubos no armazém da Pampilhosa que 
está aberto todos os dias. 

Do escriptorio da Pampilhosa um empregado-viajante percorre ameu-
dadas vezes era viagem área desservida pela dita sucursal. 

VERMES INTESTINAIS f 
NAS O Â N g A S E ADULTOS | | 

Expulsão infalível 
PELO 

ÍOIÍ FA HIA 

Ha casos de creanças 
expelirem 

l © f > l o m b r i g a s 
e adultos mais de 

a o o 
com este preparado 

2 õ O r e i s c a d a f r a s c o 
A v e n d a e m C O l i s u r a 

Em iodas as Farmacias e Drogarias 

Jmàis efticai até hoje Tonhêcníõ 

I 
H h m ^ Í mmm mmmwmm 

« U C Ç A O COMMERCIAL 
(Co l i eg io Mondego) 

P l a n o d e e s t u d o s : — M u n i r o s alumnos d e conhecimen-
tos práticos immediatamente utilisaveis; iniciá-los nas diversas fun-
cções de empregados do commercio, industria e banco, supprimin-
do-llies a pratica nas casas commerciaes; formar compradores, 
vendedores, expedidores, caixeiros, guarda-livros, contabilistas, 
stenographos, dactylographos, administradores-e chefes de casa. 

Língua iranceza, ingleza e alemã, 
tendo por base a conversação 

Cursos diurnos e nocturnos de contabilidade, escripturação 
mercantil e caligraphia 

I I V i T I i O C Ç l O P R I H A I I I I e S U C U X U A I t l t 

s e x o f e ivx i isr i isr o 
I. e 2.° grau: linguas, sciencias e letras, lavores, musica, 

desenho, pintura, commercio e economia domestica 

P. DA INQUISIÇÃO 

() director, DI4SIAMIM M i l FERREIRA A 

!»«•»«•••## mmm ###<J 

V E N D E - S E 
Uma n u j h r d com rodas de borra-

cha, uma parelha de cavalos e respe-
ctivos arreios. 

Quem desejar comprar, dirigir-se-
ha a Alexandre Agnelo Pais da^Silva, 
residente em Eiras. 

Biblioteca de Educação Moderna 

Problem as S c ciais 
F L A G R A N T E A T U i U I D A D E 

Tradução de Ribeiro de Carvalho 
E' este o sugestivo titulo do deci-

mo primeiro volume desta Biblioteca, 
um curiosíssimo estuda sobre os mais 
importantes probemas sociais, assunto 
da mais palpitante atualidade. 

Neste magnifico trabalho expõe o 
seu autor—o eminente e sábio econo-
m i s t a Gustavo de Molinári — c o m 
uma lucidez de raciocínio verdadeira-
mente admiravel, as melhores doutri-
nas e as mais consentâneas com o es-
tado atual da sociedade. 

Livro de verdadeiro interesse, quer 
para os estudiosos, quer para o grande 
publico, «Problemas Sociais» repre-
sentam um valiosíssimo concurso para a 
educação social e civica do Povo. Esta 
bela obra de Molinári trata, de ma-
neira singela e ao alcance de todos, 
os s e g u i n t e s : O problema religioso, O 
problema moral, O problema economico, 
O problema do governo individual, O 
problema do governo colectivo, o Esta-
tismo, o Militarismo e o Protecionismo. 

E' um livro forte, de uma lógica 
implacável, de uma análise serena e 
fria — obra de um espirito que se não 
deixa arrastar por sonhos nem por 
fantasias. Não transige com o conser-
vantismo de uns, nem se deixa des-
lumbrar pelas as*pirações irrealisaveis 
de outros. 

Gustavo de Molinári, q u e foi r e -
dactor principal do Jornal dos Econo-
mistas, de reputação mundial, é um 
analista severo e frio. Este livro Pro-
blemas Sociais, agora traduzido para 
português é de um altíssimo valor. 

VOLUMES PUBLICADOS 
l — A Egreja e a Liberdade, p o r 

Emilio Bossi. 11 — Socialismo e Anar-
quismo, p o r A. H a m o n . III — Descen-
demos do Macaco p o r D e n o y . IV — 
Não Creio em Deus, p o r T i m o t h e o n . 
V — A Vida nos Astros, p o r Cami l l e 
F l a m a r i o n . VII — A? Grandes Lendas 
da Humanidade, por Humiac. VIII — 
Na Aurora do Século XX, p o r Luiz 
B u c h n e r . I X — Virgens depois do par-
lo, Pierre Saintyves. X — O Amor 
através dos Tempos, p o r L a u r e n t e 
N a g o u r . XI — Ploblemas Sociais, p o r 
Gustavo de Molinári. 

Cada volume brochado, 200 réis. 
Cada vol. encadernado, 300 réis 
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ACABA DE SAIR A' LUZ 

Lindo livro para creanças 

Canto Infantil 
Versos de Afonso Lopes Vieira 

Musica de Tomás Borba 
Ilustrações de Raul Lino 

Um elegante volume, nitidamente 
impresso em papel especial, contendo 
os seguintes cantos : 

Portugal é lindo — Viva a Escola! 
O Pucarinho — A Borboleta — O Pas-
tor — A Râla — Repiu-piu-piu — Os 
Navios — Tárátátchim — A Oliveira — 
O Sino — Os Ninhos — Rio Tejo — A 
dandeia acesa — Os Morangos — Ba-
lada do Mirandum — O lavrador — o 
Lareira — Camões. 

P r e ç o , 4 O O r é i s 
Franco de porte para a provinda. 
A' v e n d a na A Editora Limitada, 

Largo do Conde Barão, 50, LISBOA, 
e em todas as livrarias. 
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Rua 31 de Janeiro PORTO Rua Sá da Bandeira 
Tecidos para fatos d'homem, 

tecidos para senhora, confecções, 
chapéus, enfeites, flores, guarni-
ções, sedas, algodões, chapéus para 
homem e creança, écharpes e laços 
para senhora, gravatas para ho-
mem, bijouterias e peúgas de seda. 

0 melhor! 0 chic! Ornais barato 

• • • • • « « « « • « • « • « • « • • • • o 0 ® ® @ @ ® © ® ® ® © e ® » e 3 $ ® ® e ® » ® e s e 3 » 3 © ® © « y K i V n A . D E T U D O 

O S M E L H O R E S D O N O R T E D E P O R T U G A L 

Elevador para todos os andares 
X S e p r e s e r i . t a 2 n . t e o x n . C o i s m c L l o i a , 

João R. Martins 
42, gUÂ §R. gOÃO £ACINT0, 46 

Continua a venda especial 
de todas as novidades recebi-
das para esta época e que foram 
marcadas a preços sem com-
petência. 

CAPITAL—1.344:0008000 
c F o, 

o FIDELIDADE ^ Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 611:694^811 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n .° 70, 1 . °— E. 

F U N D A D A E M I 8 3 S 
; S O d e em L.i»boa 
CorrespoDdsDto em Coimbra: 

Basilio' te Mnáride, succsssor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 

// 

A . 

J. Lino & C. 
35, Rua do Cais do Tojo, 35 

a 

Madeiras e outros materiais de construção 
o o o o o o 

Os senhores proprietários e construtores das provín-
cias podem dirigir-se directamente a es ta antiga e acredi tada 
c a s a pa r a adquirir com vantagens tudo o que precisarem 
dentre os seguin tes : 
Madeiras de todas as qualidades 

para construção e para mar-
cenaria. 

Soalhos, forros, molduras e ou-
tras madeiras aplainadas e 
prontas a pregar 

Portas, janelas, venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos. 

Vigas, vigotas e barrotes de to-
das as dimensões. 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de grés, de barro, de 
ferro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais e estrangei-
ros, superior qualidade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em cartão. 

Cimento Portland (garantido) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de paredes. 

Banheiras esmaltadas, lavatorios 
e retretes inodoros 

Urinoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em carton-pierre para 

substuir o estuque. 

^ 2 v / £ é : t a e g : è r e d e X j i s f b o a , 
É a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobilia até ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão). 

Endereço te legráf ico: JOTA LI MO — Lisboa 

n r 

Estimula fortemente o apettite; tura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

Praça 8 de Maio e Praça da Republica 

CASQUILHARIA LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus), 81, »8 e 85, LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como fr isos p a r a car ruagens , lan-
te rna p a r a automóveis e car ruagens , i r radiadores , fe r ragens pa ra parbo-

risse stores. 
Gurvam-se vidros pa ra lanternas , em todos os feitios. 
Cobrem-se fe r ragens com casquinha de pra ta , metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros p a r a lanternas . 
Forr&m-se çarrosteries etn todos os modèlos com chapa de ferro. 

«3 
5C 
O 
t s 
e s 
t f 

m es 

© 

es 

« 3 
Efii 

SB S-
0> 

.tí 
"3 
H 

39 O > 

u 
CS l/l 

t« 
s 

53 < 

Ui Cl 

6 * 
U 
S 
CS 

9 U 

É< 
s 

: s 
a 

•» r 

• s 
e 
s u 
6 
® 

•5 « 
S 
fiS 

QJ ss «o W 

AZULEJOS 
D A 

FABRICA DE SACAVÉM 
Os melhores azulejos à veada pela su-

perioridade de fabrico, ótimo efeito 
e incomparável resisieacia. 

Os azulejos lisos brancos, q u e t e e m 
a côr completamente egual, s e m a ma i s 
insignificante diferença de tom, o que 
é impossível encontrar mesmo no azu-
lejo liso branco estrangeiro de melhor 
procedencia. 

Lindos padrões para frontarias, 
vestíbulos, casas de banho, cozinhas, 

etc. , etc. 
A PREÇOS SEM GOMPETENCIA 
Em vista da grande procura que 

tem tido o nosso anzulejo liso branco 
a produção será imediatamente eleva 
da ao máximo para servir os nosso; 
fregueses, quer de Lisboa, quer di 
todo o País, com a maxima prontidão 
$ão comprem azulejos sem primeir 

examinar os da fabrica de <§acavem 
GILMAN & C.™ 

PROPRIETÁRIO DA FABRICA 

ESCRITÓRIO : — Rua da Prata , 13< 
L i s b o a 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em LISBOA — Rua do Commcrcio, 56 

F X J T D J L J D - A . E I M I 1 8 7 7 
Fundo de reserva . . . 
indemenisações pagas . . » t • a • 

235:000$00i 
1.241:899)5(27 

Effeetua seguros te r res t res sobre prédios, mobílias, estabelecimentos 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
W&AQA !D(D '<B(DmmSiHSa<D - u 

Figueira da Foz 
VU/I 

PENSÃO-HOTEL 
(Abre em 15 de Julho) 

38E c»; Ruas de Bernardo Lopes e Dr. Francisco Diniz st 

Este hotel recomendável pelo esmerado serviço de cosinha e por ser 
um dos mais bem localisados na rua dos Casinos e ainda muito proximo da 
praia, correio e teatros, tem magníficos aposentos com quartos de comuni-
cação para famílias, salas de visitas e-piano. 

0 serviço é feito em mêsas redondas e pequenas. Recebem-se 
comensais e forneeem-se almoços e jantares avulsos, por preço rasoaveis. 

§iaria: 800, 1$000 e 1$200 reis 

Corretor ás chegadas dos comboios. 

Bísta casa encarrega-se do 
aluguer do exce lente automovel 

.H.l l lTIXI, landau para 
passeio e excursão 

!n f^rí 

Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da §oãa, 69 a 83 — < S i í M S ê é 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 
estaheieeinento, á, vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

COROAS E FLORES ARTIFIC1.4ESTorrcfacfão pelo systema I t o n i a i i n k t > "Eureka, , 
Praça 8 de Maio, O (Ant igo Largo de S a n s â o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das pnncipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Recomenda-se ao consumidor que 
prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneOj resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 gramas, para qual-
queç ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs . revendedores 

JORGE DA S I L V E I R A M O R A E S 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

L I S B O A 
F a b r i c a toda a especie de parafusos , 

porcas, anilhas, rebi tes , para-
fusos p a r a caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca pa ra madei ra , crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de mater ial p a r a cami-
nhos de fer ro , grampos pa ra cober turas meta-
licas, f ivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e pa ra charruas , suportes 
p a r a l inhas telegráficas, etc., etc. 

Satlsfaz*se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , V I D R O S E C l t l S T A I S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do Bónus Co-
nimbricense como brinde. 

Analises de <£zeite 

Aparelho ao alcance de todos para 
determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, 8#500 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casaHE-

ROLD A C.» 
João Vieira da Silva Lima -— COIMBRA 

TRIPA 
E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

Deposito da casa Anjos 4 C.â 

J o ã o v i e i r a da Nilva Lima 

OLEO PURO DE FICADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
R u a dos Bacalhoe iros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca regis tada, é ven-
dido em gar ra fas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços dô 
Lisboa. 

Descontos convidativos pa ra phar-
macías e drogar ias . 

Deposito em Co imbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
B U A 4 O C o r v o 
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H E D A C Ç A O E A D M I N I S T R A Ç Ã O — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) — COIMBRA 
Admini s trador — Hermano R i b e i r o Arrobas 

Director e proprietário —JOÃO RIBEIRO A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anuscios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Ed i tor — A b e l P a i s de F igue i redo 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 
Pateo da Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2^800 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3H060 reis; semes-
tre, 1^530; trimestre. 765. Colonias portuguêsas: ano, 3£060 
reis. Brazil: ano: 3$530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 
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AGRICULTURA 
Afirma-se por aí que a agri-

cultura pode ser a principal fonte 
de riquêsa do país. 

Sendo assim, como parece que 
é, compete aos governos não des-
curarem este assunto, antes pres-
tarem-lhe sempre a sua atenção, 
decretando medidas de protecçãQ 
aos lavradores, como caixas de cre-
dito e sindicatos agrícolas, celeiros 
cojnuus; abrindo novos mercados j 
no estrangeiro para o consumo de 
vinho e outros generos que o país 
pode exportar; criando escolas agrí-
colas adequadas ás diversas re-
giões; conferencias publicas, lei-
tura fácil e barata que possa che-
gar ao alcance dé todos que vivem 
da lavoura, etc. 

Ha muito que fazer, e neste 
ponto alguma coisa se tem feito já 
pela'iniciativa dum grande bene-
merito que tem subsidiado, á sua 
custa, por intermedio de O Comer-
cio do Porto, a publicação da folha 
mensal O Lavrador e a escola mo-
vei Maria Cristina, cujos resulta-
dos téem sido muito satisfatórios. 

Nós quereríamos também que 
o governo fizesse aquisição de indi-
víduos práticos, estrangeiros, para 
virem ensinar assuntos da sua es-
pecialidade nas diversas escolas. 

Vêem estas nossas considera-
ções a proposito dum artigo do 
ilustre professor da nossa Univer-
wde.áe, sr,. 4 r . Julio Augusto Hen-
riques o qual vimos publicado. 

Advoga s. ex.a, que é autori-
dade neste assunto, a conveniência 
de haver em cada escola rural pri-
maria terreno destinado a cada 
aluno para nesse terreno se irem 
execatando os rudimentares servi-
ços agrícolas, de modo que os fi-
lhos dos lavradores vão adqui-
rindo conhecimentos práticos e ao 
mesmo tempo creando gosto pela 
agricultura. 

Por ser muito interessante e 
util, transcrevemos o referido ar-
tigo, que tem o titulo — A Agricul-
tura nas escolas: 

• Nara país essencialmente agrícola 
como o nosso, o ensino da agricul tura 
deve ter o máximo desenvolvimento, 
não tanto teorico, mas essencialmente 
pratico. E' nesse sentido que tem ca-
minhado a Escola «Maria Cristina» e 
poucas mais . 

O ensino da agricultura nas esco-
las primarias ru r ae s podia se r da ma-
xima util idade. Os filhos dos lavrado-
r e s ai r eceber i am uma inst rução teó-

rica rud imenta r , mas suficiente, e re-
ceberiam a instrução pratica necessá-
ria. Como atualmente o ensino é feito, 
pouca utilidade tem. 

, Era essencial que cada escola ti-
vesse t e r reno suficiente para que nele 
se podessem executar os principais 
trabalhos agrícolas. Cada aluno, ou ca-
da g rupo de alunos, teria uma par te 
para cultivar seguindo os métodos re-
gulares . 

Ao sair da escola ter iam uma ins-
t rução bastante para t rabalhar bem e 
saberem o que fazem. 

Isto vem a proposito de uma noti-
cia que vem no «Boletim de Fomento 
de S. José da Costa Rica». 

Essa noticia refere-se a uma con-
ferencia do s r . Wor th Foreman . Nes-
sa conferencia diz que os trabalhos 
de cultura formam par te dos serviços 
das escolas pr imar ias da província da 
União. Nessas escolas t raba lham ver-
dadei ramente e com bons resul tados 
4 :000 rapazes por ano, cujos pais mal 
estão em condições de receber bole-
t ins e outros meios de melhorar o es-
tado da agricultura e que só pelas es-
colas pódem conseguir algum auxilio. 
Os ja rd ins das escolas são pequenas 
g ran jas , divididas em pequenos cam-
pos, cada um dos quais fica a cargo 
de um aluno, devendo cultiva-lo e re 
cebendo os produtos colhidos. 

E' ótimo este s is tema. Os rapazes , 
t rabalhando com bons ins t rumentos , 
bem dirigidos e auferindo do seu tra-
balho certo produto , f icam bem aptos 
para mais tarde se rem lavradores, sa-
bendo t raba lhar e concorrendo para o 
bem estar da sua pat r ia . 

E' mais um ótimo exemplo que o 
Novo Mundo dá ao Velho Mundo e que 
bom e ra que fosse aqui seguido. 

Não podem deixar de merecei 
todo o apoio as considerações feitas 
pelo destinto professor sr. dr. Julio 
Henriques no artigo que aí fica 
transcrito. 

Da instrução pratica por tal 
modo, nos primeiros tempos de en-
sino primário, resultariam vanta-
gens incontestáveis. Grêmos mesmo 
que nenhum outro processo produ-
ziria melhor resultado para os efei 
tos de interessar o espirito das 
creanças num assunto capital, como 
é o da agricultura. 

A f e s t a da a r v o r e t e m p o r f im 
f a z e r g a n h a r a m o r á c r e a n ç a p e l a 
a r b o r i s a ç ã o . P o i s m a i o r r a z ã o s u b -
s is te p a r a s e c o n c o r r e r p o r t o d a s a s 
r eúnem para aquele f im, muitos deles, 
f o r m a s p a r a g a n h a r e m a m o r p e l o s 
t r a b a l h o s a g r í c o l a s , f o n t e p o d e r o s a 
d a p r o s p e r i d a d e d o p a í s . 

Esse ensino pratico, acompa 
nhado pela teoria e ministrado por 
bons professores, daria, sem duvi-
da, étimos resultados. 

Mondego e das valas publicas, rôlas 
Dravas. \ 

9 Aprovou as percentagens para 
o ano de 1913, votadas pelas Cama-
ras Municipais da Louzã, Miranda do 
Corvo e Pampilhosa. 

Pedro Muralha 
O distinto propagandista e amigo 

das classes t rabalhadoras , s r . Pedro 
Muralha, vai iniciar a publicação da 
sua folha diaria O Socialista, e no 
serviço de divulgação do seu jornal, 
que principia no proximo dia 7, veio 
a Coimbra e daqui seguiu para o nor-
te, dando nos a honra da sua visita, 
que muito agradecemos . 

Inteligente e dotado de grande 
atividade, o sr . Muralha tem estudado 
a fundo, dentro e fóra do país, as cir-
cunstancias da vida operar ia , tendo-se 
ocupado na imprensa e em conferen-
cias publicas deste impor tante assunto. 

P rometeu colaborar na nossa fo-
lha, noticia esta que será muito agra-
davel aos nossos leitores, e vir a 
Coimbra fazer uma conferencia dedi-
cada ao operar iado . 

Seja bem vindo. 

COMISSÃO DISTRITAL 
S e s s ã o de 27 de Junho 

Presidencia do s r . Governador Ci-
vil d r . Mendes de Vasconcelos; pre-
sentes os s r s . Auditor Administrativo, 
substi tuto, d r . Antonio Gar r ido ; Vo-

• gais, d rs . Lusi tano Brites e Tavares 
Justiça, e o Agente do Ministério 
Publico, sr . d r . Manuel Massa. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior, a correspondência recebida 
teve o devido destino. 

Absteve-se de tomar conhecimento, 
por não ser da sua competencia, das 
deliberações das Camaras Municipais 
-y-da Figueira da Foz, relativa ao pro-
vimento, por concurso, de um logar 
de zelador municipal, e de Monte-
mór-o-Velho, com respei to ao desdo-
bramento de um dos par t idos médicos. 

Aprovou : 
As percentagens para o ano de 

1913, votadas peias Camaras Munici-
pais de Coimbra e Poiares . 

• As deliberações das Camaras 
Municipais — de Cantanhede, re fe ren-
tes á cedencia de te r reno publico no 
logar do Espinheiro, para al inhamento 
da reconst rução de uma casa, e da 
Figueira da Foz, relativa à remissão 

de foros impostos em diversos t e r re -
nos situados na Gála, Lavos e Ribeira 
de Leirosa. 

• Uma postura da Camara Muni 
cipal de Gois, exceptuando do paga-
mento de a luguer de te r reno nas pra-
ças e mercados diversos generos de 
primeira necessidade. 

• Aprovou, com alterações, o or-
çamento ordinário da Camara Munici 
pai da Louzã, para o ano cor ren te . 

j ê Julgou contas d e diversas Jun-
tas de Paroquia e I rmandades . 

S e s s ã o de 4 de Julho 
Presidencia do s r . Secretar io Ge 

ral do Governo Civil d r . Manuel Massa; 
p resentes os Vogais s r s . d r s . Abílio 
Justiça, efectivo, e Saldanha Vieira, 
subst i tuto, bem como o oficial da se-
cretaria do Governo Civil, s r . Augusto 
Coutinho, servindo de Agente do Mi-
nistério Publico. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anter ior , foi dado o devido destino à 
correspondência recebida. 

Resolveu ouvir as Camaras Muni-
cipais a respeito de um pedido dos 
caçadores-amadores do concelho de 
Coimbra, para lhes ser facultada, 
desde o 1." do proximo mês d'agosto, 
a liberdade de caçar nas margens do 

Teatro cm Coimbra 

Figueira da Foz 
A banda de musica regimental , 

que se achava em Abrantes e perten-
cia a infantaria 2 8 . já se encontra na 
Figueira da Foz, ficando assim satis-
feita uma aspiração jus ta dos f iguei-
renses . 

O senador sr . Tomaz Cabreira 
instou pela urgência da aprovação do 
projecto que concede á camara terre-
nos marginais na proximidades do 
Forte, naquela cidade, para constru-
ção duma avenida, passando a pro-
priedade desses impor tantes te r renos 
para o município. 

O projecto foi logo aprovado. 
t i o n t o r r e u itfmtG pa fS - t r t r t e r t s t e s 

benefícios e outros já obtidos, o de-
putado pela Figueira , s r . dr . Cer-
queira da Rocha. 

S e m p r e é bom haver quem de-
fenda nas cortes os interesses das lo-
calidades. 

0 voto d a s mulheres 
O Senado concedeu o voto eleito-

ral ás mulheres , mas em condições 
muito r e s t r i t a s . Por este motivo a 
«União das mu lhe re s socialistas» ma-
nifestou, em representação , o seu 
desagrado pela pouca ampli tude que 
deu ao voto feminino. 

Também elas de ram por paus e 
por pedras por ter havido alguns se-
nadores e deputados que não tiveram 
palavras amaveis pa ra o sexo fraco, 
entendendo que melhor lhes f ica tra-
tar do serviço domest ico e dos filhos 
do que ir á urna votar no sr . d r . An-
tonio José ou no s r . d r . Afonso Costa. 

Andiencia ordinária do dia i 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.® oficio Almeida 
Campos, acção de divorcio requer ida 
por Mariana Amalia de Oliveira Mar-
tins contra seu marido Francisco Ma-
ria de Sousa Nazaré, ambos residen-
tes nesta cidade. 

Advogado dr . Vieira. 
— Ao escrivão do 4.° oficio Fre i tas 

Campos, acção de consentimento re-
quer ida por Antonio d'Almeida Braga, 
a tualmente res idente em Veiga, co-
marca de Vila Real, contra sua mu-
lher Elvira da Conceição Almeida, re-
sidente nesta cidade. 

Advogado d r . Aguiar . 
— Ao escrivão do 5.° oficio Perdi-

gão, acção de divorcio requer ida por 
Maria Amalia da Piedade Moura e 
Silva, desta cidade, contra seu marido 
Antonio Francisco da Silva, res idente 
na Pampilhosa da Se r r a . 

Advogado d r . Antonio dos Reis . 

Julgamento 
Respondeu na quinta feira em au-

diência de processo correccional re-
quer ido pelo minis tér io publico, To-
maz Calvim Vaz, solteiro, res idente 
nesta cidade, pelo cr ime de fur to , 
sendo condenado na pena de dois mê-
ses de pr i são correccional e 18 dias 
de multa a 100 réis por dia sem cus-
tas nem selos por ser pobres 

" V 

A peça que conta maior numero 
de representações em Coimbra, como 
também em todo o país , é o Santo 
Antonio. 

Quando Braz Martins, o seu autor, 
a convite da emprêsa do Teatro D. 
Luís, a veio pôr em scena nesta ci-
dade, conseguiu que este facto consti-
tuísse um verdadeiro acontecimento 
que ecoou por todo este distri to. 

Uma peça com a vida e milagres 
dum santo tão quer ido do nosso povo; 
peça que , no seu género, não tem ri-
val, e posta etn scena com apara to e 
com um desempenho que o próprio 
autôr da peça dizia não se r inferior 
ao que teve em Lisboa, não podia 
deixar de desper ta r o intere^e publico. 
Por isso o Teat ro D. Luís teve nada 
menos de 13 enchentes dessa vez, 
tantas quantas foram as represen ta -
ções da oratoria. 

Mas não era só o publico de Coim-
bra que enchia o teatro, vinha muita 
gente de fóra e a lgumas famílias, pela 
via fluvial, de Montemor, Penacova, 
Figueira, Pereira e outros pontos, indo 
depois do espectáculo dormir aos bar-
cos que os conduziam a Coimbra. 

Da gente que entrou no Santo An-
tonio nesta cidade, quando Braz Mar-
tins fez o papel do Santo, parece-nos 
que só existem os s rs . Antonio Fer raz , 
pai de Eduardo Fer raz , que fazia o 
papel de Fr. Pedro, e Francisco Hoi-
beche Fino, que entrava no grupo dos 
coristas. 

Mais ta rde voltou a ser aqui re 
presentada essa peça sacra, fazendo o 
papel do Santo o actor Alves ; depois 
nova serie de representações fazendo 
este papel o actor Amaral . Ainda vi-
mos a mesma peça no Teatro Circo 
Conimbricense (ba r r acão ao fundo da 
roa da^SOft»), fazendo Saalos Melo o 
protagonista , e depois disto no Tea-
tro Afonso , Taveira, onde o operár io 
de ceramica s r . Luís Ramos desem-
penhou o mesmo papel. 

Não ha peça que em Por tugal 
conte tão grande numero de recitas 
nem que tantas vezes salvasse de 
apuros qualquer emprêsa . Antiga-
mente quando havia falta de publico 
aos espectáculos e os emprezar ios não 
conseguiam atinar com peça que desse 
dinheiro, lembravam-se do Santo An-
tonio, que fazia o milagre de lhes en-
cher as algibeiras de massas. Era a 
Mascote dos emprezar ios . 

Está claro que isto era no tempo 
em que havia milagres, porque hoje 
talvez o Santo, que foi uma excelente 
pessoa, já não esteja disposto a dar -se 
ao encomodo de tornar a colocar o pé 
na perna do Leonardo, a encher de 
uvas uma parre i ra que as não t inha, 
e a fazer surgir do mar os peixinhos 
para ouvirem a sua prédica. 

Passados anos depois de repre -
sentado pela pr imeira vez em Coim-
bra o Santo Antonio, vimos a mesma 
peça no Teatro do Ginásio, em Lisboa, 
ficando-nos a impressão de que , em 
tudo, tinha sido posto em scena nesta 
cidade com muito maior brilho e me-
lhor desempenho, a principiar pelo 
Fr. Inácio, papel que José Novais 
fazia com a correcção dum grande 
ar t is ta . 

Alem da peça Sanfo Antonio, tam-
b é m foi represen tada em Coimbra, e 
fez sucesso, a oratoria Rainha Santa 
Isabel, de Soares Franco, que deu 
muitas enchentes da primeira vez que 
aqui foi posta em scena. Depois desta 
representou-se Os Mártires de Mar-
rocos, de Cesar de Sá, na qual t inham 
papeis principais Adelino Veiga e Men-
des d 'Abreu , que fazia o papel de 
diabo. 

Esta peça foi r ep resen tada u m a s 
oito vezes , mas quasi s e m p r e entre 
a r ruaças dum grupo de es tudantes , 
que não morr iam d 'amores pelo autôr 
da peça , en t re eles Abilio Lobo, que, 
no seu tempo, teve as honras de pri-
meiro arruaceiro das plateias de Coim-
bra . 

Uma noite foi tal o chinfrim, que 
foi preciso reclamar força militar do 
quar te l da Graça, para evacuar o tea-
t ro , depois de efectuadas a lgumas pri-
sões. 

Edifício das Ursulinas 
Apezar de haver muito para que 

possa ter aplicação o edifício das Ur-
sulinas, é cer to que ele continua fe-

chado sem se saber qual será a sua 
sorte. 

Eis um ponto que precisa ser de-
cidido e com urgência . 

Se fôr dest inado para colégio fe-
minino, que será a melhor aplicação a 
dar-lhe, convém saber-se breve, para 
que haja tempo de o pôr a funcionar 
no proximo Outubro. 

Curso do B.° ano medico 
Realisou-se no Bussaco, em 16 do 

mês fiado, como noliciámos, o ban-
quete de despedida do curso do 5." 
ano médico da nossa Universidade, 
que festejou assim o ambicionado ter-
mo de oito anos de estudo. 

Decorreu com todo o entusiasmo 
esse dia de confraternisação académi-
ca, em que a amisade de tantos anos 
de convívio escolar se confirmou para 
sempre , atravez da luta pela vida prá-
tica em que ámanhã se encontrarão 
envolvidos os novos médicos. Nesse 
saudoso abraço de despedida, f izeram-
se brindes dos mais afetuosos em que 
não foram esquecidos os antigos con 
diseipulos e os professores . 

A leal camaradagem que caraterisa 
os alunos dos cursos médicos, tornou-
se tipica 110 simpático curso que agora 
termina os seus es tudos . 

Para comemorar a sua festa de 
despedida organisaram os jovens cli 
nicos um interessante álbum de cari-
ca turas , e cuja execução per tence a 
um dos alunos mais distintos do mes-
mo curso, o sr . Feliciano Augusto da 
Cunha Guimarães, já hoje assistente 
da Faculdade de Medicina. 

Egualmente assis tentes da mesma 
Faculdade são os srs . Alberto Moreira 
da Rocha Brito, Alvaro Novaes e Sou-
sa e Miguel Marcelino Ferreira Moura. 

De en t re os fu turos médicos, que 
são apenas 16, dois são nossos patrí-
cios, os srs . drs . José da Silva Neves 
e Mário Martins Ribeiro. 

E' seguramente um dos cursos 
mais distintos que tem saído da nossa 
Universidade, podemos afirmal-o sem 
suspeita de lisonja, e por isso augu-
ramos a esses jovens, felicidade com-
pleta nos seus proximos e últimos 
actos, continuando na vida profissional 
o bri lhante exilo que é de espera r que 
colham da sua longa carreira univer-
sitária. 

Por acharmos in teressante , come-
çamos hoje a publicar as respectivas 
caricaturas. 

Camara Municipal 

Caiação de prédios 
Avisa a Camara Municipal que é 

obrigatória pelo seu codigo de pos turas 
a caiação das fachadas dos prédios, 
muros , etc., que se vejam das ruas ou 
de quaisquer logares públicos. 

E' necessário que esse edital não 
seja letra morta e que se obr iguem os 
proprietár ios a mandar fazer a limpêsa 
exterior dos seus prédios, para que 
não seja uma vergonha o que por aí 
se vê, a principiar nas t razeiras de 
a lgumas casas da rua F e r r e r , que dei-
tam para o mercado. 

Em tempo foi feita qualquer com-
binação, reduzida, c remos , a escri-
tura publica, ent re a Camara , Miseri-
córdia e proprie tár ios desses prédios 
para facultar a caiação das t razeiras 
dessas casas, permit indo a aber tura 
de janelas para esse lado. Alguns pro-
prietários fizeram logo essa obra, mas 
outros lá conservam as t razeiras das 
suas casas com a nojenta e detestável 
aparência que teem e que é preciso 
fazer desaparece r . 

A Universidade e o edifício de S. 
Bento também estão a precisar urgen-
temente de caiação exterior . 

Regulamentação do jogo 
Os afonsistas estão resolvidos a 

atacar na Camara dos deputados, com 
todo calor, o projecto da regulamenta-
ção do jogo. 

Bem hajam. 
E' dar para baixo nesse projecto, 

que é vexatorio para o pais e para o 
reg imen que o aceitar. 

Lembrem-se que no tempo da mo-
narquia nunca isso se conseguiu. 

Es tamos no nosso posto comba-
tendo essa ratoeira para apanhar os 
incautos. 

O sr . d r . Afonso Costa já deu o 
pano d 'amos t ra , exigindo o cumpri-
mento da lei para a repressão do jogo 
e manifestando a sua intransigência 
contra semilhante projecto, que ainda 
n5o vai desta I 

S e s s ã o de 4 de Julho 
Presidencia, Manuel Augusto Ro-

dr igues da Si lva; vereadores presen-
tes, Freder ico Graça, Vilaça da Fon-
seca, Adriano Lucas, Madeira Júnior , 
Simões Favas e Corrêa Amado. 

Foi lida e aprovada a acta da ses-
são anterior . 

Tesouraria 

Balanço do cofre — s a l d o efectivo 
no dia 3 deste mês , 3:590)5722 réis . 

Requerimentos despachados 
Obras 

Antonio Domingos Graça, Augusto 
Pedro , Joaquim Marques, Anibal Lobo 
de Carvalho, Antonio Machado Ma-
mede , Antonio Martins Pimenta, Joa-
quim Simões Pere i ra e Antonio Gene-
roso da Costa. 

Indeferidos 

Manuel Contente Pinto. 
Impostos indirectos 

José da Fonseca e Maria da Nazaré 
Fer re i ra de Carvalho. 

Licenças 

Francisco dos Santos d'Almeida, 
Henrique Casaleiro, Elísio Cardoso, 
Adelino Francisco Galhardo, Maria 
Branca de Jesus , Joana do Espirito 
Santo e Maria Craveira . 

Requerimentos esperados 

Abel Fe r re i ra das Neves Eliseu e 
José Bernardo . 

Outras deliberações 

Mandou anunciar praça publica 
para no dia 1." de Agosto proximo se 
p r o c e d e r á a r rematação das seguintes 
e m p r e i t a d a s : 

• Construção de calçada no ca-
minho que da povoação de Taveiro 
segue para a estação do caminho de 
ferro do mesmo logar 94$000 

• Prolongamento do muro de su-
porte ao aterro da es t rada municipal de 
Pé de Cão a Taveiro, no sitio da Ribei-
ra, na extensão de 1 8 m , 0 - . 85$000 

• Aprovou e autorisou os t raba- , 
lhos a mais na emprei tada de constru-
ção do muro de supor te á rua Antero 
do Quental, na soma d e . . . 42$945 

• Deliberou consultar o respectivo 
advogado acerca do legado de 100$000 
réis deixado á Camara pelo falecido 
Antonio Gonçalves Barre i ra , com obri-
gação de t ra tar do seu jazigo e man-
dar dizer uma missa por sua alma no 
dia do aniversario do seu fa lec imento; 
isto pe rpé tuamente . 

• Resolveu publicar em edital as 
pos turas municipais em que se suscita 
a numeração de carros e seu aban-
dono na via publica, matricula dos 
cocheiros e demais providencias nes te 
sent ido. 

• Deliberou concorrer com réis 
100)9000 para o proximo concurso 
hípico, alem de out ras concessões pa ra 
o mesmo fim. 

• Aprovou uma represen tação pe-
dindo a construção do caminho de 
ferro a Arganil e desta á Covilhã. 

• Mandou que pela Repartição 
d 'Obras se organise o projecto e or-
çamento para a continuação da cons-
trução do colector no Rocio de Santa 
Clara e bem assim dum marco fonte-
nário para uso de pessoas e animais. 

• Resolveu oficiar á Administra-
ção dos Hospitais da Universidade, 
pedindo com urgência a remoção dos 
entulhos que estão pejando a via 
publica. 

• Deliberou rep resen ta r superior-
mente acerca da u rgen te necess idade 
de pela comissão competente se estu-
dar a forma de tornar higiénico 0 
Bairro de Sauta Clara. 

• Tomou conhecimento do Presi-
dente da Camara se encontrar interi-
namente a exercer as funções de 
Administrador deste concelho. 

Escola de comercio 
O senador s r . João de Frei tas apre-

sentou um projecto de lei, creando uma 
escola de comercio em Moncorvo. 

E em Coimbra? 
Então Moncorvo tem mais direitos 

do que esta cidade a uma escola de 
comercio, e de mais a mais com a 
ofer ta de professor gratui to ? 



ClZETil DE COIlfBIt . l , de 6 de Julho dc 1912 

(IMPRESSÕES 
(Que importa!...) 

Que importa não t roarem nos a res 
os explosivos e bouquets que atestam 
o progresso da pirotecnia, nas r u a s 
não haverem festões de verdura , ilu-
minações que extasiam, e bande i ras 
des f ra ldadas? 

Que i m p o r t a ? ! Tudo isso é n a d a ; 
a alma crente com esse labirinto não 
se confunde nem perde a matér ia pri-
ma da sua constituição. 

Erguem-lhe os maiores obstáculos, 
t en tam aniquila-la com represal ias , 
amordaçam-na, em fim, r ecor rem a 
tudo quanto a imaginação prever t ida 
pode invocar em seu auxilio, e a al-
ma , a verdadei ra , formada no crisol 
da fé, iluminada pelas fu lgurações da 
esperança e impulsionada a rasgar no-
vos borisontes pelo es tandar te da ca-
r idade, ha-de precisamente r e s i s t i r : 
aqui parece sucumbe, alem re su rge 
com toda a pujança vi ta l ; assemelha-
se á erupção vulcanica, depois de se 
precipi tarem sobre elas colossos de 
grani to e t e r ra , emfi tra-se pela mes-
ma abrindo aqui e ali novas c ra te ras . 

Acaso tu, Lusa Atenas, cedendo aos 
p rogressos do modernismo, imaginan-
do as fu turas festas de cidade supões 
suplantarem elas as p res tadas á Rainha 
Aragonera ? ! 

Insensata!! numas pres id i rá a par te 
mater ia l , me ramen te mundana ; nou-
t ras , as der ru ídas , havia mais , o t ran-
sunto do sentimento humano; em que 
a psicologia tão sustentada pelo imor-
tal Sócrates se revest ia da sua impo-
nência. 

O homem não compreenda embora 
as parabulas do Nazareno, sente-se fe-
liz ao le-las, revê livros uns apos ou-
t ros em pesquisas , es tudos e contem-
plações encontra s e m p r e o mesmo epi-
logo, ou obedeçam á evangelisação do 
crist ianismo, de Fénélon e Quesnel; 
ou á sua antí tese como de Calvino e 
Zvinglio. 

Banir as tradicionaes festas á Rai-
nha Santa, cor responde a r a sga r uma 
das paginas douradas da historia co-
n imbr icense , mutilar-lhe a coroa de 
realeza e o diadema da virtude, á irri-
são. 

Como era falsa a vossa crença quan-
do em peregr inação vos curváveis ante 
esse corpo i n e r t e ! . . . cedes te ao pro-
gresso ? ! . . . 

Pois bem esquece-a como santa , 
venera-a como vulto sobrenatura l , imor-
talizada atravez dos séculos, e histo-
r iem-se um pouco os factos. 

Segue-a desde Trancoso onde con-
t ra iu esponsaes em 1282, até á mo-
desta cela do convento de Santa Cla-
ra , e em cada um dos seus passos en-
contreis um salutar ens inamento . 

Como esposa, alma t respassada 
pelo t emperamento do marido e viti-
ma da in t rusa , ela segue para Alem-
quer , e aí pouco depois desobedece á 
esposa sempre obediente por que o 
amor de mãe lhe diz «segue» e lá vae 
para junto do fi lho rebelde . 

Não era a mãe que ordenava a su-
jeição ao filho, a humildade envolta na 
vir tude que pedia t réguas e atravez 
do filho respondia com palavras per-
suasivas repassadas d 'amor conjugal 
mal correspondido, e luta, lu ta . . e 
ven. e f . . . 

Como mãe , ei ia novamente em 
marcha , para o Alcácer proximo a S. 
Lourenço, ao encontro do marido, e 
ao pizar as sagradas e nuas salas mais 
fria do que elas estaria a desolada 
rainha se a não acalentasse o facho da 
fé. 

A sua presença fez es t remecer El-
Rei e ao oferecer- lhe este a poltrona 
d'a!to espaldar encimada pela docel 
ouça-se a respos ta . 

«Os reus não se devem ma ta r dian-
te dos juizes e, muito menos eu, que 
alem do cr ime de que já me cast igas-
te sou ré doutro, a d e s o b e d i e n c i a ! . . . » 

Oh frase sublime que confunde to-
das as p ú r p u r a s da realeza 1 

Insta pa ra que seja levantado o 
cerco em Coimbra, para que Afonso 
corra para os braços da esposa, e con-
segue a promessa de El-Rei re t i rar 
pa ra S. Martinho do Bispo. 

Como rainha, quem semelhante a 
e la?! poupa o sangue dos vassalos, 
ama-os até onde se pode amar , troca 
o manto pelo modesto andra jo e alta 
noute beijada pela palida lua que tal-
vez no espaço lhe entoasse hossanas , 
troca o conforto do palacio pela misera 
choupana. 

E' a caridade que impera . 
E quando o Destino lhe dá por ter-

minada a missão na t e r r a , o corpo 
baixa ao gélido tumulo, ficando jun to 
dos seus pobres , e a alma ascende á 
mansão do Eterno implorando prote-
ção para os Lusitanos. 

Tão generalisada como está a sua 
vida, desnecessário será repeti-la; o 
acto mais natural é uma epopeia, e o 
seu conjunto impõe aos por tugueses a 
veneração mais intima, e a ti em espe-
cial que outrora estiveste encer rada 
no negro cinto da velha cerca. 

Patr ia de heróis , tea t ro de dra-
m a s tão patéticos, re toma o logar que 
deves ocupar e não queiras que as 
gerações vindouras te apelidem de in-
gra ta para com aquela que soube se r 
Bainha , Esposa, Mãe e Mulher. 

Imortal isam-se os homens pelos 
seus feitos d ' a rmas , f i losofias, desco-
be r t a s e talentos, pois bem imortalisa 
a Rainha Isabel tão somente pela sua 
Virtude e ela suplantará as apoteoses 

todos aqueles. 

Que importa pois não ouvir os sons 
plangentes do orgão de Santa Cruz 
acompanhar o solene Te-Deum?! Que 
imporia , cá na minha aldeia, não olvi-
dare i o dia 4 de Julho, lembrando-me 
que, es ta , hoje decadente Montemor, 
t ambém se aproveitou dos influxos 
beneficos da Rainha. Sendo então al-
caide deste castelo Gonçalo Pe res Ri-
beiro, que primit ivamente indemnisado 
da causa de D. Diniz, tomou o par t ido 
de D. Afonso, a rvorando na tor re de 
menagem o pendão da revolta do infan-
tado com resistencia heróica, termi-
nada com as pases en t re os conten-
dores . 

Montemor-o-Velho 30 de Junho de 
1912. 

.MUSICA gA AVENIDA NAVARRO 

A banda de Infantaria 35 executa 
ámanhâ, das 18 ás 20 horas, no coreto 
da Avenida Emidio Navarro, o seguinte 
p r o g r a m a : 

í.» PARTE 

Jeune Turquie (Marche mi-
lita ire) MAQUET 

Reminiscenses (S infonia) . . HAYDIJ 
Verther (Opera) MASSENET 

La Boheme (Opera) PUCCINI 

2.' PARTE 

Fausto (Opera) GOUNOD 
Saint Georges (Pas r e d o u -

b l e ) ALLIER 
Hino ISacionA A . K E I L 

CURIOSIDADES 
B r e v e m e m o r i a d i sc r i t i va do Con-

v e n t o de S . M a r c o s a d u a s le-
l e g u a s d e C o i m b r a 

I 

Era o dia cinco de Maio de 1449. 
Dos paços acastelados do nobre 

duque de Coimbra, D. Pedro, brilhan-
te cavalgada saia de fidalgos portugue-
ses , seguidos de alguns milhares de 
homens de a rmas de pé . Ledos e con-
tentes pareciam no sembrante . como 
risonha era toda Coimbra naquele mês 
de a romas de laranjaes em flôr, de 
murmur ios suavíssimos do Mondego, 
de amorosos descantes dos rouxinoes 
das margens . 

A' f ren te do troço de cavaleiros 
floreava a bandeira do Regente de 
Afonso V, o mui esforçado Aires Go-
mes da Silva. 

E a cavalgada adiantava-se na pon-
te, dobrava sobre o Almegue e sumia-
se pouco a pouco ali, na curvatura da 
es t rada de Lisboa, sobre S Martinho 
do Bispo, Antanhol e Sernache dos 
Alhos. 

Quem atentasse no rosto daquele 
guer re i ro , leal a D. Pedro, quando 
volvia um olhar de amor e de saudade 
pura a formosa Coimbra, onde lhe fi-
cava querida de seu coração, D. Bri-
tes de Menezes, divisaria nele um 
breve sorriso, em qne teimavam intro-
m e t e r - s e uns longes de tristeza signi-
f i c a t i v o s . . . 

Que sombria côr fosse aquela não 
haveria ali quem o dissesse no certo. 
Seria o roxo da saudade ou a palidez 
d a morte ? . . . 

E a gente de a rmas do duque de 
Coimbra avançava pa ra Lisboa, onde 
o filho de D. João I pre tendia mos t ra r 
ao rei , á uobresa e ao reino, consciên-
cia l impa, animo resoluto, heroicidade 
admiravel . 

Mas, lá se rojava, e spumando in-
veja, o demonio.da intriga aos pés do 
moço Afonso V! Lá lhe segredava ima-
ginosas intenções no tio, hostis ideias 
de ambição, falsas rasões de mau go-
verno de estado. 

E o vencido vinte e sete anos de-
pois na batalha do Toro pelas forças 
de Castela, á f ren te de numeroso exer-
cito saía de Santa rém, onde se acha-
va, ao encontro do homem, que lhe 
dera lições de re ina r e uma filha vir-
tuosa em D. Isabel, por consoladora 
de seus desgostos e mãe do seus fi-
lhos . . . 

O duque de Coimbra levava ami-
gos nos fidalgos, vassalos fieis nos 
peões , dedicação e amor em todos 
aqueles p e i t o s : Afonso V trazia vin-
gança e odio no conselho dos nobres , 
coação nos terços mercenár ios , indi-
ferença em todos os ânimos. 

Violento foi o choque daqueles ho-
mens nas margens do Alfarrobeira , a 
quatro léguas de Lisboa. 

O homem que marchava sobre a 
capital do reino, para nela se justifi-
car de falsas arguições, foi condenado 
antes de ouvido, pelo rei de desesete 
anos, e mor to naqueles plainos com 
Alvaro Vaz de Almada, com outros 
mui tos e com Aires Gomes da Silva... 

E Afonso V volvia t r iunfante a Lis-
boa, involto nos polutos arminhos da 
realesa . 

Continua 

ANTONIO FRANCISCO BARATA. 

Verme» 
intestitiaes 

í x p u i r t o infallivel pelo 

Vermífugo Faria 

D I V E R S Õ E S 
Lubbock, pensador inglês, intercala 

em um dos seus capítulos aquela pas-
sagem de W e r d s w o r c h que diz : 

«Nunca façamos consistir o nosso 
p raze r e o nosso orgulho no sofrimen-
to alheio, ainda que se t ra te da crea-
tura mais intima, mais insignificante.» 

Em geral os organisadores de di-
vert imentos ( ? ) não levam em conta 
esta ninharia, do sofrimento alheio, e 
assim se efétuam as corridas de ca-
valos e de touros, o tiro aos pombos, 
as cavalhadas, os combates de galos, 
as caçadas, etc. 

Tudo quanto enumeramos e o mais 

Lubboek 

que de ba rba ro vae por esse mundo 
havia de ser posto inteiramente de 
par te não só por uma questão de ca-
r idade, conforme nos recomenda Lub-
bock, senão também porque , segundo 
observa outro inglês de respeitabili-
dade, Samuel Smiles, um dos carate-
risticos das épocas de decadencia ge-
ral reside na bruta l idade dos passa-
tempos. (O autor acrescenta ainda um 
fátor não menos e loquen te : a impu-
reza da l inguagem.) 

Uma e o u t r i cousa existiam, diz 
ele, na Irlanda ha cem anos, num tem-
po em que esse pais estava a braços 
com uma crise temeroza . 

Não damos novidade nenhuma di-
zendo que tanto a baixesa na l ingua-
gem como a grosser ia nos passatem-
pos existem atualmente em o nosso 
país numa escala já muito apreciável. 

E o caso é que não só ninguém se 
importa com o facto para o debelar 
como, pelo contrar io, parece que ha 
decidido empenho em que as cousas 
se agravem cada vez mais . 

E' que cer tas instituições dão mais 
quer dizer, tornam-se mais lucrativas 
quando o meio é atrazado, escurinho, 
e ao numero delas per tence uma que 
podia e devia, sem aletar os seus in-
teresses pecuniários, exercer um sa-
lutar influxo em direcção diametral-
mente oposta á de que se t ra ta . 

E' a imprensa , a que Vítor Hugo 
chamou a santa e imensa locomotiva 
do progresso, que leva a humanidade 
para a terra de Cauaau,_j i terra fu -
tura, onde não haverá em torno de 
nós senão i rmãos , e por cima de nós 
o céu. 

E podia sêl-o. 
Luiz L E I T Ã O . 

EGOS da sociedade 
ANIVERSÁRIOS. — Passou ontem o 

aniversario natalício da s r . a D. Caro-
lina Emilia Feio Pimente l , esposa do 
s r . Francisco Virgilio Petroni , e atual-
men te res idente em Lisboa. 

As nossas felicitações., 
— Faz hoje 77 anos o sr . Manoel 

Alves dos Santos, um dos mais velhos 
t ipógrafos e chefe do quadro tipográ-
fico da Imprensa Académica e jus ta -
mente considerado e quer ido por to-
dos que com ele convivem. 

Ao venerando ancião e nosso anti-
go amigo enviamos-lhe as nossas feli-
citações, desejando-lhe que o dia do 
seu aniversario se repita por muitos 
anos. 

— Faz também anos boje o consi-
derado industrial , s r . Antonio Dias 
Vieira Machado. 

Parabéns . 
BATISADO.—Realisou se no domin-

go o batisado duma (ilhinha do s r . 
Antonio Correia, que recebeu o nome 
de Ascenção. 

Tes temunharam o acto a s r . a Ma-
ria d'Ascenção e Francisco Girão. 

PAHTIDAS E C H E G A D A S . — Está nas 
t e rmas de S. Vicente, Entre-os-Rios, 
em t ra tamento , o sr . José Simões Fer-
reira de Matos, negociante desta praça . 

— Part iu para Matosinhos, o sr . 
dr . Rodrigo da Silva Araujo. 

Â' C a m a r a Munic ipa l 
Pedimos á Camara Municipal que 

mande limpar a rua que fica en t re o 
Seminário e o Jardim Escola João de 
Deus, pois tendo sido a largada , ainda 
se encontra cheia de erva e de te r ra , 
tal qual como era esse ter reno antes 
da construção do edifício da Escola. 

— A explanada ou rotunda do Pe-
nedo da Saudade não facultará aos 
que ali vão, que queiram gosar o fa-
moso panorama que dali se disfruta 
emquanto não forem re t i radas seis ou 
oito a rvores que roubam a vista e que 
se encontram ainda no talude. Algu-
mas delas são oliveiras que podem ser 
t resplantadas . 

— Mais uma vez —e não sabemos 
já quantas teem sido — pedimos que 
mandem desobstrui r o largo da Fonte 
Nova, fazendo a r r eda r para o lado 
para não es torvar o t ransi to publico, 
os montes de terra e de pedra que 
ficam em frente da rua que vae do 
Colégio Novo. 

Basta um pouco de boa vontade e 
dois ou tres rapazes para fazerem este 
trabalho duran te duas ou tres horas . 

Não será preciso mais para nos fa-
zerem a vontade e p r e s t a r em um bom 
serviço. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, - E. 

Orleoa Icudcinico 
Todos os dias ha ensaio do Orfeon 

Académico que se p repara para a sua 
excursão ao Brasil e Argent ina . 

Nesta excursão conta demorar-se 
dois mèses , pois par t indo em meados 
de Agosto, só r eg re s sa r á em meados 
de Outubro. 

São mais de 120 os orfeonistas que 
vão e que andam entus iasmados com 
esta excursão em que , cer tamente , 
conquistarão aplausos e simpatias. 

Do reportorio fazem par te núme-
ros novos, que ali se rão cantados em 
publico pela pr imeira vez. Um desses 
n ú m e r o s —O Canto de ferro — é d u m 
efeito deslumbrante e só por si causa-
rá grande sensação. 

O s r . Antonio Joice não é só o exí-
mio ensaiador deste famoso grupo, é 
t ambém um arrojado que, apesa r de 
tantas contrar iedades e dificuldades, 
conseguirá levar ao Brasil um nume-
roso grupo de rapazes académicos, o 
que não é o mesmo que ir em digres-
são a qualquer terra de Por tuga l ou 
Espanha . 

Os ensaios são reservados , muito 
reservados até, e não teem ali en t rada 
pessoas es t ranhas ao g rupo orfeonis ta . 

Sindicância 
Recolheu de Cantanhede, tendo 

concluído a sindicancia á repar t ição de 
finanças, o 2." oficial s r . Lino Fer raz 
Bravo. 

Muito bem 
A direcção da Cantina Escolar d r . 

Bernardino Machado, reunida ante-on-
tem em sessão, resolveu rep resen ta r 
jun to do sr . general de divisão, pe-
dindo-lhe que cesse á porta dos quar-
téis a distribuição de rancho a crea-
tu ras aptas para o trabalho, e mui es-
pecialmente aos menores que ali se 
r eúnem pa ra aquele f im, muitos deles, 
senão todos, autores dos roubos pra-
ticados u l t imamente nesta cidade. 

Muito bem, diziataos nós, e não 

esqueceremos tão patriótica resolução 
por ir favorecer a nossa campanha em 
prol da moral idade e repr imir a ocio-
s idade, tão prejudicial ao bom nome 
des ta t e r r a . 

E não ha duvida que á porta dos 
quar té is se tem creado ul t imamente 
uma caterva de vadios que muito con-
vém repr imi r . 

Os marcos postais 
Necessitam pintura e reparações 

imediatas os marcos postais , principal-
mente os do ba i r ro alto. Em todos 
eles não ha indicação do horário das 
t iragens da correspondência . 

Urge, no in teresse publico, reme-
diar esta falta. 

B o m s e r v i ç o 
O correio de Lisboa, em que vêem 

os jornais e cuja distr ibuição é feita á 
noite, vai passar a ser recebido em 
Coimbra, ás 12,9, podendo a distri-
buição desse correio s e r feita ás 13 
horas , o que represen ta um grande 
beneficio publico, pois se antecipa 
esta distr ibuição 7 horas . 

Bcpresen taçâo 

Um grupo de caçadores deste con-
celho en t regaram á comissão distrital 
a seguinte representação , assinada por 
108 indivíduos: 

« l l . m 0 e Ex.m 0 Sr . Pres idente e 
mais vogais da comissão distrital de 
Coimbra: — Os abaixo assinados, caça-
dores-amadores , res identes nesta cida-
de e concelho de Coimbra, veem pe-
rante V. Ex. a s pedir para que , a con-
tar do dia 1.° de Agosto proximo lhes 
seja facultada a l iberdade de caçarem 
tão somente nas margens do Rio Mon-
dego e nas margens das valas publicas 
e sem cais de buscas ds aves denomi-
nadas <s.rolas bravas». 

Estas aves são de arr ibação, e, 
como tais, quando te rmina o defêso 
da caça nes te concelho, 31 de Agosto, 

Curso do 5.° ano medico 
NOVAIS E SOUSA 

Cupido, quando nasceu, 
Vendo tal cara na frente, 
Dou quatro beijos á mãi 
E mecónio ao assistente. 

p. r. 

ALBERTO TAVARES 

Senor Alcaide major, 
No prenda usted los ladrones 
Tenemos aqui un chico 
Que roba los corazones. 

P. T. 

emigram, f icando ass im, inibidos de as 
caçar . 

Esta pre tenção, a ser defer ida , é, 
como fica dito, extensiva unicamente 
ás m a r g e n s do Rio Mondego e das 
valas publicas, de forma a não causar 
prejuízos nem danos, sendo expressa-
mente proibido caçal-as no monte, fi-
cando aquele que t r ansgred i r a auto-
risação pedida, sujeito ás penal idades 
indicadas no regulamento da caça de 
14 de abril de 1905. 

Os signatarios desta reclamação, 
obr igam se por si a cumpri r pontual-
mente este pedido, e ainda a se rem 
guardas ou vigias daqueles que, por-
ventura, a t ransgred i rem dando deles 
par te ás autor idades competen tes , para 
assim evi tarem abusos . 

E sem mais factos, pedem a V. E x . " 
se d ignem defer i r esta pre tensão , que 
ju lgam jus ta . 

Coimbra, 4 de Julho de 1912.» 

Prémios 
Pela I rmandade dos Clérigos Po-

bres , desta cidade, foram distr ibuídos 
12 prémios de 2 $ 5 0 0 réis , a outros 
tantos alunos das duas escolas pr ima-
rias da freguezia da Sé Catedral , que 
mais se téem salientado pelo seu com-
por tamento e aprovei tamento, segundo 
a informação dos respectivos professo-
res . 

Associação dos Artistas 
T T i n c a n s a v e f professor da "escola 

nocturna desta prest imosa Associação 
de socorros mutuos , s r . Carlos Alberto 
Pinto d Abreu, apresentou este ano a 
exame do 1.° g rau , 11 alunos, os 
quais obtiveram as melhores classifi-
ções. 

Este belo resul tado atesta bem a 
competencia e boa vontade do referido 
professor, que também apresen ta rá no 
exame do 2.° grau , mais 11 discípulos. 

Xiovimento Universitário 
Durante o mês de Junho findo, 

houve, na Biblioteca da Universidade 
desta cidade, o seguinte movimento : 

Obras adquir idas por ofertas, com-
pras e propinas , 2 7 6 ; contando todas 
elas 284 volumes. 

Frequencia: — lei tores 1.734 que 
consultaram 1.778 obras , sendo este 
numero dividido pela seguinte classi-
ficação : 

Bibliografia, 2 6 ; teologia, 5 ; di-
reito, 4 2 0 ; medicina, 8 1 ; sciencias 
f i losof icas , 1 1 2 ; sciencias matemát i -
cas, 54 ; sciencias fisico-quimicas, 3 1 ; 
sciencias hístorico-naturais, 9 ; l i tera-
tu ra , 5 5 6 ; a r tes , 3 4 ; historia, 439, e 
manuscr i tos , 11. 

O mesmo estabelecimento foi, tam-
bém durante aquele tempo, visitado 
por g rande numero de pessoas , in-
cluindo neste os excursionistas de Lis-
boa e Leiria. 

Esmola 
Dum caridoso anonimo recebemos 

" 0 0 ré is para 2 pobres . 
Fizemos en t rega dessa esmola a 

Maria Joana, velha e muito pobre , e 
Julia Lopes, viuva, egualmente muito 
pobre . 

Em nome dos contemplados agra-
decemos ao generoso bemfei tor a sua 
esmola. 

Club Operário 
Conimbricense 

No proximo dia 14 do corrente 
realisa-se na séde desta florescente 
associação recreat iva, um at raente 
baile promovido por uma comissão de 
socios, a qual não se poupa a sacri-
fícios para o bom êxito do mesmo. 

Es te baile é dedicado ás senhoras 
que em maio findo ali p romoveram 
um outro, e que agora são mimosea-
das com esta gentilêsa dos socios. 

Objecto achado 
Foi achado um objecto de ouro, na 

Quinta de Santa Cruz, que será entre-
gue a quem provar per tencer- lhe . 

Dirigir-se á Tipografia da Gazeta 
de Coimbra — Pateo aa Inquisição, 27 . 

H o s p i t a i s d» U n i v e r s i d a d e 
Causou a mais desagradavel im-

pressão em Coimbra a redução de dez 
contos de reis que sofreu a dotação ar-
bi trada no orçamento para os Hospi-
tais da Universidade de Coimbra. 

Fez o s r . d r . Germano Martins essa 
proposta e rap idamente foi aprovada, 
sem haver um único senador que le-
vantasse a sua voz para mos t ra r a in-
justiça dessa proposta . 

Não houve quem ali exposesse as 
circunstancias especiais em que se en-
contram esses hospitais, onde se re-
cusa a aceitação de doentes muitas ve-
zes por falta de camas. 

Quando tanto se fala em assistên-
cia publica, é t r is te que o ga r ro te das 
economias se crave tão fundo nas ca-
sas hospitalares. 

E pena é também que Coimbra se 
encontre tão falta de proteção no par-
lamento. 

Estreia 
Fez na quinta feira a sua es t re ia 

no tribunal desta comarca, na defèsa 
dum académico, o nosso amigo sr . 
Prospero Eugénio Correia, quintanista, 
f i lho do s r . Ezequiel Correia. 

O . r e u foi absolvido, não concor-
rendo pouco para isso o novel advoga-
do, que foi muito feliz na sua es t re ia . 

As nossas felicitações. 

Concurso hipico 
O concurso hipico realisa-se nos 

dias 14 e 15 do cor ren te , promovido 
pelo «Tiro Spor t» , que tem por pre-
sidente o sr . d r . Eusébio Tamagnini , 

A comissão promotora é composta 
pelos s rs . d r . Tamagn in i , tenente 
Abreu Campos, D. João de Melo, Adol-
fo Ramires , Custodio Patena, dr . Faus-
to Donato, e outros. 

Todos most ram um grande inte-
resse por esta festa, que decerto não 
deixará de ler o bom e.xito que se es-
pe r a . 

Uma comissão obteve já donativos 
para a compra de um objecto de a r te 
oferecido como premio pelo corpo co-
mercial . 

Na mesma ocasião realisa-se em 
Coimbra um match ténis, ent re os g ru-
pos tenistas do Porto e Coimbra. 

Além de 150j#000 reis de subsi-
dio oferecido pelo ministério da guer -
ra , foi feita a concessão doutro subsi-
dio, da importancia de 800000 réis. 

Coimbra-Centro 
E' amanhã que se realisa nesta 

colectividade recreat iva uma reunião 
familiar promovida pelos simpáticos 
associados, s r s . Manuel Correia Umbe-
lino, Francisco Berardo de Andrade e 
Armando Ferre i ra , que e m p r e g a m to-
da a boa vontade para que ela tome 
um aspecto agradavel e cheio de entu-
tusiasmo, assim como todas as out ras 
festas ali real isadas. 

E x a m e s 
Fez exames de inglês no Liceu desta 

c idade, e de por tuguês e geografia na 
Escola Brotero, obtendo boas classifi-
cações, o inteligente aluno do Colégio 
Mondego s r . Virgilio Pere i ra da Mota, 
f i lho do nosso amigo s r . José Pere i ra 
da Mota. 

Muitos pa rabéns . 

Donativo 
A comissão das «Festas das Crean-

ças e das Flores» recebeu 1$200 réis, 
proveniente do serviço pres tado pelo 
piquête dos bombeiros municipais , na 
noite do sa rau , cuja quantia vai se r 
en t regue ao tesoureiro do Jardim-Es-
cola João de Deus. 

E continuar-se-á 
Ha dias sete atrevidos ga tunos , 

todos menores , assal taram de noite a 
casa do sr . d r . For tunato d 'Almeida, ar-
rombaram uma janela e depois de es-
tarem dentro da casa comeram, bebe-
ram, tocaram piano e dançaram muito 
t ranqui lamente , sem receio que os 
fossem pe r tu rba r naquele pagode . 

Mais duma vez ali entraram 6 em 
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Secção literária 

(A D. Julia d'Aimeida) 

Que vasto panorama se divisa 
A teus pés, ó Cruz Alta e sacrossanta, 
Que nos- deleita a alma e nos encanta 
Na crença que o teu vulto symbolisa ! 

Meu espirito aqui se divinisa, 
E do Nada, em que vive, se levanta, 
Subindo até ao Céu, na onda santa 
Do perfume que exhala a doce brisa. 

A Deus elevo o pensamento, a olhar 
* O caminho que apontas nesta vida 

Aos viandantes sobre a terra e o mar; 

E de lá desviando-o, commovida, 
Vejo os teus braços fortes a amparar, 
Vigilantes, os naufragos da Vida! 

Bussaco, Julho de 1912. 

M A T M L D E A R E O S A . 

uma d e ^ s , fu r t a ram vários objectos, 
enl re eles roupa de vestir , de que eles 
se fo ram aproveitar no alto do Pio, 
depois de te rem queimado os fatos 
que levavam. 

Os rapazes foram presos pela po-
licia e chegaram a confessar as suas 
culpas, sendo em seguida en t regues 
ao poder judicial. 

Pe rmanece ram na cadeia uns tan-
tos dias, até que foram mandados em 
paz, sem responsabi l idades pelo crime 
que cometeram. 

Ontem, ou sejam t rês dias depois de 
se ve r em em l iberdade, t rês desses he-
róis, ent re eles o chefe da quadri lha, 
o Farrapeiro, foram encontrados, de 
dia, dent ro do Seminário, dispostos a 
t irar dali aquilo a que podessem dei-
tar as mãos . 

Não lhes de ram tempo para o fa-
zer , sendo en t regues á policia. 

São eles João Cardoso, o Farra-
peiro, de 13 anos, Manuel Dias, e João 
dos Santos, de 14 anos. 

E aí está como esses gatunos agra-
decem a benevolencia com que os tra-
t a ram, não os deixando estar á som-
bra. 

Toda a cautela é pouca com esses 
rapaselhos , que bem cedo most ram a 
sua vocação para o cr ime. 

No dia em que sa í ram da cadeia, 
andaram por aí a fazer chacota por se 
acharem á sol ta i 
Coutribulçdes 

Acha-se aber to até ao dia 4 do 
proximo m ê s de Agosto, o cofre da 
tesourar ia des te concelho, para paga-
mento voluntário da 3. a prestação das 
contribuições industrial , de renda de 
casas, sumptuar ia e da 2 . a pres tação 
da contribuição predial . 

Festivais 
Decorreram muito animados os 

festivais no Club Recreativo Conim-
bricense. O rancho infantil exibiu-se 
muito bem, merecendo os aplausos da 
assistência, que era muito numerosa , 
sendo o seu ensaiador, s r . Joaquim 
Olaio, muito felicitado. 

Todas as noites houve baile, em 
que re inou o maior entus iasmo, dan-
çando-se com animação até de madru -
gada . 

No domingo continuará o festival, 
exibindo o rancho novas canções. 

A entrada no recinto cus tará 50 
ré is . 
Pagameuto de juros 

Estão em pagamento na Agencia 
do Banco de Portugal , por in termedio 
da Inspecção de Finanças, os juros da 
inscrições da divida interna com as-
sentamento a favor de usuf ru tuár ios , 
pelo 1.° semes t re de 1912. 

— Também estão em pagamento 
os ju ros t r imest ra is dos coupons dos 
títulos de empres t imo de 5 p. c. de 
1909, garantidos pelas rendas dos ca-
minhos de fe r ro . 

Festas da Rainha Santa 
Foram t ransfer idas para o dia 14, 

as festas da Rainha Santa , que hão de 
celebrar-se na Egre ja de Santa Clara. 

No dia 13 será queimado um ex-
plendido fogo à moda do Minho, ma-
nufacturado pelo hábil pirotécnico, s r . 
José Antonio d'01iveira. 

Tesouro da Catedral 
No m ê s findo foi este rico tesouro 

visitado por 825 touristes, muitos dos 
quais de nacionalidade es t rangei ra e 
que f icaram devéras surpreendidos 
com os exemplares ali reunidos , al-
guns dêles raros em todo o mundo. 

E' um museu que faz honra a Por-
tugal e mui especialmente ao seu fun-
dador que deixa cora este tesouro as-
sinalada a sua passagem na diocese 
de Coimbra. 

Rendimento 
As cadeiras do Asilo da Mendicida-

de renderam no mês de Junho a im-
portante verba de 434200 reis prove-

niente do seu aluguer para diversas 
sociedades de recreio , onde se realisa-
r a m festas no refer ido m ê s . 

Movo estalieleciinenXo 
O sr . Julio da Cunha Pinto abriu o 

s>>u novo estabelecimento de mercear ia , 
papelar ia , per fumar ia e lotaria, no seu 
magnifico prédio na Avenida Navarro 
e Largo das Ameia?. 

E' mais um estabelecimento apara-
toso e muito bem surt ido, que reco-
mendamos ao publico. 

Ao s r . Julio da Cunha Pinto os 
nossos pa r abéns . 

Kermesse 
São mui tas e valiosas as p rendas 

recebidas pela Comissão de Benificen-
cia e Ensino da freguezia de Santa 
Clara para a kermesse que se realisa 
nos dias 13, 14 e 15, em beneficio do 
seu cofre. 

Hontem foi recebido de Lisboa um 
valioso quadro a oleo represen tando 
a Virgem das Dôres. 

A excelente banda de infantaria 
35 tocará naqueles dias no Bairro de 
Santa Clara, onde se realisa a kermesse. 

Gastando de mais 
Ante ontem est iveram nesta cidade 

uma senhora e seu marido, de Lisboa, 
que andavam em viagem de recreio. 

O cavalheiro entrou em diversos 
estabelecimentos e fazia compras avul-
tadas, manifestando desa r ran jo mental . 
O dinheiro dessas compras , por indi-
cação da senhora, era rest i tuído. 

A policia deteve o cavalheiro du-
rante as horas precisas para a sua 
part ida para Lisboa. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu n a s u a casa da Bemcanta, 

a s r . a D. Augusta Adelaide Duar te 
Guimarães , de 58 anos, f i lha do antigo 
negociante des ta cidade, s r . Tiago 
Duarte dos Reis, falecido ha muitos 
anos. 

O cadaver foi t ransladado para o 
cemiterio da Conchada, onde a família 
Tiago tem jazigo proprio. 

Tratou do funeral o sr . Antonio 
Maria Pinto. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) . . . . . 80 0 
» branco.. » 540 
» amarelo. » 480 
» rajado .. a 
» frade . . . » 480 

Trigo branco .. » 600 
» tremez .. » 640 

Milho branco .. » 
» amarelo.. » » . . . 420 

Centeio » D ... 400 
Cevada 280 

240 
Chicharo a 
Azeite (decalitro) 0ÕO( 
Grao de bico graúdo • 
Batatas. 360 e . . . 

Libras, 4$900. Ouro graúdo, 6 o/0. Ouro 
meudo, 6%-

De FORMOSELHA 
Milho branco (i4,163). 

» amarelo » 
Feijão branco miúdo » 

» » grande » 
» pateta » 
» fradre » 

Fava 
Galinhas de 360 a 
Frangos de 130 a 
Ovos, dúzia 

560 
530 
600 
660 
500 
550 
560 
480 
280 
150 

Venda de propriedade 
Vende-se uma morada de casas 

que se compõe de lojas, trez andares 
e aguas fortadas, si tuada na rua dos 
Sapateiros com os números de policia 
40 e 42. 

Trata-se com o s r . d r . Diamantino 
Calisto, na Praça 8 de Maio, n.° 46- 2 
andar. 

wEFTj — JL _ 

D. Maria Adelaide Ba ra t a de 
Tovar Pe re i r a Coutinho, D. Maria 
do Carmo Ba ra t a de Tovar Pe-
re i ra Coutinho d'Alpoim, D. Maria 
da Conceição Ba ra t a de Tovar Pe-
re i ra Coutinho d'Alpoim, D. Luiza 
Furtado de Meio Ba ra t a de Tovar , 
Melchior B a r a t a de Tovar Pere i ra 
Coutinho, Antonio Ba ra t a de Tovar 
Pere i ra Coutinho, José Maria d'AI-
poim Cerquei ra Borges Cabral , 
Críspulo de Alpoim Cerqueira Bor-
ges Cabral , D. Maria B a r a t a de 
Tovar Pere i ra Coutinho de Maga-
lhães e Menezes , D. Maria d'AI-
poim Bara t a , D. Margar ida d'AI-
poim Bara ta , Egas de Alpoim Cer-
queira Borges Cabral , Antonio de 
Assis Teixeira Coelho de Maga-
lhães e Menezes, Manoel de Al-
poim Bara t a , Diogo B a r a t a de To-
var Pe re i r a Coutinho Fur tado de 
Melo e Diogo de Alpoim Bara ta , 
convidam todos os s e u s paren tes 
e pessoas d a s s u a s re lações a a s -
sist ir a uma missa que ha-de re-
s a r - s e na cape la da c a s a dos Gri-
los (ho je , servindo de igreja paro-
qu ia l ) na próxima segunda fei ra 
8 do corrente , ás II horas da ma-
nhã, por a lma de seu chorado ir-
mão, cunhado e tio Manoel Ba ra t a 
de Lima Tovar Pere i ra Coutinho, 
que faleceu em Lisboa. 

Coimbra, 6 de Julho de 1912-

É TÃO FÁCIL CONSER-
VAR-SE DE SAÚDE! 

A cura que vos é necessaria é 
a Emulsão de Scott, que, sendo 
tomada com prompí idão e 
devidamente, é rea lmente uma 
cura para as moléstias dos 
pulmões e do sangue, com as 
moléstias da pelie qui d ' a h i 

resultam ; p a r a as doenças nos 
ossos, p a r a t o d o s os estados e 
graus de fraqueza, qualquer 
que seja a sua c a u s a ; e p a r a 

todas as doenças infantis, es-
pecialmente as que apparecem 
durante a dentição. A Emul-
são de Scott è também um 
remédio admiravel para as 
mães. 
Mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, porque não ha outra 
Emulsão nem outro preparado 
que tenha alcançado o archivo 
de curas que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. 
Se padecerdes dos pulmões, 
procurae hoje mesmo a Emul-
são de Scott. A Emulsão de 
Scott cura as moléstias do 
pulmão sendo tomada sem 
demora, em todas as epochas 
da vida. Cura-as nos novos, 
nos velhos e nos de meia 
idade. 
N O T A : Apezar do Impos to de Selio de SÔ reis por 
cada frasco, todas as Pha rmac ias e Drogar ias vendem 
a E m u l s ã o de SCOTT aos preços antigos.a saber ; 500 
reis meio f rasco e 900 reis f rasco grande. 
AMOSTKA gratuita, contra 200 reis pa ra ífailquià, 
obtem-se dos Snrs . James Casseis & Cia , Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, l c , Porto. 
Exigi r sempre a Emul são com a marca — o homem 
do peixe — que significa o p rocesso SCOTT. 

REMINGTON 

Typewriier Company 
Abriu NESTA CIDADE na Rua do Ferreira Borges n.° 135 

i .° andar, uma agencia da REMINGTON TYPEWIUTER. COM-
PANY com só1 lo na Rua ilo Ouro n.° 1 2 7 - i . 0 — LISBOA. Nesta 
mesma Agencia se traia <la venda de máquinas Remington de 
escrever, papel químico para copias, papel Setencil, fitas de 

todas as cores, tinias, papel branco de, lodos as qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, etc. 
Ensina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se do trabalhos de copia. 

A casa principal destas máq.jiaas é em NOYA V o i i k , pois leni em todo o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. E:n construção e aperfeiçoamento não ha outra 
egual como se prova á vista. 

Alem das máquinas modelos 10 o H lia lambem á máquina WAIIL para escrever, somar, subtrair e 
tirar provas. 

O A g o n i e , 

(Eduardo d'Oliveira 
Rua Ferreira Borges n.° 138-1.9 

Condeixa, 2 de Julho. — No dia 
27 do mês findo respondeu em au-
diência de julgamento de policia coré-
cional, o reu Manuel do Marco, tam-
bém conhecido por Palurdo, de S. 
Fipo, pelo crime de ofensas corporais , 
sendo condenado em 4 meses de ca 
deia. 

Somente justiça fès o merit issimo 
Juis, castigando este reincidente na 
prática do crime que, arrogante e avi-
nhado, julgando-se invulnerável as pe-
nas da lei por confiar na protecção do 
seu pat rono, tem chegado a sua audá-
cia a insultar e provocar pessoas de 
bem que o despresam como vil ins-

t r u m e n t o de odios e vinganças alheias. 
Tendo sido talvês benevolente o 

merit issimo Juis na aplicação da pena 
pelas reincidências constantes do re-
gisto criminal, oxalá que essa bene-
volencia .sirva de incentivo ao conde 
nado para de fu turo se emendar , o 
que não cremos por es tarmos conven-
cidos de que não ha regeneração pos-
sível em tais degenera ' los e que, por 
isso, todo o rigôr da pena será o nnico 
meio de aliviar a sociedade destes 
rliscolos que a pe r tu rbam. 

Completamente es t ranhos a poli 
tica nes te concelho por não nos con-
formarmos com os processos seguidos 
por alguns mandões e políticos de 
fresca data, que em nada divergem 
do tempo da monarquia , o nosso lèma 
é apreciar os actos dos funcionários 
públicos louvando os que o merece-
rem, assim como seremos inexoráveis 
para com os que nas suas funções 
publicas se desmandarem praticando 
actos incorrectos e atentatórios aos 
direitos individuais. 

Muita satisfação, pois. te remos em 
louvar sempre os magistrados que se 
colocam á altura da bôa compreensão 
da instituição da justiça, porque sem 
duvida esta é a primeira de um povo 
culto e livre. — (C.) 

AGRADECIMENTO 
José Mota, barbeiro, ha terçpos a 

braços cem uma prolongada doença, 
de que infeiismente ainda não se viu 
livre de todo, não quer , porem, deixar 
por mais tempo de tes temunhar a sua 
indelevel gratidão a todos os seus 
amigos que o visitaram quando a doen-
ça mais o atacava ; aos seus camara-
das da associação de classe, que se 
não esqueceram da sua situação pecu-
niária numa doença prolongada ; ao 
seu patrão sr . Fernão Pinto da Con-
ceição, pela sua generosidade em lhe 
pagar as ferias duran te a mesma doen-
ça; e ao seu medico assistente sr . d r . 
Armando Leal Gonçalves, o interesse 
solicito que tomou para que a doença 
fosse debelada o mais u rgen temente 
possível. 

Desculpe s. ex. a em o envolver 
também aqui neste modesto agradeci-
mento, mas ele t raduz bem fundo o 
meu sentir porquem tão desenteres-
sadamente dispoz, em meu beneficio, 
dos vastos recussos scieutificos de que 
é incontestavelmente possuidor . 

Coimbra, 5 de Julho de 1912. 

Cooperativa de Pão 
"A C O M B I i m S E , , 

A V I S O 
Por ordem do presidente da As-

sembleia Geral desta Cooperativa são 
convocados os socios no goso dos seus 
direi tos a reuni rem-se na sala da Asso-
ciação dos Artistas de Coimbra, pelas 
20 e meia horas de 15 do corrente , 
em assembleia geral para proseguir 
na discussão dos novos es ta tutos . 

Coimbra, 1 de Julho de 1912. 
O secretario, 

José, Alm dos Santos. 

S o í ' i ( M Í i i ( k r n i í w l o r a 

dos IH MA I I ! 
o o i jvx: ' j b j r . 

A V I S O 
Por ordem do Ex."13 Presidente são 

convidados os socios desta luMiinirão 
a reunirem-se em assembleia geral no 
dia 7 de Julho, pelas Í2 horas, na sala 
da Associação dos Artistas. 

Ordem do dia—Resolver sobre um 
assunto da maxima importancia ligado 
com o prestigio e dignidade desta Socie-
dade. 

Coimbra, 3 de Julho de 1912. 
O secretario da assemhl< ia geral, 

Rasteiro Fontes. 

N. B- — Caso a assembleia não 
funcione por falta de numero de socios, 
fica esta t ransfer ida para o (lia 14, á 
mesma hora e no mesmo local, sem 
necessidade de novo aviso. 

$$ Carolina gosta 
L. da Sé Velha, 20 e 21 

¥ coiMêè è ¥ <k 

DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

BR ONCHITE — OPPRESSOES 

CURADAS peloõuCpoa
s
rr°8 ESPIC 

2 fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. 
Ex'gir aassignatura "J.ESPIC emeada cigarro. 3 

L i 
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# Na Anemia, febr 
| palustres ou se-2 zoes. tuberculose 
1 
m e outras doenças provenientes ou 
2 acompanhadas de FRAQUEZA GE- _ 
® UAL recomenda-se a ^ 

I Experiências J ^ M j ! 
DOS hospitais do país e colónias, con-! 
firmam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece ao seu ! 
tratamento. 

Aumenta a nutrirão, excita forto-
8 mente o apetite, facilita a digestão e 
g c muito agradavel ao paladar. 

Grand-prix e medalha de ouro 
na Exp. Int. d Anvers, de 19H. 
Instruções em português, francês 

e inglês. 
A' venda nas boas fanuacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-1 

| cia Donato. —Figue ira da Foz, Far- ! 
i macia Sotero. — Porto, Farmacia. Ri-
1 ca. —• Rua do Bomjardim, 370. — 
J Deposito geral'. Farmacia Gania, Cal-
i cada da Estreia, 118— I ^ I . - i B t >A-

LEITE PURO DE CABRA 
T o m a m - s e e n c o m e n d a s 

Í M M e a « M f i M 9 M « M M M M i 

Perdeu-se Um bicho, de se-
nhora , que se per-
deu do Teat ro Ave-

uida até á rua do Pateo da Inquisição. 
Pede-se a quem o encontrou o fa-

vor de o en t regar nesta redacção. 

Pcnilciiiiáíia de Coimbra 
A E E E M i T i Ç i O 

No dia 20 de Julho corrente, pro-
ceder-se-á em hasta publica á a r rema-
tação de generos alimentícios que tem 
de ser fornecidos aos presos e pessoal 
menor desta Penitenciária, no ano 
economico de 1912-1913, ás 12 horas. 

Às condições para a ar rematação 
acham-se patentes na Secretar ia da 
Penitenciaria, todos os dias úteis des-
de as 10 ás lo horas . 

Penitenciaria , 1 de Julho de 1912. 
0 Director, 

Pires de Carvalho. 

TAC l1 Curam-se com as Pastilhas ( 
UKVir- do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 1 

reis. Depósitos. Os mesmos da Qui- \ 
rrhenina. 

C O N V I T E 
A Associação das Creches de Coim-

bra por ordem do sr. pres idente da 
assembleia geral , são convidados os 
socios a reuni rem-se na séde da Cre-
che, rua de Montarroio, pelas 20 e 
meia horas, no domingo 7 do corrente, 
afim de lhes se rem apreseutodas as 
contas do ano findo, e t ra tar de qual-
quer outro assunto que se ju lgue 
oportuno. 

Não havendo numero legal para 
funcionar, ficará t ransfer ida para o se-
guinte domingo (14). 

O secretario, 

Armando L. Goncalves. 

Alimento completo 
para crianças 

6 pessoas edosas. 

A Camara Municipal de Coimbra 
faz saber que no dia 1 d'Agosto pro-
ximo, [telas 13 horas , nos paços do 
Conselho, dá de arrematação em hasta 
publica, a emprei tada de revest imento 
com calçada, do caminho que de Ta-
veiro segue para a estação do cami-
nho de fer ro d e n o m i n a d a — Taveiro. 

A base de licitação é de 94$000 
reis e o deposito provisorio de 2^400 
reis. 

As condições para a mesma obra 
estão patentes aos interessados na re-
partição das obras municipais, em to-
dos os dias úteis das 10 às 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, S 
de Julho de 1912. 

O vice pres idente — M. A. Rodri-
gues da Silva. 

Balata para semear 
Vende-se no Largo da Fornalhinha 

no estabelecimento de José Maria 
Raposo. 

B A R B E I R O 
Precisa-se na barbear ia LEITÃO. 

a " r i i n o r o s o l ivro d e v iagens 

ORIENTE 
POR 

Vicente Blasco Ibauez 
TRADUÇÃO DE 

F e r r e i r a SSart!ns 

Um volume de 260 paginas, nitida-
mente impresso em magnifico papel 
couché inglez, i lustrado com 79 foto-
gravuras e desenhos e uma bonita 
capa a cores. 

Preço, 700 reis 
Para a provinda franco de por te 

coutra-remessa em estampilhas de 25 
reis ou vale de correio. 

A' venda na 
A EDiTORl LHIITini 

| 50, Largo Conde Barão, 50 
1 L I S B O A 



GAZETA DE COIHBRA, de 15 de Julho de 1918 

N D C U D A D E 
'O vf 

CftPITftL-l .34A:000$000 

F u n d o d e re serva 5 1 2 : 8 1 1 ^ 2 4 1 
I d e m , i d e m d e garant ia d e -

p o s i t a d o n a C a i x a Gerai 
d e D e p ó s i t o s 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Tota l 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
F u n d a d a EM 1835 

S Í M I O viu L.í»bott 
Corres p-oadootc em Coimbra: 

3::ilia Xirâr tfÀ&drade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O t M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 
E S T A C O M P A N H I A a m a i s an t iga e a m a i s p o d e r o s a de P o r t u g a l , 

toma s e g u r o s contra o r isco de fogo , s o b r e préd ios , mobí l ia s , e s t a b e l e -
c i m e n t o s e r i scos mar í t imos . 

Figueira da Foz 

PENSÃO--HOTEL 
( A b r e e m 1 5 d e J u l h o ) 

Ruas de Bernardo Lopes e Dr. Francisco Diniz sr 

Este hotel recomendável pelo esmerado serviço de cosinha e por ser 
um dos mais bem localisados na rua dos Casinos e ainda muito proximo da 
praia, correio e teatros, tem magníficos aposentos com quartos de comuni-
cação para famílias, salas de visitas e piano. 

O serviço é feito em mêsas redondas e pequenas. Recebem-se 
comensais e fornecem-se almoços e jantares avulsos, por preço rasoaveis. 

§iaria: 800, i$000 e I$200 reis 
C o r r e t o r à s c h e g a d a s d o s c o m b o i o s . 

Sista casa encarrega-se do 
a luguer do exce lente automovei 

I I A l I T I i l , landau para 
passe io e excursão 

M2Bv mm 

ASA COLONIAL 
Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da §oãa, 69 a 83 — <§§(§$§§4 

Torrefaçâo e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabelecinento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema llennemann & C.a "Eureka,, 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneo., resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor 
rado, ou moído em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta 
josos descontos aos srs. revendedores 

Armazém de generos alimentícios 
I j O U Ç A S , T I 1 I K O S M C I U S T A I S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do Bónus Co 
nlmbrlcense como brinde. 

CASQUILHARIA LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus), 81, 23 e 15, LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos pa ra car ruagens , lan-
te rna pa ra automoveis e ca r ruagens , i r radiadores , fe r ragens pa ra parbo 

risse stores. 
Curvam-se vidros pa ra lanternas , em todos os feitios. 
Cobrem-se fe r ragens com casquinha de pra ta , metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros p a r a lanternas . 
Forram-se carrosseries em todos os modêlos com chapa de ferro . 

<§oenças dos ouvidos — • • 
TS] fossas nasaes IMI 

—_ e (garganta 

<§oenças do estomago -
[Mi intestinos e fèerqes r=] 

éMlltU : 

daco gástrico, <§èzes t fârlnas 

(CARLOS DIAS MANUEL glAS 
M é d i c o s e s p e c i a l i s t a s c o m p r a t i c a n o s H o s p i t a i s d e P a r i s 

Consultas, todos os dias ateis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

R u a Ferre ira Borges , 5 — COIMBRA 

TELEFONE 31o 

Padaria Popular 
Antiga padaria do s r . Inácio Miranda 

12, féargo da greiria, 12 
C O I N R » ! 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

0 estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

Emprego de pequeno capitai 
V e n d a d e p r o p r i e d a d e 

Yende-se uma proximo de Coimbra 
que se compõe de casa de habitação, 
casa para alambiques, palheiros e cur-
raes para g a d o : terra de semeadura 
com videiras e varias arvores de fruto, 
dois poços, etc. 

Para mais esclarecimentos, dirigir 
à Constructora — Coimbra. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
n u a dos Bacalhoeiros 

LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em gar ra fas de meio litro, oita 
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar 
macias e drogar ias . 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
Btua do Corvo 

Alberto Pita d'Oliveira 
SOLICITADOR 

ESCRITORIO 
121 A, Ru i da Sofia 123 

REZIDENCIA 
Estrada de Lisboa (Santa Clara) 

T r a t a s e d e t o d o s o s a s s u n -
t o s f o r e n s e s , c o m e r c i a i s e 
c i v i s . 

C O B R A N Ç A DE DIVIDAS 

EHPRESTIHOS SOBRE HIPOTECAS 

E s t i m u l a f o r t e m e n t e o a p e t t i t e ; cura rad ica lmente a a n e m i a e ch lo -
rose , as d o e n ç a s do e s t o m a g o , faci l i tando ao m e s m o t e m p o a d i g e s t ã o ; 
jur i f ica o s a n g u e e , no per iodo ca tamen ia l , é infa l íve l r e g u l a d o r a das 
Cuncções delicadas das senhoras. 

D e p o s i t o e m C o i m b r a : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.4 

Praça 8 de Maio e Praça da Republica 

D E C L A R A Ç Ã O 
Antonio José Ribeiro Alves declara 

que não paga importancia alguma 
proveniente de qualquer especie de 
negocio ou contrato que façam com seu 
filho Guálter Monteiro Alves. 

E3JE M^é " T f 

Companhia de seguros TAGIS 
Sede em L1K1I04 — Rua do Commercio, de 

I P T X 1 S T T D J \ . 1 D - A . E XvE 1 8 7 7 

undo de reserva 235:000^000 
ndemenisações pagas 1.241:899)51274 

Effectua seguros t e r res t res sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
abricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
! P M t & ® © m s m M © - u 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, íl e 29 —ALCANTARA 

LISBOA e = = -
I f a | . » | p n toda a especie d e parafusos, 
F cllíi ll>íi p o r C a s , anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca para madeira , crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de mater ial para cami-
nhos de ferro, grampos para cober turas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e para charruas , suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

§a(lsfaz-ic de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

í r 

E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
Praça 8 de Maio, 8 (Ant igo Largo de Sansáo ) 

* j m e A 
Deposito de urnas de mogno de uma das prtneipaes casas de Lisboa, 

que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 
AZULEJOS 

D A 

FABRICA DE SACAVÉM 
Os melhores azulejos à venda pela su-

perioridade de fabrico, ótimo efeito 
e incomparável resistencia. 

Os azulejos lisos brancos, q u e t e e m 
a c ô r completamente egual, s e m a m a i s 
insignificante diferença de tom, o que 
é impossível encontrar mesmo no azu-
lejo liso branco estrangeiro de melhor 
procedencia. 

Lindos padrões para frontarias, 
vestíbulos, casas de banho, cozinhas, 

[BANCO ALIANÇA 
P O B T O 

S o c i e d a d e A n ó n i m a d e R e s p o n s a -
b i l i d a d e L i m i t a d a 

O dividendo deste Banco do 1.° se-
mestre de 1912 a razão 2 '/s por cento 
ou W500 por acção, paga-se desde já 
em todos os dias úteis das 11 ás 15 
horas, em casa do seu correspondente 
Bazilio Xavier d'Andrade, Sucessor — 
Rua do Corpo de Deus, 38. 

ALTER DO CHAO 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Satisfazem de pronto 

qualquer pedido. 
Azeite, cereais e car 

vão vegetal, Ã comissão. 

Manuel Martins Pimenta 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca , voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industr ia . 

Encarrega-se de t ra tar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propr iedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, S4. 
«COIMBRA. 

etc., etc. 
A PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Em vista da grande procura que 

tem tido o nosso anzulejo liso branco, 
a produção será imediatamente eleva-
da ao máximo para servir os nossos 
freguêses, quer de Lisboa, quer de 
todo o País, com a maxima prontidão. 
$ão comprem azulejos sem primeiro 

examinar os da fabrica de fèacavem. 
G U M A N & C.™ 

P R O P R I E T Á R I O D A F A B R I C A 

ESCRITÓRIO: — R u a da Prata , 130 
Lisboa 

Començais j Senhora viuva, e 
de toda a restabi-
lidade recebe em 

sua casa meninas ou meninos que 
venham estudar para o Liceu ou Escola 
Normal. 

Os meninos até 14 anos. 
Preços o que se combinar. 
Dirigir a esta redacção onde se 

dão as informações. 

V E N D E - S E 
Uma mylord com rodas de borra-

cha, uma parelha de cavalos e respe-
ctivos arreios. 

Quem desejar comprar, dirigir-se-
ha a Alexandre Agnelo Pais da Silva, 
residente era Eiras. 
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LQTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções pa ra todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais im-
portantes. 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra. 

Tipografia da 
GAZETA - DE 
P a t e o d a Inqui s i ção , 2 7 

Telefone n.° 3 5 1 

C O I M B R A 

E n c a r r e g a - s e d a c o m -
p o s i ç ã o e i m p r e s s ã o de 
J o r n a i s , r e v i s t a s , b i l he -
t e s d e v i s i t a , f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , r ó t u l o s 
p a r a f a r m a c i a , m a p a s , 
l i v r o s e t o d o s o s m a i s 
t r a b a l h o s t i p o g r á f i c o s . 

• 

I M P R E S S Õ E S A C O R E S 

ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e o u a r r e n d a - s e a 

a n t i g a a l q u i l a r i a S o a r e s , s i t a n a 
A v e n i d a N a v a r r o . 

T r a t a - s e c o m s e u d o n o n a C u -
m e a d a o u c o m F r a n c i s c o M e n d e s 
P i m e n t e l , n a R u a d a S o f i a . 

Piano Vertical 
Yende-se ou alnga-se, em bom es-

tado, por modico preço. 

Biciclêta em estado de nova 
Vende-se por 280000 réis, com 

todos os acessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 
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Banco Comercial do Porto 
S O C I E D A D E A N Ó N I M A D E R E S P O N S A -

B I L I D A D E L I M I T A D A 

O dividendo deste Banco do 1.® 
semestre de 1912 a razão de 2 '/» por 
cento ou 1.000 reis por acção, paga-se 
desde já em todos os dias úteis das 
11 ás 15 horas, em casa do seu cor-
respondente Bazilio Xavier d 'Andrade, 
Sucessor — Rua do Corpo de Deus, 38. 

<Analises de <£zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.4 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos á C.* 
João Vieira da Silva Lima 

E M P R E G A D O 
Precisa-se com conhecimento de 

miudesas. 
Exigem-se boas referencias. 
Pára tratar, Teixeira Fânzeres, rm 

do Corvo n.° 60 COIMBRA. 
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POR COIMBRA 
HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE 
Faz parte do nosso programa 

a defesa dos interesses de Coimbra 
e isto temos feito sem outra inten-
são que não seja a de vêr prospe-
rar a nossa terra. 

Infelizmente não basta a boa 
vontade de muitos, é preciso o con-
curso de todos, pouco ou muito. 
Não se dispensa o quinhão, grande 
ou pequeno, que cada um possa dar 
para que Coimbra não pare no ca-
minho por que enveredou de se ir 
transformando de cidade antiga em 
cidade moderna, com boas aveni-
das e edificações, jardins públicos, 
boa iluminação, tracção electrica, 
etc. 

Dissemos que tudo se deve fa-
zer para que ela não pare no cami-
nho do progresso. E assim deve 
Ser e poderá ser desde que todos 
prestem o seu concurso, com a boa 
mtensão de conseguir as prosperi-
dades da nossa Coimbra. 

Ponha-se a politica de parte 
sempre que se trate dos interesses 
locais. Unam-se todos sob a mes-
ma bandeira, na qual se deve achar 
inscrito o seguinte lêma: — Por 
Coimbra. 

Estas duas simples palavras 
querem dizer tudo. Elas bastam 
para que a nossa terra não se en-
contre desprotegida dos poderes 

-públicos. 
Perante a necessidade impe-

riosa e urgente de darmos todos o 
que pudermos para que a nossa 
Coimbra entre de novo no caminho 
afortunado que seguiu durante al-
guns anos, temos o dever de nos 
encontrarmos unidos, com o mesmo 
fim, com o mesmo amôr com que 
muitos trabalharam por ela. 

Não esqueçam nunca os conim-
bricenses (jueEmidio Navarro, Lou-
renço d'Azevedo, Castro Matoso, 
Dias da Silva e Marnoco e Sousa, 

foram os homens que tnars concor-
reram para dotar esta cidade com 
importantes melhoramentos públi-
cos. E' preciso não ser ingrato nem 
esquecer esses nomes ao lado dos 
quais deve também figurar a ve-
reação municipal da presidência do 
sr. dr. Luiz da Costa e Almeida, 
que iniciou a abertura do bairro de 
Santa Cruz, que marca o mais im-
portante melhoramento na transfor-
mação da cidade. 

O que queremos é que todos 
continuem a grande obra de en-
grandecimento local. 

Não se deixem adormecer. 
Seja-se politico, aliste-se cada 

um no partido que quizer, mas leve 
consigo alguma coisa que lhe faça 
lembrar o lêma da bandeira: Por 
Coimbra. 

O facto que se deu ha dias de 
não haver quem levantasse a sua 
voz para combater a proposta que 
reduziu em dez contos de réis a do-
tação dos Hospitais da Universidade 
não pode deixar de produzir um 
profundo desgosto em quantos pre-
sam esta terra. 

Não se tratava dum melhora-
mento publico de recreio. Esses 
dez contos não eram para regalo 
dos habitantes da cidade. Não era 
para abrir uma avenida, para fazer 
um jardim, para construir um edi 
ficio, nem mesmo para crear uma 
escola: era para muito mais do que 
isto—-para acudir aos enfermos, 
que muitas vezes não podem ser 
recebidos nesses hospitais por não 
haver camas. 

E assim tem acontecido e con< 
tinuará acontecendo vêr fechar as 
portas dos hospitais a desgraçados 
com poucas horas de vida, por não 
os puderem ali receber por insufi-
ciência de dotação. 

Concurso hipico 
Como ha dias noticiámos, realisa-

se no proximo domingo, pelas 14 ho-
ras , no improvisado hipodromo na 
Avenida Navarro o Concurso hipico 
promovido pela Sociedade Tiro e 
Sport. 

Acham se já ali levantadas exten-
sas galerias que asseguram a cente-
nares de espectadores as comodidades 
pecessarias, e consta-nos que nes tes 
últimos dias g rande numero de pedi-
dos para logares tem sido feitos na 
séde da Sociedade. 

Ouvimos, ante-ontem mesmo, a al-
guém que conhece o nosso meio spor-
tivo, que havia toda a probabil idade 
de se reuni rem aqui nos dias 14 e 15 
os mais distintos cavaleiros, citando-se 
n o m e s como Jara de Carvalho, C. Ve-
loso, Casal Ribeiro, Silveira Ramos, 
André Reis, e t c . , . e t c . , o que, a reali-
sar-se , é uma boa nova para os en-
tendidos. 

Sabemos que por par te da comis-
são organisadora tem havido o maior 
cuidado com os prepara t ivos desta fes-
ta, merecendo ao tenente sr . Campos 
grandes fadigas por isso que a pa r t e 

,^ecnica e mesmo toda a organisação 
geral é obra sua em que é for temente 
auxiliado pelos s r s . d r s . Tamagnini 
pres idente da Sociedade, Fausto Do-
nato, Lucas, Patena, e pelos s r s . An-
dré Pereira e João de Melo, cavalhei-
ros que ainda na noi te .de ante-ontem, 
a hora adiantada, encontramos á saída 

;da Séde da Sociedade donde vinham 
de t rabalhar para a realisação do con-
curso. 

A municipalidade concorre com 
um premio impor tan te assim como a 
Sociedade Hipica do Porto, havendo 
mais prémios a r ecebe r . 

Na segunda feira ao fim da tarde 
0 s r . tenente Campos convidou os re-
presen tan tes da imprensa e outras 

pessoas para assistirem a exercícios 
por êle no campo dos Bentos, onde 
vai realisar-se o concurso, fazendo 
uma interessante palestra ácerca das 
diversas fases do p rograma . 

Tiveram a melhor execução os sal-
tos de obstáculos, saindo o publico 
dali muito agradado. 

Juri. — Pres iden tes Onorarios : 
Governador civil do distrilo, General 
comandante da 5 . 4 divisão militar. 

Pres idente Efetivo : D. João de 
Melo. 

Vogais : Delegado do Ministério da 
Guer ra , Delegada do Ministério do Fo-
mento, Delegado da Sociedade Hipica 
Por tuguêsa , Delegado do Turf-Club de 
Lisboa, Delegado do Centro Hipico do 
Porto , Delegado da Associação Central 
de Agricultura Por tuguêsa , Delegado-
da Sociedade Promotora de Educação 
Fisica Nacional, Director da Escola 
Nacional de Agricul tura, Sr . Mário 
Duarte . 

Sec re tá r ios : Capitão Antonio Go-
mes de Sousa e Tenente Antonio Mon-
tez. 

Juizes de C a m p o : Capitão Mário 
Campos e Capitão Jorge Agnelo Viana 
Pedrei ra . 

Cronomet r i s t as : Dr . Eusébio Ta-
magnini e Dr . Custodio Patena . 

Preço dos logares. — Bilhetes vali-
dos para os dois dias do concurso. 
Tr ibunas (cadeiras) 1$000 réis, Auto-
móveis (ruas A e B) 6£>000 réis, Trens 
( ruas A e B) 4$000 réis. Bilhetes va-
lidos por um dia, Cadeiras reservadas 
300 réis , Peões rese rvados (Ruas C e 
D) 200 réis , Peões (Ruas A e B) 100 
réis . 

Se o limitado numero de concor-
rentes a tal aconselhar todas as pro-
vas se real isarão num só dia (14 de 
Julho), mantendo-se porém o mesmo 
preço de bilhetes. 

Nota.—ks famílias dos socios be-
neficiam de um abat imento de 50 % 
nos preços estabelecidos, 

A coxia em f rente da tribuna é es-
pecialmente destinada aos socios do 
Tiro e Sport, podendo t ambém nele 
estacionar as pessoas munidas de bi-
lhete de t r ibuna. 

Os socios do Tiro e Sport q u e ti-
verem em dia o pagamento das suas 
quotas teem entrada gratuita, devendo 
requisi tar os seus bilhetes na sede da 
Sociedade alé ao dia 10 

Programa.—1." dia, 14 de Julho, 
ás 14 horas . 

I — Ensaio. II — Omnium. 
Ensaio (civil-militar) —- 11 obstá-

cu lo s— Altura maxima l m — P a r a ca-
valos ou éguas de qualquer procedên-
cia que não tenham ganho premio al-
gum pecuniário em concursos oficiais, 
(provas de obstáculos). 

Consideram-se oficiais os concur-
sos de cujo júr i tenha feito parte um 
delegado do Ministério da Guerra ou 
do Ministério do Fomento. 

1.° Premio 5 0 ^ 0 0 0 réis, 2.° Pre -
mio 30À1000 ré is , 3.° Premio 2O0UOO 
réis. 

Obstáculos — N . c s 1, 2-A, 3, 4, 5, 
6-A, 7, 8. 9, 14 (sem varas) , 19. 

Omnium (civil-militar), Handicap, 
12 Obstáculos—Altura maxima l , m 1 0 . 
Inscrição obrigatoria pa ra todos os 
concorrentes ao g rande premio de 
Coimbra. 

1.° Premio 100^000 ré is , 2.° Pre -
mio 60#000 réis , 3.° P r e m i o 30#000 
ré is . 

Obstáculos — N.os 1, 2-B, 3, 6-B, 
8 , 9 , 10, 11, 12 A, 13, 14-A, 19. 

2.° dia, 15 de Julho, ás 14 horas . 
I — Apresentação de car ruagens 

de cocheiras de a luguer . II — Grande 
premio de Coimbra. 

Apresentação de ca r ruagens de co-
cheiras de a luguer , (conjunto e empa-
relhamento) . l . ° P remio 105000 réis, 
2.° Premio ~6$000 réis. 

Grande premio de Coimbra (Han-
dicap) — 15 Obstáculos — Altura ma-
xima l , m 5 0 . Para cavalos oú éguas de 
qualquer procedencia . 

l . ° Premio 1 5 0 $ 0 0 0 réis, e um 
objecto d ' a r t e (Ex.mo Conde Fontalva). 
2.° Premio 8 0 $ 0 0 0 ré is , 3.° Premio 
50$000 réis. 

Obstáculos — N.os 1, 2-B, 3, 6-B, 
7, 8, 9, 10, 12-B, 14-B, 15, 16, 17, 
18 e 19. 

Prémios oferecidos.—Ministério da 
Guerra 150^000 ré is , Tiro e Sport 
1005000 ré is , Senhoras de Coimbra 
50#000 réis, Oficiais da Guarnição 
30$000 réis , Conde de Fonlalva -
objecto d ' a r t e , Associação Comercial 
de Coimbra — objecto d ' a r t e do Minis-
tério do Fomento , Camara Municipal 
de Coimbra, Comercio de Coimbra, 
Sociedade Ipica Por lugnêsa , Centro 
Ipico do Porto, Turf Club, Sociedade 
Promotora de Educação Fisica Nacio-
nal. 

Regulamento especial para as pro-
vas de obstáculos, será adotado o da 
Sociedade Ipica Por tuguêsa . 

Obstáculos. — 1 S e b e — 2.° Muro 
de tijolos —»3.° Vedação de campo 
(varas) — 4.® Barr icas 5.° Madeiros 
empilhados — 6 . " Tríplice vara — 7 . ° 
Cancela curva — 8 . ° Oxer — 9 . ° Tra-
vessas de caminho de fer ro — 10.° 
Pas sagem de es t rada em duplo brook 
— 11.° Car ro de bois - 12.° Valado 
— 13.p C e r c a d o — 1 4 . ° Ria en t re va-
r a s — 1 5 . ° Valado coroado por sebe 
— 16.° Passagem de est rada em vala, 
vala e m u r o — 1 7 . ° Banqueta — 18." 
Oxer ( t res varas) — 19.° Vala. 

Boa ideia 
Em Génova foi feita a experíencia, 

com bom resu l tado , d u m engenhoso 
aparelho pelo qual os car te i ros são 
d ispensados de subir escadas para fa-
zerem a distr ibuição das correspon-
dências. 

Consiste numa es tante com divi-
sões onde se coloca a correspondên-
cia destinada aos diversos moradores 
do prédio. A estante eleva-se por me-
canismo e os moradores são avisados 
por uma campainha electrica, corren-
do a r ecebe r as suas correspondências , 
que vão fechadas nos compart imen-
tos. 

A ideia é de dois car te i ros , que é 
a quem ela mais in teressa . 

Desta vez ainda não passa a lei da 
batota, mas tanto dá a agua em pedra 
dura que a fura . E' questão de tempo 
— ha-de vir a ser lei do país. 

Mas nós queremos que se faça 
m a i s ; que se c u m p r a m as leis que 
proíbem o jogo, isto sem sofismas de 
especie a lguma. 

Abri r as portas á jogatina e dei-
xar depenar os pontos em favor de 
banqueiros, na sua maior par te es-
trangeiros, é que não pode ser . 

E' um negocio esplendido, com 
ganhos infalíveis e isento de qualquer 
contribuição. 

Pode lá haver coisa m e l h o r ! 

Brito Aranha 
Meus bons amigos e camaradas da 

Gazeta de Coimbra: — Fui hoje sur -
preendido com o art igo com que hou-
veram por bem honra r me e obse 
quiar-me emoldurando-o com gravura , 
que o realça no centro da pagina e 
que me cativa. Esse artigo é povoado 
de f rases devidas não aos méri tos do 
biografado, mas tão somente á nunca 
desmentida benevolencia e amizade 
com que me tratam e dis t inguem. A' 
surprèsa aliou se a comoção, porque 
eu sou muito sensível e pa recen-me— 
perdoem me que o escreva aqui com 
franquèsa de amigo — que excederam 
no que puzeram na Gazeta. 

Não tenho para agradecer aos meus 
bons amigos e leaes camaradas o que 
d isseram de mim, tão humilde nos 
meus processos de periodista e tão 
afastado ando sempre de g rupos que 
podiam dar fama. Porém eu desta 
fama tive sempre medo, porque pode 
uma pessoa pensar que sobe a altura 
es tonteadora e de súbito p r e p a r a r 
quéda desast rosa , muitas vezes pelas 
frivolidades que lhe servi ram de es-
péque . Vive-se muito b e t j y i í ^ ' 
dade . Afugentam-se ambições. Ven-
cem se melhor as agruras nos trilhos 
que se pe rcor rem, cortam se com fa-
cilidade os maus relevos do t e r reno e 
as invejas téem de retraír-se porque 
lhes falta a prêsa desejada. 

Saibam que eu sei se r amigo. Con 
tem sempre com 8 minha grat idão que 
não se mascara . 

Abraça-os o seu devotado, — Brito 
Aran' • 

Vai o diabo por causa da regula-
mentação do jogo. 

Um g rupo de deputados do par t ido 
democrát ico vota pelo jogo autorisado, 
indo assim de encontro ás declarações 
te rminantes do sr< dj% Afonso Costa. 

nso aos taberne i ros 
Ni : ngo est iveram aber tas as 

taberi 
T uma er rada compreen-

são .. mais do que isto uma 
infeliz escolha do dia para a sus^ 
pensão desse negocio, o que produ-
ziria não só um grande agravamento 
nas receitas dos taberneiros que téem 
no domingo o melhor dia do seu co-
mercio, e para alguns até o único, mas 
a Camara veria sensivelmente reduzi-
das as avenças. 

Vários taberneiros acusados de 
t ransgressão da lei t iveram de res-
ponder no tr ibunal , sendo todos absol-
vidos, 

Em vista disto, já no domingo se 
deu a l iberdade de comercio aos do-
nos das casas que vendem vinho. 

' A lei tem sido mâl compreendida 
e não admira por isso que seja mal 
executada. 

Ela não exige o encer ramento obri-
gatorio dos es tabelecimentos , o qqe 
exige é que se dê o descanso de 24 
horas por semana ao pessoal, e tudo 
quanto vá além disto, é exigir de mais 
é sacrificar os pat rões , é coar ta r a li-
be rdade de comercio. 

Est imamos que se tome a reso-
lução de permit i r a aber tu ra das ta-
be rnas ao domingo, porque muitos 
taberne i ros téem sido levados pela 
força das circunstancias a acabar com 
esse negocio, o que é m a u para eles 
e para os rendimentos do município. 

Âs colheitas 
Pampilhosa da Serra, 4. — A es-

perança numa colheita regular d 'azei te 
que momèntaneamente sorriu aos po-
bres habi tantes desta região, evolou-
se , deixando-nos a todos envolvidos 
em grandes dificuldades. Sendo este 
o genero agrícola que aqui se produz 
de alguma importancia, são já passa-
dos t rês anos que sofremos as t r is tes 
consequências da sua escacez, e o que 
temos na f r en te será o peor de todos. 

O milho, que não chêga para o 
consumo, tem sido muito prejudicado 
pelo biçhot — C> 

A PAISAGEM SOS ARREDORES DE COIMBRA 

"OS SAUDOSOS CAMPOS DO MONDEGO.. 
Para aquelles discípulos de Ruskin, 

em que o desvelado amor pela natu-
reza e a sua contemplação estatica são 
dos maiores enlevos espiri luaes, fonte 
singela de prazer , fonte exuberante 
de delicadas emoções eslheticas, ne-
nhuma região haverá tão doce e tão 
querida como e s t a ! 

A natureza , que ao redor das ci-
dades nos appurece quasi sempre 
arrebicada e cheia de artifícios, nos 
ar rabaldes de Coimbra moslra-se-nos 
por toda a par te na sna g rande , livre, 
selvatica e primitiva m a g e s t a d e ! 

No mesmo golpe de vista aperce-
bem-se mais variados aspectos da pai-
s a g e m : as se r ras cobertas de pinhei-
raes e olivedos formando bizarras on-
dulações e subindo em amphi teat ro 
até aos confins do horizonte onde to 
mam tons ent re o azul e o roxo ; as 
planícies es tensas recor tadas por f i lei-
ras de choupos t rémulos, semeadas 
de vinhedos e de pomares , e, a que 
o milho dá um viço des lumbrante nos 
seus tons verdes claros. 

Das cercanias de Coimbra escre-
veu o tor turado andor 1 do Só, na ins-
pirada carta a Manoel : 

. . . vamos por ahi fora 
Lavar a alma, fur ta r beijos, colher flores, 
Por esses doces religiosos arredores, 
Que vistos uma vez, a h l não esquecem mais : 
Torres, Condeixa, Santo Antonio dos Olivaes, 
Lorvão, Cernache, tiazarelh, Tentúgal, Cellasl 
Sítios sem par I Onde ha paisagens como aquellas ? 

O Mondego, desde as or igens no 
M p i í i iHé M I n ( M i . . 
ileirâf tor rente , éfn região granítica e 
sebistosa, aper tado ent re se r ras altas 
e abruptas . Para baixo do Dão, o as-
pecto modifica-se : os schistos macios 
abrem-se ao capricho das aguas for-
mando por vezes bacias viçosas de en-
costas verdejantes e levemente incli-
nadas. Junto a Penacova t ranspõe a 
fenda rasgada a pique, Ent re Penêdoá? 
onde as camadas na turaes da rocha 
formam a chamada « Livraria do Mon-
dego D. D'alii á Portelia, onde termina 
a sua zona a lpest re , o rio corre de 
novo cingido por ser ras de encostas 
ver t iginosamente inclinadas. Da con-
fluência do Ceira para aquém, o Mon-
dego entra na zona campes t re , for-
mando junto das margens insua$ fe 
racissimas, os hercúleos campos, cuja 
extensa area é de 186:800 hectares , 
seguindo até ao mar por vaile fertilis-
simo de 3 :500 met ros de largura me-
dia l 

As doces e claras aguas do Mon-
dego, como lhes chama Camões, que 
placidas e minguadas correm no es-
tio, descobrindo ar iaes d 'ouro, avolu-
mam-se com as chuvas invernis, t rans-
bordando lhe rugidoras e impetuosas 
do leito, dando então á paisagem as-
pectos inéditos de desolação e de 
ruína, e, depositando nateiros fertili-
sadores nas margens ubé r r imas . 

Paira por todo o ambiente em que 
ha des lumbramentos de luz e dehea 
dezas incomprehendidas de côr, a pe-
quena voz silenciosa — the still small 
voice — que desprendendo se mansa-
mente da t e r ra , tem acariciado a alma 
scismadora de todos os por tuguezes 
que ha muitos séculos veem cami-
nhando, por esta região bemdita , des-
per tando n'elles faculdades ina tas , 
que poético foi e será s empre o espi-
rito incorrigível da nossa raça de he-
roes e de vates . 

«.A impressão produzida por esta 
deliciosa paisagem sobre os génios 
sent imentaes , — escreve aquella que 
no dizer de Meiiendez y Pelayo, é o 
anjo da Germanla que a Portugal veiu 
denunciar as mais bellas causas do 
nosso glorioso passado, não é todavia 
o que seria para e s p e r a r , — a de uma 
Arcadia alegre. A saudade é quem 
em geral reina e governa nos Campos 
do Mondego. A ave que os povoa e 
caracterisa não é a cotovia matutina 
— the skilark — que cheia de jubilo 
gorgeia hymnos d ' amor , mas antes o 
rouxinol nocturno, que chora queixu-
mes desesperados até se finar de pai-
xão s . 

Quem ao percor re r a nossa litte-
ra tura , dese jar comprehender a poe-
sia por lugueza terá de de terminar a 
relação que existe en t re a obra e a 
vida d^aquelles que a sent i ram e lhe 

de ram forma, e, essa vida é s e m p r e 
a imagem perfeita do meio. Todos os 
nossos g randes poetas, desde que a 
poesia se libertou das influencias pro-
vençaes seguindo com Sá de Miranda 
e Ferre i ra os moldes do lirismo ita-
liano, os proprios fundadores da es-
cola, e. todos os outros de Camões a 
Anthero, sentiram a influencia da pai-
s a g e m dos saudosos campos do Mon-
dego, influencia que desassombrada-
mente deixam t ransparecer nas suas 
obras . 

Dos contemporâneos, alguns dos 
mais illustres, veem espontaneamente 
confessar quantas profundas emoções 
eslheticas e impressões fortes devem 
ao espectáculo des lumbrante d 'es ta 
paisagem cheia de encanto e harmo-
nia. 

Julio Dantas, escreve: . «O que 
mais me tem impressionado de tudo 
quanto conheço de paisagem de u m a 
t e r r a : são os campos de Coimbra, vis-
tos do velho castelo de Montemor, 
pela ru ína de uma das janellas da 
alcaçova das Infantas . São uma ma-
ravilha ! D 

Eugénio de Castro, dec la ra : «A 
minha paisagem favorita é a do Mon-
dego, ao pé de Coimbra, vista na do-
çura do en tardecer , sob a pulveres-
cencia do luar d 'agosto, ou ainda em 
certas manhãs crystallinas e loiras, 
de inverno quando a serra do Espi-
nhal tem o recorte e o azul t ranslú-
cido dos montes , que os primitivos 
italianos e rgu iam, como baluar tes de 
saphira no fundo dos seus quadros . 
~ .ABdiíJaçã» 
mtisical dos seus cômoros e outeiros, 
e pelo seu mysterioso poder d isper -
sivo, sempre que a vejo, sinto que 
está aqui o coração de Portugal , que 
é este o sitio onde affluem numa pal-
pitação suprema, e se t ransformam 
numa doce perspectiva d 'aguas sau-
dosas e de arvoredos resignados, os 
mais ternos e característicos sentimen-
tos da alma lusitana 

Manoel da Silva Gayo, d e p õ e : 
« D a s nossas paisagens prefiro, natu-
ralmente, aquella que mais sei sentir , 
aquella que mais me absorve e pa ra 
mim vive, assim, da minha própr ia 
vida. 

E' a paisagem do Mondego nas 
curvas de Coimbra, onde a força da 
montanha começa a diluir na graça 
da camp ina ; onde todos os aspectos, 
revelando d ' um lado o caracter ainda 
firme da se r ra , t rahem do outro o fu-
gidio encanto das orlas e chãs ribei-
r inhas : paisagem d 'emoção dupla, 
paisagem que p r e n d e e que nos leva, 
como o seu rio, — com as m a r g e n s 
em extase, d'elle m u r m u r a s e vivas, 
e corrente lesta, breve tentada de sui-
cídio nas ondas do m a r . E' a paisa-
g e m dos saudosos campos do Mondego, 
saudosos por t rez m o d o s : de q u e m 
os deixa — tão humanos são I — para 
quem os deixa, para quem somente 
soube que ha-de deixal-os um d i a ; 
porque são, na verdade , a adivinha-
ção da saudade /» 

Um tão admiravel ambiente artís-
tico, como nos offerece Coimbra e os 
seus a r redores , devia ter influencia 
bastante intensa sobre a educação ar-
tística na formação intellectual das 
successivas gerações que por lá t ran-
si tam. Puro engano. 

As influencias benéficas das privi-
legiadas circumstancias do meio, pas-
sam despercebidas do maior n u m e r o : 
o es tudante no geral não sente por 
Coimbra aquella admiração e sympa-
thia que deveria sentir se conhecesse 
todas as suas bellezas quer na tu raes 
quer monumentaes . 

Ora, é preciso que tal es tado d'al-
ma se desvaneça, è necessár io que 
Coimbra seja olhada como a mais 
linda das cidades de Portugal , e, não 
vista com hor ro r — classificada snob• 
mente como a cidade do tédio. E' mis -
ter que os que por circumstancias va-
r ias são obrigados a lá pe rmanecer , 
t i rem o melhor par t ido possível da 
oplima situação, t ra tando de se lhe 
desper ta r o gosto pela educação artís-
tica, fazendo-lhe desenvolver por to-
dos os meios as faculdades de admi-
ração, que são jus tamente aquellas 
que nos proporcionam emoções mais 
gra tas e mais des in teressadas . 

Que todos se convençam, como 
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diz Charles Wagner , que nada ha 
mais beilo, mais digno da nossa atten-
ção que o espectáculo da natureza que 
nos rodeia. Nunca se escreverá um 
livro mais rico em detalhes captivan-
t e s ! 

O amor pela natureza, diz s ir John 
Lubbock, é um grande privilegio; se 
este sentimento está desvanecido ou 
obliterado o caracter não pode deixar 
de se resentir. O contacto intimo com 
a natureza, tem ainda enorme valor 
terapeutico: a saúde da alma, escreve 
Feutscherslebeu, é no fundo o senti-
mento da harmonia, e, a harmonia é 
a própria natureza 1 

Os naturaes de Coimbra possuem 
a vaga intuição dos benefícios que nos 
proporciona este culto pela natureza : 
mal tem um momento livre elles ahi 
vão para o campo á procura da som-
bra benéfica d'uma arvore, gozar os 
bel los panoramas que por toda a parte 
se admiram, e, comer ao ar livre a 
sua merenda. 

Por outro lado os muzeus e os 
monumentos da cidade e arredores, 
oiferecem pelas suas muitas preciosi-
dades e interrupta seriação chronolo-
gica, quando devidamente interroga-
dos, lição pratica e bem suggestiva 
de historia da arte e da civilisação 
portugueza. 

Todos os estylos aqui deixaram 
impressão indelevel e algumas vezes 
única em Portugal. O rpmanico está 
bellamente representado na Só Velha, 
em S. Salvador, em S. Thiago, cons-
trurções do século x u ; a transição do 
românico para o golhico encontra-se 
no claustro da Se Velha, em Santa 
Clara-a-Velha e em Cellas. 

A renascença tem nesta região 
afirmações d'uma vitalidade e origina-
lidade surprehendeutes em Santa Cruz, 
na Sé Velha, no portico de S. Thomaz, 
em S. Marcos, na Varzieila, onde se 
apresenta no apogeu, em Tentúgal, 
Montemor, Condeixa, Souzellas, Can-
tanhede, etc., onde a podemos seguir 
no seu declinar até ao século x v n . 
Deste século é o novo convento de 
Santa Clara, lá no alto, fabrica grande 
e pesada no estylo rígido e inerte, 
quasi brutal, que domina entre nós em 
seguida á reconquista da nossa auto-
nomia. A Sé Nova, o Seminário, a 
Universidade, são outros tantos monu-
mentos onde ha muito que admirar e 
aprender. 

De qualquer logar que olhemos a 
cidade ella apparece-nos radiosamente 
bella, reclinada com magestade e so-
branceira em leito de verdura a des-
tacar em reverbéros de luz a casaria 
branca do fundo escuro das monta-
nhas que a cercam. Quer visitemos 
os penedos da Saudade e Meditação, 
quer descansemos na margem ensom-
b r a d a do r io , na Lapa dos Esteios ou 
no Choupal, os aspectps são ^semgrg 
variados e differentes em caía estaçao 

. do anno. Causa estranheza que os 
nossos pintores paisagistas não tenham 
procurado por aqui modelos com maior 
frequencia, e, que â semilhança das 
escolas inglezas — the schools of lan-
dscape — em Coimbra não se encon-
tre já em pleno florescimento uma 
escola de paisagistas, interpretes fieis 
de tão assombrosos scenarios. 

Aquelles que em delírio pan-
theista, embriagados pelos mimos que 
a natureza nestes logares dissipa com 
tanta prodigalidade, por aqui passa-
ram os melhores dias da vida, certa-
mente repetirão saudosos os versos 
do torturado Antonio Nobre : 

Santos logares onde jaz meu coração, 
Cada um é para mim uma recordação. . . 

Lisboa, 22 do Junho de 1912. 

A . MESQUITA D E F I G U E I R E D O . 

Os conspiradores 
A sua derrota — Manifestações em Coimbra — Notas 

Ha tempo que se ia dizendo que 
estava para breve uma nova incursão 
dos conspiradores. 

O seu grande movimento em ter-
ras de Espanha, concentrando-se em 
determinados pontos, a apreensão de 
armamento e munições, etc., tudo fa-
zia prever que estava para breve uma 
nova entrada em terreno português. 

E assim aconteceu. 
Ha quatro dias que essa nova ten-

tativa de restauração monarquica se 
fez, chegando até ás proximidades de 
Chaves. As providencias do governo, 
porem, foram prontas e decisivas e 
ao termo de dois combates vigorosos, 
as tropas fieis faziam retroceder as 
colunas dos conspiradores, que eram 
numerosos e regularmente armados. 

Foi um completo desastre para 
eles, pois deixaram no campo mortos, 
feridos, armamento e munições de 
guerra, alem de terem ficado prisio-
neiros grande numero de conspira-
dores, entre eles João d'Almeida, 
chefe duma coluna. 

Todo este movimento se acha pa-
cificado, voltando o país ao seu estado 
normal. 

Em algumas localidades, como 
Azóia e Celorico de Bastos, onde foi 
morto o administrador do concelho, 
deu-se uma sublevação popular rapi-
damente sufocada. Foram efectuadas 
algumas prisões. 

O país recebeu com grandes de-
monstrações de jubilo o bom êxito 
das operações do exercito, que tem 
sido muito aclamado. 

Contam-se actos de verdadeiro 
heroísmo praticados por oficiais e sol-
dados, muitos destes da guarda fiscal. 
O elemento popular também prestou 
grande concurso para o completo de-
sastre dos conspiradores. 

Manifestações de regosijo 
Em sinal de regosijo pela heroi-

cidade das tropas fieis, realisou-se on-
tem uma grande manifestação de sim-
patia ao governo, promovida pelas co-
missões politicas de Coimbra, em que 
tomaram parte muitas centenas de 
pessoas que delirantemente aclama-
vam a Republica e o exercito. 

Organisou-se uma marcha lumino-
sa que partiu da praça 8 de Maio, na 
qual tomaram parte as bandas de in-
fantaria 23 e 33, pelas 21 horas, diri-
giudo-se ao Governo Civil, sempre no 
meio de vibrantes saudações que eram 
ç q r r e s p o a d i d a s ^ e n t u s ^ 

No Gove rno Civil 
O sr. Governador Civil recebeu os 

representantes das diferentes comis-
sões politicas, assim como alguns re-
presentantes da imprensa, sendo cum-
primentado pelo sr. dr . Julio da Fon-
seca, que numa brilhante alocução sau-
Uou o ilustre representante do gover-
no da Republica, felicitando o também 
pelas vitorias alcançadas pelas tropas 
na fronteira, ao que o sr . Governader 
Civil, respondeu agradecendo ás co-
missões politicas e do povo de Coim-
bra a grandiosa manifesiação de que 
acabara ser alvo. 

Duma janela do edifício do Gover-
no Civil discursou novamente o sr. dr . 
Julio da Fonseca, que foi delirante-
mente aclamado, sendo levantados mui-

;Na Anemia, febres 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
/ 

e outras doenças provenientes ou 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-
RAL recomenda-se a 

Exnprienriflc F E I T A S P O R I N U " Qxpei itsiiwas m e r 0 s clínicos, 
I nos hospitais do país e colonias, con-

iirmam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece no seu 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
mente o apetite, facilita a digestão e 
é muito agradavel ao paladar. 
Grand-priz e medalha de ouro 

na Exp. Int. d'Anvers, de 1911. 
Instruções em português, francês 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

cia Donato. — Figueira da Foz, Far-
mácia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
ca. —• Rua do Bomjardim, 370. — 
Deposito gorai: Farmacia Gama, Cal-1 

» çada da Estrela, 118— L I S B O A - • 

Guram-se com as Pastilhas 
do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 

; reis. Depositos. Os mesmos da Qui-
, mrrhenim. 

tos vivas á Republica, á Patria, ao 
Exercito, etc. 

Foi lido e aprovado entre aclama-
ções, o seguinte telegrama, expedido 
ao presidente do Governo da Repu-
blica : 

«Povo de Coimbra em manifesta-
ção publica felicita V. Ex.a e governo 
pela atitude tomada em defêsa da Re-
publica e congratula se pela vitoria 
dos nossos soldados na fronteira». 

As manifestações sucedem-se, e a 
multidão desfila em direcção ao quar-
tel de infantaria 23, onde novamente 
se repetem as manifestações de sim-
patia, seguindo depois para o 

Q u a r t e l g e n e r a l 
Novamente se repetem as manifes-

tações de entusiasmo, sendo o sr. ge-
neral da divisão saudado em nome 
das comissões politicas e do povo de 
Coimbra, pelo sr. dr. Julio da Fon-
seca, saudando ao mesmo tempo em 
s. ex.a o valoroso exercito portugnês 
que nas fronteiras tem combatido pela 
integridade do seu pais. 

O sr. general agradeceu, como fi-
lho de Coimbra, as saudações que lhe 
acabavam de ser íeitas e que estaria 
ao lado do povo para a sua defésa. 

O sr. leueuUs-coronel Jo*é da Silva 
Bandeira, falando duma janela trans-
mitiu ao povo as palavras do sr. ge-
neral, e pôs em destaque os feitos das 
nossas tropas. 

S. ex.a ao concluir o seu entusiás-
tico discurso foi muito vitoriado, lendo 
o seguinte telegrama, que foi enviado 
aos comandantes das forças de Chaves 
e Valença: 

«Povo de Coimbra em manifesta-
ção publica saúda V. Ex.a e toda a 
guarnição do seu comando pelas vito-
rias alcançadas. Viva a Republica.» 

As bandas executaram a «Portu-
guèsa» e as manifestações continuaram 
com o mesmo calôr, até que o cortejo 
terminou na praça 8 de Maio. 

NOTAS 
Alguns prédios iluminaram as suas 

I fachadas, entre eles a Camara Munici-
! pai, Colégio Mondego, Centro Demo-

crático, etc. 
# 

O movimento nas ruas continuou 
até muito tarde. 

# 

No cortejo também se encorpora-
ram o sr. Governador Civil, Comissá-
rio de policia e muitos oficiais do exer-
cito. 

# 

A' meia noite foi preso pelo sr. 
general desta divisão, que se fazia 
acompanhar pelos seus ajudantes, o 
major reformado de cavalaria, s r . João 
Yk-ira de Campos, por se dizer que 
de casa deste oficial, à passagem da 
manifestação, fôra disparado um tiro. 

O sr. Vieira mora aos Arcos do 
Jardim. 

Passagem de tropas 
Em direcção ao Norte devia ter 

passado na Estação Velha, ás 15 ho-
ras, um comboio especial, conduzindo 
a artilharia de Torres Novas. 

Foi afixado um convite ao povo 
para ir saudar as tropas. 

CARTA DE LISBOA 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Ru» da Sofia, tt,° 70, l . 4 — E . 

Lisboa, 9. 

Dois acontecimentos importantes e 
sensacionais prendem atualmente a 
atenção publica desta capital: a incur-
são dos couceiristas e a explosão duma 
porção de dinamite com que se fabri-
cavam bombas num prédio da Costa 
do Castelo. 

Com referencia ao primeiro destes 
assuntos capitais, as folhas periódicas 
sao lidas com avidês, aguardando-se 
anciosamente a solução deste grave 
ponto, que põe em sobresalto toda a 
população do país, cada vez mais apon-
tado e falado no estrangeiro. E assim 
se continua vivendo nesta atmosfera 
de desconfiança e incertèsa, obrigando 
muitas famílias a deixarem a pátria 
receosas do que possa suceder. 

Aqui tem havido manifestações re-
publicanas por motivo da derrota dos 
conspiradores. 

A explosão da dinamite deu-se no 
quarto em que residia Antonio Augusto 
da Cunha, que ha tempos tinha sido 
julgado e absolvido por conspirador. 

O cadaver do Cunha ficou mutilado 
e foi projectado para um pateo. 

A casa sofreu importantes prejuí-
zos, havendo muitas pessoas feridas 

Um oficial da marinha que residia 
no prédio foi preso. 

Desde que ensinaram em livros e 
jornais, a fabricar bombas explosivas, 
estes deploráveis factos sucedem-se 
infelizmente, e deles téem sido vitimas 
os proprios e arrojados autores dessa 
obra. 

Tornam-se urgentes as mais rigo-
rosas providencias para evitar o fabrico 
destas bombas. Doutro modo não se 
ppde viver socegado era casa desde 

que seja habitada por mais moradores, 
porque ninguém sabe a metralha que 
por ali estará armazenada. 

Estes dois factos téem feito ret irar 
muita gente de Lisboa e é provável 
que continue a debandada ena prejuiso 
dos interesses dessa capital. 

• No Colisêu realisou se no d o -
mingo uma sessão solene para inau-
guração do centro evolucionista. Pre-
sidiu o sr . dr . Antonio José d'Almeida. 

Casa repleta e grande entusiasmo. 
• Vai ser inaugurado no proximo 

domingo o novo e magnifico edifício 
do Asilo dos Cegos Antonio Feliciano 
de Castilho, na rua Francisco Metrass. 

A historia desta benemerita insti-
tuição é curiosa e muito interessante. 
Os asilados prestam ótimos serviços 
devido ao bom ensino que recebem e 
muitos deles pela sua inteligência. 

• No Jardim Zoologico vão-se rea-
lisando aos domingos concertos musi-
cais populares. No domingo tocaram 
ali t rês bandas de musica, todas reu-
nidas. 

• O Teatro da Republica está sen-
do explorado com um novo genero de 
espectáculos a que chamam o Grand 
Guignol, que, por ser novidade, vale a 
pena vêr. 

• Uma comissão de senhoras, de 
que fazia parte a direcção da Liga Re-
publicana Portuguêsa, foi ao parlamen-
to entregar uma representação em que 
se pede o direito do voto para todas 
as mulheres chefes de família, que 
saibam, ler e escrever e paguem de-
cima. 

• Por telegrama do Rio de Janeiro 
sabe-se ter ali chegado o sr . dr. Ber-
nardino Machado, sendo recebido com 
grandes demonstrações de apreço. 

• No parque das Laranjeiras rea-
llsa-se no domingo um grande festival 
m honra da colonia írancêsa. E' esse 

dia — 14 de Julho — o da festa nacio-
nal da França. 

• Hoje, cerca das 18 horas, foi 
morto com um tiro de revolver, o 2.° 
tenente da armada, Manuel Alberto 
Soares, que foi secretario de Azevedo 
Coutinho quando ministro da marinha. 

Tinha ha tempo sido absolvido por 
conspirador. O extinto havia puxado 
por um revolver, ao vêr-se apupado 
por um grupo de populares. 

A esposa snicidou-se quando soube 
da morte do marido. 

@ Foram hoje absolvidos os 12 
reus acusados de provocarem tumul-
tos, ha tempo, no largo das cortes. 

O B I T U À R I O 

Está de luto pelo falecimento de 
sua estremosa mãe, o sr . Joaquim Sal 
Júnior, activo e zeloso gerente dos 
Grandes Armazéns do Chiado. 

Avaliando a dôr por que está pas-
sando aquele nosso prezado amigo, 
enviamos-lhe a expressão sentida do 
nosso profundo pezar. 

— Faleceu na segunda feira, re-
pentinamente, na estação do Entron-
camento da Pampilhosa, o sr. Manoel 
Gomes, um dos mais antigos socios 
da benemérita associação dos Bombei-
ros Voluntários. 

Este triste acontecimento causou 
grande cou^ternação entre os cama-
radas do falecido, que lhe prestaram 
a sua homenagem de saudade. 

Vós todos quantos sofreis 
do reumatismo, é agora 
que precisais de vos tra-
tar: Este inverno será 
demasiado tardei 
Se padeceis do reumatismo, se du-

rante os longos mêses do inverno, as 
suas terríveis dôres vos torturaram, 
quantas vezes não tereis pensado: 
« Ah! se eu pudesse curar-me, e pas-
sar o proximo inverno sem sofrer I» 

Pois bem! Se quereis vêr esse de-
sejo realisado, tomai hoje mesmo, sem 
mais demora, as Pdulas Pink.—«Hoje 
mesmo porque ? » perguntareis. Por-
que período do calor é o mais favora-
vel para o tratamento das afecções 
reumaticas. Notai bem que na verda-
de o reumatismo é causado por uma 
falta de eliminação dos venenos cons-
tituídos pelos resíduos da nutrição. 
Estes venenos que circulam no sangue, 
circulam, portanto, por todo o corpo, 
e depositam-se de preferencia nas jun-
tas e rias articulações, onde acabam 
por provocar. . uma inflamação, que 
coastitue o reumatismo, e a gota 
também. 

O tratamento por meio das Pílulas 
Pink fortificará os orgãos eliminadores: 
fígado, rins, intestinos. Se começardes 
agora com este tratamento, ele atuará 
mais eficazmente do que em outra 
qualquer ocasião, por isso que durante 
a temporada do calor esses orgãos teem 
um certo repouso, pelo auxilio que 
lhes dá uma eliminação perfeitamente 
natural, o suor. 

Curso do 5.° ano medico 
A B Í L I O F E R N A N D E S 

O sr. Antonio Sousa Salomé, resi-
dente na cidade do Porto, rua do Bom-
jardim, n.° 814, escreve-nos: 

«Tenho a satisfação de participar 
a V. que as suas Pílulas Pink me de-
ram muito bons resultados. 

«De á muito que estava padecendo 
do reumatismo e, apesar de todos os 
remedios exprementados, cada vez me 
sentia mais doente. 

Cheguei a desesperar de me po-
der ver jámais livre das dores que tan-
to me atormentavam! Um dia, li por 
acaso num jornal uma carta de uma 
pessoa que tinha tido a fortuna de se 
curar com as Pílulas Pink, e que dizia 
«terem sido as Piluas Pink um verda-
deiro balsamo» para as suas dores. 

Quiz experimental-as também, e 
dei-me muitíssimo bem com elas : as 
Pílulas Pink curaram-me maravilhosa-
mente. Ha bastante tempo já que 
acabei o tratamento, e de então para 
cá as dores nunca mais voltaram.» 

As Pílulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4$400 réis as 6 caixas-

Deposito geral: J. P. Bastos & C . \ 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 8, Lisboa.— Sub agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S, Domingos, 103, 

Nas aulas, mesmo sem bola, 
Tremendo passas as horas: 
Tu coras se te não chamam 
E, ao sei' chamado, descoras 1 

P. T. 

A L B A N O D ' A L M E I D A 

Se vires sopeiras perdidas 
Não as trates com desdem; 
A culpa não é só delas, 
E' do Albano também. 

P. '[. 

W n c E e o »1c I n s t r u ç ã o 
Está sendo distribuída uma circu-

lar pedindo a cooperação do publico 
para a fundação de escolas para crean-
ças e adultos, por parte do Núcleo da 
Liga Nacioual de Instrução em Coim-
bra. 

Para breve anuncia-se a abertura 
duma dessas aulas numa sala da Es-
cola Central de S. Bartolomeu. Aos 
alunos que tenham absoluta falta de 
meios, serão fornecidos livros, papel, 
penas, tinta, vestuário e alimentação. 

A direcção do Núcleo de Coimbra 
é composta pelos srs. dr . Hermano de 
Carvalho, tenente coronel Alexandre 
d'01iveira, Antonio Donato, Vítor Fei-
tor, Adriano Rocha, José Luís d'Al-
meida, Augusto Pereira de Lemos, 
Abel de Figueiredo, Joaquim Rasteiro 
Fontes, dr. José da Silva Neves, Jorge 
de Barros Capinha, Artur de Freitas 
Campos, Adriano do Nascimento, José 
Bernardes Coimbra e José Augusto 
Lopes d Almeida. 

Excnrçõe» 
Está difinitivamente resolvido de 

que a escurção a Aveiro, promovida 
pelo Club Recreativo Conimbricense, 
se realisa no proximo dia 2 de Agosto. # 

Continua, nos estabeleciment s que 
já indicámos, a venda de bilhetes, para 
a excurção a Lisboa, havendo jà grande 
numero de bilhetes vendidos. 
Cooperativa de pão 

No dia 15 do corrente continua a 
discussão do projecto de reforma dos 
estatutos da Cooperativa de Pão «A 
Conimbricense». 

Segundo esse projecto, essa socie-
dade passará a denominar-se Coope-
rativa de produção e consumo «A Co-
nimbricense» e terá por fim não só o 
fabrico de pão, mas a moagem, com 
pra de cereais, fabrica de massas ali-
mentícias e bolachas; fornecimento 
dos generos mais necessários aos so-
cios, de preferencia viveres, etc. 

Em serviço 
De Coimbra foram os empregados 

do telegrafo srs. 
Cipriano Eias da Conceição e Cus-

todio Nunés para Chaves, e Pedro Bran-
dão para Mirandela. 
Concurso liipleo ofieial 

Além dos prémios que já indica 
mos, ha um premio oferecido pelas 
senhoras de Coimbra, que duma ma-
neira tão distinta como cativante se 
inscreveram para este premio, o que 
muito penhorou os membros da co-
missão executiva, os srs . dr. Custodio 
Patena, Adolfo Ramires e D. João de 
Melo, que tomaram a seu cargo esta 
delicada missão. 

São 32 os concorrentes. 

Presos 
Foram enviados para Lisboa os 

presos Jaime de Sousa e Francisco 
Simões Tavares, que se encontravam 
na Penitenciaria, acusados da terem 
tomado parte nos acontecimentos que 
se deram em Fevereiro ultimo, no 
largo das Côrtes. 

Sarau 
Como noticiámos, realisou-se no 

passado domingo o sarau no teatro 
da União dos Trabalhadores, o qual 
decorreu muito bem. 

Além de se recitarem poesias, mo-
nologos e cançonetas, subiu á scena a 
iuteressante comedia Um amigo dos 
diabos, desempenhada pelo Grupo 
Dramatico Almeida Garrett, de q u e fa-
zem parte os melhores amadores de 
Coimbra. 

Nesta festa tomaram parte oa ope-

rarios portuenses srs. Serafim Lucena 
e Marciel Barbosa, que discursaram 
muito bem sobre o movimento ope-
rário. 

Felicitamos os iniciadores da sim-
patica festa. 

V e s t i d o s í ; t a i i i e u r „ 
A acreditada alfaiataria Paris em 

Coimbra inaugurou uma secção de ves-
tidos tailleur, dirigida pelo coutra-mes-
tre V. Angelo Pincho, que tem feito a 
sua carreira por casas de Lisboa. 

A nova secção ficou anexa a de al-
faiataria. 

Festas (la Rainha Santa 
A Mesa da Irmandade da Rainha 

Santa resolveu adiar as festas que em 
Santa Clara se deviam realizar no sa-
bado e domingo. 

Fiança 
Foi afiançado em 100$000 réis, o 

sr. João dos Santos Pinto, pintor, de 
Santa Clara, que no domingo havia 
sido preso por um oficial do exercito, 
na Avenida Navarro, por não se que-
rer descobrir quando a banda de In-
fantaria 35 executava a Portuguêsa. 

Exames 
Muito cordealmente felicitamos o 

nosso amigo sr. Joaquim Mesquita bem 
como os seus filhos Armando e Anto-
nio, pelos bons resultados que obti-
veram nos seus exames de inglês, 
francês e português, a que se sujeita-
ram no Liceu desta cidade. 

Eram alunos do Colégio Mondego. 
* 

Obteve distinção no exame de por-
tuguês, 5.° ano, o aluno João Pinho 
da Silva. 

# 

Egualmente ficou distinto o meniuo 
Antonio Cordeiro d'Almeida, no exame 
do 1.° grau. 

Os nossos parabéns, bem como ao 
Colégio Mondego. 

Foguétes 
Ontem na manifestação que se rea-

lisou á noite não se fez uso de foguê-
tes de dinamite, por terem sido proi-
bidos. 

E' caso para felicitarmos a policia 
por esta acertada resolução, pois assim 
de evitará qualquer desastre grave e o 
encomodo que esses foguêtes causa-
vam com o seu estampido. 

Real d'agua 
O imposto do real d'agua neste 

concelho rendeu no mês de Junho ul-
timo, mais 53$095 réis, do que em 
egual mês do ano anterior. 

# 

Devem ser pagas até ao dia 15 do 
corrente, as avenças do imposto do 
real d 'agua, respeitantes ao primeiro 
tr imestre de 1912-1913. 

Para juizo 
Foram enviados para juizo os 3 

menores que, como noticiamos no 
nosso ultimo, tentaram fazer um roubo 
na igreja do Seminário. 

Mais uma vez deram entrada na 
cadeia. 

Mova agencia 
Acaba de abrir na rua Ferreira 

Borges, n.° 135, a nova agencia .da 
Remington Typewriter Company, c u j a 
séde é em Lisboa. 

Neste estabelecimento encontra-se 
um grande sortido daqueles conheci-
dos aparelhos bem como dos seua 
acessorios. 

Ao seu agente s r . Eduardo d'Oli« 
veira, apresentamos os nossos cumpri* 
mentos. 
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